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O n  s 'a b e n n e  t
BRUXELLES, ruo Possé-aux-Loups, 62 ;
PROVINCES, dans lous les bureaux do poste; 
PARIS, Havas, rue J.-J. Rousseau,SI; , .
ALLGMAtiNc. AuTRicuÉ, SUSSE {prlQcipalesviues), 

Haasonstoiû et Vogler; . , ,
LONDRES, Covvie an d  son , 2 , S'-Ann s lane: Delizy, 

Daviês e t C‘*. n® 1, Finch lane, Cornhiil; 1, Cecil s t., 
S trand ; S m iihand  s o n .  18 6 , S irand; A. M aurice,13, 
Tavistock R ow ; Aug. Siégle. 110, Leadenhall Street.

AMSTERDAM, B. Eisendrath, libraire;
LA HAYE, Belinfanle frères, lib raires ;
ROTTERDAM, MM. Nygh et Van Ditmar, lib raires 
LUXEMBOURG, 3U bureau de p o s te  ;
ROME, Merle, libraire, place Colonn?;
G Ê N E S , Crilanovich, place do la Poste, 21; 
pi.oRENCB, Vieusseux, cabinet h tlé ra ire ;
NAPLES, Detken e t Rocholl ;
M \DRiD, Alphonse Duran, Bailly Baillière ; 
CONSTANTINOPLE, Christian R oth, lib ra ire ; 
BMYRNE, Dociprii e t C‘®, lîbrairesi

L e s  a t e l i e r s  d e  l ’In d é p e n d a n c e  b e l g e  

é t a n t  f e r m é s  à  l ’o c c a s i o n  d e s  f ê t e s  d e  l ’i n ­

d é p e n d a n c e  n a t io n a le »  l e  j o u r n a l  n e  p a ­

r a î t r a  p a s  d e m a i n .

A V I S .

Nous p rion s t r è s - in s t a m m e n t  ceu x  de 
nos abonnés d o n l l’abonnem ent exp ire  le 
30 de  oe m o ’ s de v ou lo ir  b ien  le  renouveler
AUSSITÔT 'iV L  POSSIBLE.

Nos lecteurs d e s  p r o v in c e s  savent qu ’ils 
doivent, pour tou t abonnem ent nouveau, 
s ’adresser au bureau de p oste  le  p lus v o i­
sin  de leur loca lité . Les facteurs se  char­
gent ensuite de tou s les renouvellem ents.

N os abonnés de l ’étranger doivent s’a - 
d ressér, suivant les pays, au bureau de 
poste  ou  à n o s  correspon dan ts, ou  bien 
nou s envoyer d irectem ent leur dem ande 
accom p agn ée d ’un m andat à vue, mandat 
de p oste , de  b a ïq u e  ou  de  com m erce , sur 
B ruxelles ou  Paris.

Au n om bre des in d ications in scrites en 
perm an en ce  dans l’entête de  Vlndêpen- 
dance, so trouve ce lle -c i :

«  T ou t changem ent d ’adresse d oit être 
»  accom pagné de  l a  d e r n iè r e  b a n d e . »

Nous ne saurions trop  p rier nos abon ­
nés, —  tou jou rs en vu e  d ’éviter, à nou s des 
com p lica tion s, k  eux-m êm es des retards 
ou  des erreu rs, —  de se  con form er à cette 
dernière recom m andation .

REVUE POLITIQUE.
L'Echo du Parlem ent t ie n t  à  sa  la u s s e  n o u ­

v e lle  ; c ’e s t so n  a ffa ire . M ais il  y  in s is te , e n  a p ­
p u y a n t s u r  la  sû re té  de s a s o u r c e ,c t  il  p ré te n d  la  
ju s tif ie r , e n  in v o q u a n t le tém o ig n ag e  d e  deu x  
jo u rn a u x  é tra n g e rs ;  ce la  p a s se  la  m esu re . Des 
d e u x  jo u rn a u x  q ü i l  c ite , l’u n , le  Times to u t 
en  d isa n t q u e  le co m te  d ’A rn im  « p a ra ît,  en  
effet, a v o ir  ex  ir im é  le  d é s ir  d ’ô tre  ra p p e lé , » dé­
c la re  q u e  le  b ru it  d e  son  d é p a r t  « ex ige  confir­
m a tio n  e t q u e  « r ie n  n e  fail su p p o se r  q u e  le 
g o u v e rn e m e n t a lle m a n d  a it  a c cu e illi  favo rab le ­
m e n t sa  re q u ê te . » L’a u tre , la  Gazette nationale 
de B erlin , s e  d é c la re  h o rs  d ’é ta t d e  g a ra n tir  la 
chose  e n  e n tie r , m a is  a jo u te  q ü e l le  n ’é to n n e ra it 
p e rso n n e , vu  la  p o sitio n  p é n ib le  d e  M. d ’A rn im  
a B erlin .

V oilà les  tém o ig n ag es  q u e  l’E c/io  o ppose  tr io m ­
p h a lem en t à  l a  d é n é g a tio n  c a té g o riq u e  d e  la  Ga­
zette ds la Croix.

Mais d es  v e llé ités  d e  d é m iss io n  a ttr ib u é e s  à 
M. d ’Â rnim  à  u n e  d é m iss io n  d o n n é e  e t su r to u t 
acceptée, il  y a  q u e lq u e  d is ta n c e . L e Times a 
b ien  so in  d ’en  a v e r t ir  scs  lec teu rs . Ce n ’e s t p as , 
d ’a ille u rs , le  fa it c o n tro u v é  d e  la re tr a i te  de 
M. d ’A rn im  q u i c o n s titu a it  « l’e x trô m e  im p o r­
tance » de la  n o u v e lle  éd itée  p a r  l'Echo. Ce q u i 
lu i d o n n a it u n e  g rav ité  ex cep tio n n e lle , c’é ta it 
1 annonce  d ’u n e  ru p tu re  d ip lo m a tiq u e  e n tre  l ’Al­
lem agne  et la  F ra n c e , e t d e  ce la  n i le  Times, n i 
la  Gazette nationale n e  soufflen t m o t.

L  £c/io  g a rd e  d o n c  to u t jen tiô re , s a n s  en  r ie n  
m u v q ir  faire  p a r ta g e r  p a r  la  feu ille  a n g la ise  ou 
a feuille a lle m a n d e , la  re sp o n sa b il i té  d es  r e n ­

se ig n em en ts  q u ’il d é c la re  d e  r e c h e f  te n ir  d 'u n e  
s o p c e  tout à  fa it sûre. Il n ’j '^ a  q ü à  so u h a ite r  
q u e l l e  lu i so it légô rs e t  q u e  sa  so u rc e  s û re , u n e  
a u tro  fo is, lu i so it p lu s  p ro p ice .

C’e s t d éc id ém en t d a n s  le  se n s  d ’u n e  évo lu tion  
v e rs  la  ré p u b liq u e  q u e  la  p re s se  p a ris ie n n e  in ­
te rp rè te  la  le ttre  d e  M. de B rog lie . II n ’y a  g u è re  
q u e  le  Journal de P aris  q u i  so it là -d e s su s  de 
n o tre  a v is  e t  q u i  se  re fu se  à  c ro ire  à  ce tle  co n v e r­
s io n  in a tte n d u e . S 'il-y  a  q u e lq u e  c h o se  p o u rta n t 
d ’u n e  c o n v e rs io n  d a n s  le fa it d e  M. d e  Broglie, 
—  e t  il fa u t b ie n  l ’a d m e ttre  a u  m o in s  h y p o th é ti­
q u e m e n t, p u isq u e  to u t le m o n d e  s’a c co rd e  a in s i 
à  raffip iner, —  p e rso n n e  n e  so n g e ra  à  s’é to n n e r 
des  défiances e t d e s  ré p u g n a n c e s  q u ’exc ite  p a r ­
m i les  ré p u b lic a in s  ce  m o u v em en t d ’un  d e  le u rs  
en n e m is  les  p lu s  a c h a rn é s  v e rs  le te r ra in  ré p u ­
b lic a in . L a République française  d éc la re  que  
ce  n e  p e u t ô tre  q u ’u n e  m a n œ u v re  p erfide  e t 
q u e  M. d e  B rog lie  n ’a b a n d o n n e  se s  o p in io n s , 
o u  p lu tô t  se s  a t ta c h e s , q u ’e n  a p p a re n c e . Les 
o u rn a u x  les  p lu s  m o d é ré s  d e  l’o p in io n  ré p u -  
)lica ine  n e  tie n n e n t p a s  u n  a u tre  lan g ag e . '

II n ’e s l p as  d ifficile  d e  p é n é tre r  les  ra iso n s  
q u i p o r te n t  M. d e  B rog lie  e t le  g ro u p e  p a r le ­
m e n ta ire  q u i p a rta g e  ses  o p in io n s  e t  ses  v isées 
à  p re n d re  e n  ce  m o m e n t le  m asq u e  ré p u b li­
ca in . L a re s ta u ra tio n  d e  la  m o n a rc h ie  re s te  le 
b u t  d e  le u r  p o li t iq u e , m a is  c o m m e le  d é c la ra it  
l ’a u tre  jo u r  M. C a sim ir P é r ie r , le  ré ta b lis se m e n t 
d e  la  m o n a rc h ie  ü e s t  p o ss ib le  q u e  p a r  la  fu­
s io n  e t  la  fu sio n  e s t a b so lu m e n t irré a lisa b le . Il 
fa u t  d o n c  re n o n c e r  à re le v e r  le  t r ô n e ,  to u t au  
m o in s  ju s i ju ’à  c e  qu e  les  év én em e n ts , ou  p lu tô t u n  
é v é n e m e n t u n iq u e  —  la  m o rt d c  M. le  co m te  de 
C h a m b o rd , —  a it ré so lu  la  q u e s tio n  d y n as tiq u e . 
D’ici là ,  il fa u d ra  b ien  s’a c co m m o d e r de la  r é p u ­
b liq u e , m a is  on  e m p lo ie ra  to u s  se s  efi'orls à 
n e  la is s e r  s ’é ta b lir  q ü u n e  ré p u b liq u e  sa n s  
so lid ité , q ü o n  p u isse  je te r  p a r  te r r e  iju a n d  on 
le  v o u d ra  p o u r  fa ire  p lace  à  la  m o n arc liie  rôvée.

Tel e s t le p ro fo n d  ca lcu l d e  la frac tio n  d u  c e n ­
tre  d ro it  q u i  g rav ite  a u to u r  d e  M. d e  Broglie. 
N ous n e  so m m es jias  les  p re m ie rs  à le s ig n a - 
1e r ,  le s  jo u rn a u x  de la  di-oitc lég itim is te  l’on t 
d é jà  d é n o n c é , il y  a lo n g te m p s . T e n ir  en  s u s ­
p e n s  p e n d a n t v in g t a n s  c t p lu s  p e u t-ê tre , c a r  
il ne .sl d o n n é  à  per.sonne d e  m e s u re r  les  jo u rs  
d c  M. le  co m te  d e  C h a m b o rd , la  q u e s tio n  d e  la 
fo rm e d u  g o u v e rn e m e n t, te lle  e s l  le fo n d  d e  la 
p o liti(ju e  de c es  b o n s  c ito y en s. O n c o m p ren d  (lue 
d e s  h o m m e s  com m e M. C asim ir P é r ie r , n ’a ien t 
p o in t v o u lu  ô lre  co n fo n d u s  av ec  e u x  è t q u 'ils  
a ie n t ju g é  n é c essa ire  d e  fa ire  p u b liq u e m e n t acte  
d ’a d h é s io n  à la. ré p u b liq u e  rée lle  e t défin itive­
m e n t é tab lie . O n c o m p re n d  a u s s i , p a r  cela  m ôm e, 
T accueil si d iffé ren t fait p a r l e  p a rti  rép u b lica in , 
—  sa n s  ac ce p tio n  d e  n u a n c e s , —  à la le t tre  dc 
M. P é r ie r  e t à  ce lle  d e  M. d e  B roglie .

L a c o m m iss io n  d e  p e rm a n e n c e  sc  ré u n it  d e ­
m ain  à V ersa ille s . O n fa it d e  n o u v eau  c o u r ir  le 
b ru it  q u e  c e r ta in s  d e  ses  m e m b re s  o n t le desse in  
d ’in te rp e lle r  le g o u v e rn e m e n t s u r  d iv e rs  in c i­
d e n ts  d e  la p o litiq u e  in té r ie u re .

Ifeu i-ô tre  n e  s e  v é rifie ra -t-il p a s  p lu s  q u ’il y a 
q u i n z î  j- iu rs . Il p a ra it  c e p e n d a n t q u e  M. ï b i e i s  
se r e n d ra  à  V e rsa ille s , à  tou te  é v e n tu a lité , p o u r 
ô lre  p rê t  à ré p o n d re  a u x  a tta iju c s  q u i p o u rra ie n t  
sc  p ro d u ire  c o n tre  le  g o u v e rn e m en t.

.Ou a v a it m ôm e p ré te n d u  à  P a r is  q u e  la  com ­
m ission  a v a it in v ité  le  p ré s id e n t de la rép u b liq u e  
â  se tro u v e r  à  V ersa ille s , m a is  u n e  d é p êch e  d é ­
m en t ce tte  a sse rtio n .

LINDÉPENDAN
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B e l g i q u e  t u n  n u m é r o  2 0  c e n t im e s *

FRIX

D  A B O N N E M E N T .

12 fr. par trim estre , 40 p a r  a u n é e \
» 44 -  payable

avance

'B ruxelles,
Province,

I La France, 21 fr. »
I Allemagne, 18 fr. »
Angleterre, 17 sh . a

^Autrespays, 12 fr. par trim ., p o rt en  su s . /
Aux dem andes d’abonnem ent doit ôtre jo in t un m andat de poste  ou au tre  

à  vue su r Bruxelles.
Tout changem ent d’ad resse  doit ê tre  accom pagné d e  la dern ière  bande.

r B E L G E
lEditîon du matîi

C O N S E R V A T IO N  P A R  U B  P H 0 6 R L S

( ANNONCES ordinaires, 30 cent, la petite  ligne. |  «avable 
INSERTI0 N9I RÉCLAMES (amnt les annonces), 1 \t. 50 a ligne jjW ancü 

( f a i t s  divers ;oHmoO. Sf r .  la ligne. .
P ou r les  annonces de France, s 'ad resser e x c l a n l v e m c n t  à P a n s , a 

M. l iA V A S ,  rue  J.-J. Rousseau, 51, ou à MM. L a f f i t t e .  B u l l i e r  e t t®, 8 , 
place de la Bourse. . .  . „ .

Pour TAilemagne, TAutnche e t la Suisse, â MM. H a a s e n s t e i n  et V o g l e r  
à Francfort s/M.,Hambourg, Cologne, Berlin. Leipzig, Dresde.V ienne, B reslau, 
S tuttgart, Nuremberg, Prague. Munich, Bâle, Si-Ga L Zurich, Genève e t Lau­
zanne; p'TAngleierre à Londres, à M. A. m a u r i c e ,  13, Tavistock-Row , M. G. 
S t r e e t ,  20, Cornhiil, E. C., M. F r .  a l c a r .  Cléments Lane, 8 , Lom bard st.

U b « e r v a ( o f r «  H o y a l .

25 sep tem bre , à m idi.

23® jo u r de la lune.

B A H O iR fcT R E  O B S E R V É ..................................  748™"86
TBBR.MOHÈTUB cBntig. du baFom èt.. 1 2  0
TEMPÉRATURE Centigrade d e  Tair. . 11“ô

Id . OTftartmuTtt depuis h ie r  midi. . 13 8
Id . m biim um  depuis h ie r m idi. .  6 ’9

RAU to m b é e ............................................... I3 * “ 4i;
V E N T ................................................................................  O S O

SOLEIL, l e v e r ...............................................s  h . 5 t  m.
Id. coucher...........................................5 h . 51 m .

LUNE, lev e r .  ...................... so ir . lO h . 40 m
Id .  coucher.......................... id . 3 h . ü7 m.

La m ôm e d é p êch e  d é m e n t le s  b ru its  ré p a n d u s  
il y a  q u e lq u e  te m p s , e t  q n i  ten d a ien t à  r e p re n ­
d re  u n  p e u  d e  c o n s is tan c e , re la tiv e m e n t au  p r o ­
je t  d u  g o u v e rn e m en t d e  p ro p o se r  à  l ’A ssem blée 
n a tio n a le  T in stitu tio n  d ’u n e  v ice -p ré s id e n c e , e l 
la  c ré a tio n  d ’u n e  se co n d e  C h am b re . Il n o u s  
s e ra  p e rm is  d e  ra p p e le r  q u e  n o u s  ü a v o n s  cessé  
d ’e x p rim e r  la  p lu s  e n tiè re  in c ré d u lité  à T endro it 
d e  T un e t d e  1 a u tre  p ro je t.

O n d ém e n t, en fin , la  n ouve lle  d o n n é e , ces 
jo u rs  d e rn ie rs , d ’u n e  p ro te s ta tio n  q u e  M. d ’A p- 
p o n y i a u ra it  re m ise  à , M-  d e  R é m u sa t au  su je t 
d e  1 im p ô t s u r  les  m a tiè re s  p re m iè re s .

L e S iècle  a n n o n c e  q u ’u n  n a v ire  f ra n ç a is , l'Al­
g ér ie , d u  p o r t  d ’O ra n , a é té  accosté  d a n s  les  eau x  
d e  G ib ra lta r  p a r  u n  c ô tie r  d e  la  d o u a n e  esp a ­
g no le  c t c o n d u it d e  fo rce  à  A lgésiras. M algré les 
p ro te s ta tio n s  d u  c a p ita in e  P h ille m o n . ce  n a v ire , 
c h a rg é  d e  p o isso n , d ’a rlic le s  a n g la is  e t d c  ta ­
b a c , a  é té  re te n u  d a n s  ce  p o rt, l in e  d é m a rc h e  
d u  g o u v e rn e m en t fra n ç a is  su ffira  sa n s  d o u te  
p o u r  d é c id e r  la  d o u a n e  e sp ag n o le  à  re s t itu e r  
c e tte  c a p tu re , si e lle  e s t illég a le .

U n té  ég ra m ra e  d e  M unich , e n  d a te  d e  ce  jo u r , 
c o n firm e  la  n o m in a tio n  officielle d e  M. d e P fre t^ -  
s c h n e r  co m m e m in is tre  p ré s id e n t H  m in is tre  des 
a ffa ires  é tra n g è re s .

Correspondance provinciale  p u b lie  u n e  
n o te  q u i fa it p ré v o ir  n o n -se u le m e n t le s o rt  q ü o n  
ré se rv e  à  Tôvèque d ’E rm e la n d , q u i p e rs is te  à 
p la c e r  la  so u v e ra in e té  sp ir itu e lle  d u  S a iu t-S iége  
a u -d e s su s  d e  la  so u v e ra in e té  d e  ’E la t e t  d e l à  
C o n s titu tio n , m a is  les  m e s u re s  g é n é ra le s  p ro je ­
tée s  p a r  le  g o u v e rn e m en t d e  T erap ire  p a r  su ite  de 
T a tlitudé  d ù  c le rg é  c a th o liq u e . L a feu ille  m in is ­
té r ie lle  a n n o n c e  q u e  le  g o u v e rn e m en t p ré ­
s e n te ra  a u  P a r le m e n t u n  p ro je t d e  lo i d es­
tin é  à  s a u v e g a rd e r  le  p o u v o ir  c iv il e l  à re m c d ie r  
a u x  a b u s  e t a u x  ré se rv e s  f ra u d u le u se s  d u  c le rg é  
c a th o liq u e .

Q u a n t à  Tévôque K rem en tz , le  g o u v e rn e m en t 
p a ra î t  a v o ir  T in ten tion  d e  p ren d i’e  e n v e rs  lu i 
d es  m e s u re s  sp é c ia le s  e t  q u i c o n s is te ro n t p r in ­
c ip a lem e n t à  le  p r iv e r  d e  ses  rey e n u s .

L es  d é lé g a tio n s  a u s tro -h o n g ro ise s  o n t reç u  h ie r  
c o m m u n ic a tio n  d u  L iv re  ro n g e . Ge re c u e il, a in s i 
q ü o n  n o u s  Tavait fa it p ré v o ir , ü e s t  p a s  tro p  vo ­
lu m in e u x ;  il  n e  c o n tie n t q u e  69 d o cu m en ts  
se  r a p p o r ta n t ,  p o u r  la  p lu p a r t ,  à  d es  q u e s tio n s  
se c o n d a ire s . L a c irc u la ire -  d u  co m te  A n d ra ssy , 
re n fe rm a n t so n  p ro g ra m m e  p o litiq u e , à  Tocca­
s io n  d e  s o n  av èn em en t a u  p o s te  d e  c h e f  d u  m i 
n is tè re  c o m m u n , lé s  dépC ches d ü  co m te  de 
■\Vimpffen s u r  ses  r a p p o r ts  avec la  c o u r  d ’I ­
ta lie  e t p lu s ie u rs  d é p ê ch e s  éch an g ées  avec 
le  g o u v e rn e m en t fra n ç a is  au  su je t d e s  t r a i ­
té s  d e  com m erce  e t d e  n a v ig a tio n  en  fo rm en t 
la  p r in c ip a le  p a rtie . Il fau t tou te fo is  s ig n a le r  
i lu s ie u rs  d ép êch es  c o n c e rn a n t la  q u e s tio n  de 
'in v io lab ilité  d e  la  p ro p r ié té  p riv ée  s u r  m e r  cn  

tem p s  de g u e rre , ce q u i p ro u v e  q u e  le s  cab in e ts  
se  so n t sé r ie u se m e n t Occüjiés d e  ce lte  q u es tio n .

D ans u n e  sé an c e  d e s  d é lé g a tio n s  ré u n ie s , le 
m in is tre  d e  la  g u e rre , le  g é n é ra l K u h n , a  don n é  
lec tu re  d e  so n  p ro je t d e  b u d g e t m ilita ire . L es 
c ré d its  e x tra o rd in a ire s  q u ’il réc lam e  n e  so n t 
n a tu re lle m e n t p a s  d u  g o û t d e s  d é lég u és d e s  d eu x  
D iètes ; m a is  ce  q u i p a ra î t  su r to u t le u r  d é p la ire , 
c’e s t Je to n  tra n c h a n t e t  p eu  p a rle m e n ta ire  du  
g é n é ra l-m in is tre . L e co m te  A n d ra ssy , q u i a  eu  
à  s’e x p liq u e r  à ce  s u je t  d a n s  la  d é lég a tio n  c isle i- 
th a n e , s e s t  m o n tré , a u  c o n tra ire , d 'u n e  c o u r­
to is ie  et d ’u n e  c o n d e sc e n d a n ce  p a rfa ite s .

N o n -seu lem en t il  a  a cq u ie scé  à  la  d e m a n d e  de 
M. G isk ra , d e  la is s e r  d is c u te r  le b u d g e t d e  la 
g u e r r e  p a r  a r tic le  e t n o n  p a r  c h a p itre , m a is  il  a 
re c o n n u  ex p lic ite m e n t le  d ro it  d e  la  d é lé ^ t io n ,  
d ’e x a m in e r  le  b u d g e t d a n s  to u s  se s  d é ta ils . E n  
m êm e  te m p s  il a  d é c la ré ,a u  n o m  d u  g o u v e rn e ­
m e n t ,q ü i l  a c ce p te ra it les  ré d u c tio n s  q u e  la  dé lé­
g a tio n  ju g e ra it  n é c e s sa ire s , to u t  en  fa isa n t ap p e l 
à so n  p a tr io tism e  p o u r  le  vo te  d e s  c ré d its  in d is ­
p e n sab le s  à  la  défense  d u  pays.

L es G h am b res  h o n g ro ise s  s ’o cc u p en t d e  la  ré ­
d ac tio n  d e s  A d re sse s  e n  ré p o n se  a u  d isc o u rs  d u  
T rô n e . L ’A d re sse  d e  la  m a jo r ité  d e  la  C h am b re  
d es  D épu tés n ’e s t q u e  la p a ra p h ra se  d u  d isc o u rs  
d u  T rô n e , q u i av a it é té  co n c erté  e n tre  M. Deak 
e t le  m in is tre -p ré s id e n t co m te  L ony iay , m a is  Top­
p o s itio n  p ré p a re  u n e  c o n tre -a d re s se  d o n t le se n s  
e s t fac ile  à  d ev in e r. O n c o n n a ît  le  p ro g ra m m e  
im m u a b le  d e  la  g au ch e  : s é p a ra tio n  co m p lè te  de 
la  H o n g rie  e t de l 'A u tric h e , s o u s  le  r a p p o r t  lé­
g is la tif , a d m in is tra tif , é co n o m iq u e  e t  m ilita ire . 

L e m in is tre  d e s  fin an ces  d u  ro y a u m e  d e  H o n ­
g r ie ,  M. K e rk a p o ly i, a  d o n n é  le c tu re  à  la 
C h am b re  d es  d é p u té s  de P e s th  d e  so n  ex p o sé  
d e s  f in an ces . O n en  e s t m é d io c re m e n t co n te n t, 
a tte n d u  q u ’il se  so ld e  p a r  u n  d é fic it d e  69 m il­
lio n s  d e  flo rins.

Le m in is tre , il  est v ra i, h a b ile  à  g ro u p e r  les  
c h iffres , a  m asq u é  ce défic it é n o rm e  en  p o n a n t  
a u  c ré d it  d e s  c h e m in s  d e  fe r  u n e  so m m e d e  p rè s  
de 50 m illio n s  ; m a is  il  a  eu  le to r t , a u x  y eu x  d e  
'o p in io n  p u b liq u e , en  d é v o ila n t la  d é tre sse  

d es  f in an ces , d ’a v o ir  e x a g é ré  la  r ic h e s se  d e  la 
H ongrie. S a n s  d o u te  la  H o n g rie  es t favorisée  
p a r  s a  s itu a tio n , son  so l, se s  p ro d u its  ; m a is  il lu i 
m an q u e  le  tra v a il  q u i  féconde d e s  t ré s o rs , et 
so u s  ce r a p p o r t ,  on  p o u r ra i t  a p p e le r  la  H ongrie  
u n  pay s p au v re .

L es p a y s  c is le ith a n s ,h ie n  (ju’a y a n t d e s  c h a rg es  
é n o rm e s  à s u p p o r te r ,  s ’cn  re s s e n te n t m o in s , 
p a rc e  q u e  le u r  rég im e  é c o n o m iq u e  e s t p lu s  r a ­
t io n n e l e t p lu s  .perfec tionné.

L e ro i d e  D anem ark  v ien t d e  co n fé re r  T ord re  
d u  D an eb ro g  au  g é n é ra l a lle m a n d  B lu m en th a l, 
c o m m a n d a n t m ilita ire  d a n s  le S c h lesw ig , e t à 
d e u x  fo n c tio n n a ire s  a l l e m a n d s , le  la n d ra th  
K ru p k a  e t le  c o n se ille r  d e  lég a tio n  Ile lv ig .

O n in te rp rè te  ce t a c te  d e  c o u rto is ie , d c  la p a rt  
d e  la c o u r  d c  C o p en h ag u e , com m e l’e x p re ss io n  
d u  d é s ir  do  r é ta b lir  avec l’A llem agne d e s  re la ­
tio n s  p lu s  am ic a le s . L e m êm e  c o u ra n t se  fait 
a u s s i  re m a rq u e r  d a n s  la  pi-esse. Le DagbLadet 
c o n sac re  u n  lo n g  a rtic le  à  d é m o n tre r  q u e  le Da­
n e m a rk  a to u t in té i'ê t à  v iv re  on b o n s  te rm e s  
av ec  sa  p u is sa n te  v o isine .

L a m o rt  d u  ro i C h a rle s  XV d c  S u è d e  e t les  
o p in io n s  c o n n u e s  d e  so n  su c c e s se u r, le ro i Os­
c a r , q u i a ép o u sé  u n e  p r in c e s se  d e  N assau , p ro ­
d u iro n t p e u t-ô lre  u n  re v ire m e n t d a n s  les  se n ti­
m en ts  d e s  p eu p le s  S cand inaves à  T égard de 
l’A llem agne. M alh eu reu sem en t, il re s te  lo u jo u rs  
e n tre  le  D anem ark  e t  TA ilem agne le  tra ité  de 
P ra g u e . Il e s t en c o re  u n e  a u tre  q u e s tio n  n u i se 
ra tta c h e  à ce tte  afl’a ire , e t  q u i tra în e  d é jà  d ep u is  
lo n g te m p s  e n tre  les  d e u x  g o u v e rn e m e n ts . Loi-s 
de la  g u e rre , le s  a rc h iv es  d es  d u c h é s  d e  S ch les- 
w ig -H o lsle in  av a ien t é té  t ra n s p o rté s  en  D ane­
m a r k ,  e t d e p u is  lo rs  le  c a b in e t d e  B e rlin  en  r é ­
c lam e  e n  v a in  la re s t itu tio n , le  D an em ark , d it-  
q ii, v o u la n t g a rd e r  ce  d é p ô t, à  t itre  d e  gage , p o u r 
T exécu tion  d e  T article  IV d u  tra i té  d e  P ra g u e . 
C e rta in s  jo u rn a u x  a ttr ib u e n t m a in te n a n t au  gou ­
v e rn e m e n t p ru s s ie n  T in ten lion  d e  r e te n ir  les 
v e rse m e n ts  q u i re s te n t  e n c o re  à fa ire  .sur Tin­
d e m n ité  d u  S iindzo!!, ju s q u ’à ce q ü à  C o p en ­
h a g u e  o n  se  d éc id e  à  l 'e n d re  les  a rch iv es . S ’il y 
a  que l i jue  ch o se  d e  fondé  d a n s  ce lte  nouvelle , 
ce  q u e  n o u s  ig n o ro n s , lo ra p p ro c h e m e iu  don t 
on  p a r le  n e  s e ra it  p as  b ie n  p ro ch e .

L a Gazette dc Vienne d é m e n t u n  p eu  ta rd iv e ­
m en t u n e  n o u v e lle  d o n n é e  p a r  les  jo u rn a u x  ita ­
lie n s  e t  d ’a p rè s  la ijuo lle  T escad re  d ’év o lu tio n  a u ­
tr ic h ie n n e , en  v u e  d e  T u n is , a u ra i t  é té  ren v o y ée  
brus(iL iem ent d e  la cô te , o ù  elle  fa isa it m ine  
d ’e x é cu te r  dos m a n œ u v re s  d e  d é b a rq u e m e n t.

L a Gazette d é c la re  q u e  le  c o m m a n d a n t d e  Tes­
c a d re  ü a v a i t  a u c u n  m o tif  p o u r  d e m a n d e r  au  
g o u v e rn e m en t tu n is ie n  l ’a u to r isa tio n  d ’o p é re r  u n  
d é b a rq u e m e n t e t q u e , p a r  c o n sé q u e n t, ce d e r­
n ie r  n a  j)u o p p se r  u n  re fu s . T ou t a u  c o n tra ire , 
le s  a u to r i té s  tu n is ie n n e s  a u ra ie n t  fa it T accueil le 
p iu s  p ré v e n a n t à  T escadre  a u tr ic h ie n n e .

L e m in is tè re  d es  a fla ire s  é tra n g è re s  d e  T u r ­
q u ie , r e n d u  v acan t p a r  la  m o rt  s u b ite  d e  D jem il 
lac lia , ü a  p a s  é té  la is sé  lo n g te m p s  s a n s  t i lu -  
a ire . U ne d é p êch e  d e  V ienne  n o u s  a n n o n c e  q u e  

K h a lil p a c h a  v ie n t d ’ô tre  ap p e lé  à  p re n d re  la  
d ire c tio n  d es  re la tio n s  e x té r ie u re s  d e  T erap ire  
o tto m an , k h a l i l  p a c h a  é ta it a m b a ssa d e u r  d e  la 
P o r te  à  V ienne.

L ’affa ire  d e  M ahm oud  p a c h a  e t d es  c e n t m ille  
l iv re s  d e  p o t-d e -v in  p o u r  le sq u e ls  il a  co m p a ru  
d e v a n t le conseil d e s  m in is tre s  a  d o n n é  lie u  à 
u n e  se n te n c e  d e  ce  co n se il, e n  v e rtu  d e  laq u e lle  
T ancien  g ra n d  v iz ir  e s t c o n d a m n é  à  r e s t i tu e r  la  
so m m e , c o m m e en  a y a n t d isp o sé  sa n s  d ro it  e t en  
v io la tio n  d e s  règ le s  de la  co m p ta b ilité  p u b liq u e . 
(V oir au  b u l l e t i n  T É L É G R A p m q u B . j

P 0 8 t - e c r t p i i i m ;

M. le  co m te  d ’A n d ra ssy  a  d o n n é  a u jo u rd ’h u i à 
la  c o m m iss io n  du  b u d g e t do la d é lé g a tio n  c is -  
le ith a n e  d e s  ex p lic a tio n s  com p lè tes  s u r  le s  affai­
r e s  é tra n g è re s . U ne d ép ê ch e  d e  P e s th  n o u s  a s ­
s u re  q u e  ce s  ex p lic a iio n s  o n t ca u sé  u n e  e n tiè re  
sa tis fa c tio n , m a is  e lle  o m et a b so lu m e n t d e  n o u s  
d ire  e n  q u o i e lle s  o n t c o n s is té , n i m ôm e s u r  
q u o i e lle s  o n t p o r té .

La dém ission de M. Van Put, annoncée d ès  le len­
dem ain des élections com m unales, e s t désorm ais 
officielloi

Lundi dern ier, M. le bourgm estre d ’Anvers a donné 
au  conseil comm unal lec tu re  d ’une le ttre  do son p ré ­
décesseur qui déclare  ne pas pouvoir accep ter « le 
m andat que les électeurs lui on l offert » ou plulOt 
q ü ils  lui ont laissé au ballottage p à rceq ü il n ’y  avait 
p lus m oyen do le lui enlever.

Cette lettre , datée de Hombourg 7 sep tem bre, est 
ad ressée ... à la députation perm anente, qui n’a rien 
à en  faire.

Po&rquoi pas au conseil comm unal qui seul avait 
à y  donner su ite?

« Est-ce p a r ignorance de la loi com m unale?» a 
dem andé M. Gits.

M. le bourgm estre De W ael s’es t borné à répondre 
quo le fait n ’avait pas assez d’im portance poirt- q ü o n  
s’y a rrê tâ t, e t la le ttre  de M. Van Put a é té  p rise  pour 
notiflcalioti.

P eut-être  M. Van Put a-t-il voulu tém oigner non 
pas de son ignorance, m ais de ce m épris po u r la lé­
galité, don t Tancien collège échevinal d’Anvers a 
donné des preuves éclatantes dans la falsification des 
listes électorales.
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CoiicoiiPs gjéiiépaiix..
D istribution des p rix .

La distribution dos p rix  aux lauréats du concours 
universitaire  e t du concours général en tre  los é ta­
b lissem ents d ’instruction m oyenne a eu lieu au jo u r­
d ’hui au tem ple des Augustins.

Cette cérém onie a com m encé à onze heures, sous 
la présidence du m inislro de Tintérieur.

A ses  côtés siégeaient au  bureau, le m inistre de la 
justice e t M.M. Leclercq, p rocureur général honoraire 
de la cour do cassation, p résiden t du conseil de per­
fectionnem ent de l’instruction supérieu re ; M. Faider. 
p rocu reu r général do la cour de cassation, p résiden t 
(lu conseil do perfectionnem oni de l’instruction 
m oyenne ; Ed. Stevens, secréta ire  général du m inis­
tère  de l’In térieur; Loom ans, rec teu r de l’université 
de L iège; Dumont, inspecteur général de Tenseigne- 
m ent m oyen; Thiéry, d irecteur général de l’instruc­
tion publique ; Renshig, d irecteur au m inistère de Tin­
térieur ; Greyson, chef de division au m êm e m inis­
tère  ; F u e riso n , rec teu r du l’université de Gand ; 
Van Bemmel, rec teu r de l’université do Bruxelles ; 
S techer, p rofesseur à l’université de Liège.

Elle s’es l ouverte par un discours dont M. Stecher 
a donné lectu re , e t dans lequel ce  p rofesseur s’est 
a ttaché à dém ontrer Tutilité pour lout Belge do con­
naître  parfaitem ent les deux langues en  usage dans le 
pays. Ce thèm e a é té  développé par lui avec un rem ar­
quable talent, m ais ses  voisins seuls on t pu le suivre 
de po in l en poinl, la voix de M. Siecber étant trop  
faible pour rem plir le vaisseau du tem ple. Nous 
signalonslo  fait, et il est regrettab le , c a rd ’exoellentes 
choses ont é té  perdues pour l’auditoire qui,  pour­
tant, écoulait avec une attention soutenue.

Le Roi e l la Reine son t arrivées pendant que p a r­
lait M. Stecher. C’est devant LL. MM. q ü il a achevé 
son discours, et le signal des applaudissem ents qui 
Tont accuoilli est parti do la loge royale.

Après le discours a com m encé la distribution des 
p rix  aux lauréats du concuurs général en tre  les é ta­
b lissem ents d ’instruction m oyenne du prem ier d e ­
g ré . Ont ôté proclam és :

Dans la prem ière professionnelle (sections réunies). 
— Prix : Edm ond W ynanls, d ’Anvers, clôve do Ta- 
lliénéo royal d’Anvers.

Dans la prem ière professionnelle (sections réunies). 
- (C o n co u rs  spécial dolangueiflaM andes).— 1 «' prix : 
Em ond Cam pers, élève do Talliénéo royal d ’Anvers;
2 « id. : Henri V erschueren,de G and,élôvoduTaihénée
royal de Gand.

1®' accessit : Edm ond W ynants, d ’Anvers, élève de 
Talhénée royal d ’Anvers ; 2® id. ; Edm ond Pillevit, 
d 'A nvers, él(Wu du Talhénée royal de la m éraevillo ; 
3®id. : Lam bert Nevon, de Hasselt, élève do Talhé- 
néo royal de Hasselt.

Dans la p rem ière  professionnelle (section indus­
trielle  e l comm ercialo). — Accessit : Alb. Chardome, 
d’Altert, élève do Talhénée royal d ’Arlon.

Dans la p rem ière  scientifique (cours supérieu r de 
m athém atiques). — A. Elèves nouveaux. — i« ' prix 
(prix d’bonnenr) : Victor Déguisé, de Liège, élève de 
Talhénée royal do L iège; 2® id. : Jules Kessols, de 
Saint-Josse-ten-Noode, élève de Talhénée royal de 
Namur.

1 ®' accessit : Emile Jacquem in, do Hollognc-sur- 
Geer, élèvo do Talhénée royal de Liège; 2® id. : Léon 
Humai, dc Mons, élève de Talhénée royal de Liège.

i î .  Elèves spéciaux. — Prix : Arthur Dumoulin, do 
Huy, élève du collégo comm unal de Huy ; Lam bert 
Lafontaine, de Uégo, élève do Talhénée royal de 
Liégo.

SECTIO N  DES HUM ANITÉS.

Dans la tro isièm e latino (concours général). — 
1 "  p rix  : Gabriel Gyselinck. de Courlrai, é lève de 
Talhénée royal do Gand ; 2® id. : Léo E rrera , de Lae­
ken, élève do Talhénée royal do Bruxelles ; 3® id. :

Armand Goethals, de Liège, élève du collège pa­
tronné de Saint-Trona ; Joseph Kleynen, de Hasselt, 
élève de Talhénée royal de Hasselt ; Théophile W ou­
ters , de Gand, élève do Talhéuée royal de Gand;  
4® id . : Isidore Kem peneers, de Herck-la-Vil!e, élève 
du collège patronné de Saint-Trond; Edgard Michel, 
de Silly, élève du collège patronné d’Enghien.

Seconde latine (mathém atiques). — 1*' prix : Ed­
m ond Francken, de HoHogne-aux-Pierres, élèvo du 
collège patronné de Saint-Trond ; 2® id. : Emile Fé- 
ron, de Ham-sur-Houro, élève du collège communal 
de Thuin.

R hétoiique latine. (Concours spécial.) — Langue 
flamande. — 1«® p rix  : P ierre-Jean Van Camp, de 
Hemixem, élève du  collège privé de Saint-Rombaut à 
Malines; 2® id. ; Laurent-Joseph K arsseleers, de Kiel 
(Anversù élèvo du collège privé de Saint-Rombaut, à 
Malines.

Rhétorique latine (concours général).— 4® Version 
latine. — 1®' p rix  : Georçes Gheude, de Nivelles, 
çlêVC ùu collège communal de la m êm e v ille ; 3® id.: 
Louis Dnchatelel, a e  S2 .ffil*Léger, élève de Talhénée 
royal de Toufnaî, e t Louis G érard, d ’Ocquier, élève 
du collégè comm unal do Huy.

2» Composition française. — i*f p rix  (prix d’hoü- 
neur) : Jules Rossignol, d ’Yves-Gomezée, élè’>e du 
collège comm unal de Charleroi ; 2® id. : Joseph de 
Thibault, de Couillet, élève du collège comm unal de 
C harleroi, e l Louis Philippin, d e  Visé, élève de 
Talhénée royal de Liège.

3® Composition latino. - -  P rix  (prix d’honneur) : 
Alfred Goffin, de Feluy, élève du collège communal 
de Nivelles.

1 "  accessit : Eugène Bocksrulh, d’Arlon, élève de 
Talhénée royal d’A rlon; Fernand-Georges Vlémincx, 
de th ü in , ëlêvè du collège comm unal do Thuin ; 
2® id . : Georges Van Vyvo, do Borgerhout (Anvers), 
élève du collège patronné de Courlrai; 3® id. : P ierre 
De Boeck, de W olverlhem , élève du collège patronné 
de Gheel.

Les prix étaient rem is aux lauréats p a r les mem­
bres du bureau. Seuls» les prix  d ’honneur Tont été 
par le Roi. C’e s t encore des m ains de S. M. que MM. 
N. Kleyer, p rem ier en droit rom ain, et C. Verstrae- 
len , prem ier en m édecine, ont reçu  leu r couronne et 
leu r médaille.

Le Roi et ia Reine son t restés  ju sq ü à  la fin do la 
cérém ohie. Des acclamations chaleureuses les ont 
salués à leur départ.

La partie  m usicale ôtait confiée à la m usique dès 
guides. Chacun des m orceaux q ü e lle  a joués a été 
vivem ent applaudi.

C o u i ^ a e s  ( l e  t t r u a . e I l o B .

La seconde journée des courses d’autom ne s’cst 
bien passée en  dép it de Touragan qui avait éclaté une 
heure  avant le m om ent fixé po u r Touverlure de la 
féte hippique, ouragan qui a dû nécessairem ent dé­
tourner uno foule d ’am ateurs de p ren d re  la rpule du 
Champ des Manoeuvres. S. M. le Roi, su r la présence 
duquel on avait com pté, n ’a point paru , e t les 
dam es se trouvaient m oins nom breuses dans les tr i­
bunes que Tavant-veille; en revanche, su r la piste, 
ainsi que dansTinlérieur de la plaine, le public était 
très-nom breux ; les paris étaient excessivem ent ani­
m és. au grand avantage de ceux qui on t é lé  heureux 
ou habiles, ca r p lusieurs des résu lta ts  étaient dos 
plus inattendus.

Voici les résu lta ts  des cinq épreuves qui ont été 
d isputées :

N® 1 . —  P R IX  d 'a u t o m n e  HA ND ICA P.

2,500 fr. pour chevaux en Belgique depuis le 10 
août. Entrée, 100 fr. ; forfait, 75 fr. Le second reçoit 
dfiux tiers dos en trées et le tro isièm e le reste . Dis­
tance : 3,400 m ètres.
Ésope, 5 ans, 55 k ., à M. 0 . Tiberghien (Elsdon). 1 
A n lw ch u s,i ans, 63 k . , à M .  G. deD enterghem

(Jo rd a n )........................................................................  2

Déesse, 3 ans, 54 kil., à M. le baron  do W oelm ont
(Gurney)........................................................................  3

Lady-Alhol, i  ans, 37 kil., à M. C. Eyben (Seaton) 4 
L'Aspirant, 6  ans, 45 1/2 k il., au capitaine Lionel

(W heeler)...................................................................... q

Baromètre, 5 ans, 57 kil., à M. le baron do W oel­
mont (F. A rn o tl)......................................................... 0

Baromètre, qui é ta it p rem ier favori, a é té  Tun des 
prem iers battus ; la lu tte  en tre  les tro is prem iers 
s ’e s t prolongée pendant tout le dern ier tou r et a é té  
magnifique. E sopeogagné  d ’une longueur et dem ie; 
il y  avait une longueur en tre  le second c t  le tro i­
sièm e t t  une encolure en tre  le troisièm e et le qua­
trièm e. Valeur du p rix  : 2,400 fr. ; le second reçoit 
960 fr. e t le troisièm e 480 fr. Les parieu rs  qui av.fient 
p ris  Ésope aux paris m utuels on t reçu  37 fois leur 
m ise.

N® 2. — CR ITÉRIU M .

2,000 fr.. po u r chevaux de deux ans on Belgique 
avant lo 15 août. E ntrée 150 fr., forfait 100 fr. Le se ­
cond reçoit la m oitié des en trées. Distance : 1,600 
m ètres.
Louisette, 53 k ., à M. L. de D orlodot.......................  {
Normand, 47 k ., à M. le vicom te de Buisseret

(Miles).............................................................................  2

Flamand, 47 k ., à M. G. de Dentorghem (Elsdon). 3 
Alcazar, 47 k  , à M. le baron  de W oelm ont (Lan-

c a s to r) ............................................................................ 4
Fougère, 47 k il., à M. le vicom te de Buisseret 

fR arkor)......................................................................... 0

Whisky, 47 k  , à M. Fernand Coppée (W hccler). .  0
Croquemilaine, 47 k .,  au mêm e (Jordan)  0

Yerviétoise,i8  k ., à M. le capitaine Lionel (Hardy) 0 
Course gagnée avec uno ex trêm e facilité de plus do 

plus d e  dix longueurs ; cinq longueurs séparaien t le 
second du tro isièm e. Valeur do prix : 2,600 franc,? 
Le second arrivan t reçoit 750 francs.

N® 3. — H A N D ICA P. 

i ’.500 fr., pour chevaux cn Belgique depuis lo 
15 août. Entrée 100 fr. m oitié forfait. Distance • 1  200 
m ètres.
Léolard, 3 ans, i l  kil., à M. le vicom te de Bi;isse- 

se rc t (F. Storr) ............................................. ; .  _  ^
Ba Lys, 3 ans, 56 kil., à M. G. do Denterghem 

(E lsdon)..............................................................  2

Tempête, i  ans, 63 kil., à M. lo vicom te de Buis- 
se rc t (M lles)  ............................................. 3

Déesse, 3 ans, SI kil,, à M. le baron  de W oelm ont 
(G urney)........................................................................  q

King Mob, i  ans, 52 1/2 kil-! à M. J. R. Riddell 
(Allen)........................................................................... 0

Gagné aisém ent de doux longueurs; tro is  lon­
gueurs séparant le second du troisièm e. Valeur du 
prix : 2,200 fran cs ; le second reçoit 300 francs.

N® 4. —  SB L L IN fî S T A K E 9.
1,500 f r , po u r tous chevaux à réclam er. Entrée : 

75 fr. Distance ; 2,400 m ètres.
Woodman, 6 ans, 551/2 k. (à réclam er po u r 1,000 

francs), à .M. Oscar du Roy de Bliequy (Hardy . .  1 
Chesmit-Quecn, 3 ans, 43 kil., (1,5(H)) à 51. le vi­

com te de B uisseret (B ark cr).................................. 2
Gagné avec la p lus grande facilité do six lon­

gueu rs . Valeur du prix  ; 1,723 fr.

N® 5. - -  COURSE DB MAIES H A N D ICA P.

2,000 fr. pour tous chevaux. Entrée : 150 fr .;  for­
fait, 100 fr. Le second reçoit 500 fr. — Distance : 
2,400 m ètres.
Kirghiz, 4 ans, 57 k ., à M. A. Lanfray (Neale) . . .  1 
Juvénile, âgé, 67 k .,  à M. A brassart ^  Bulloy

(G un)  ....................      2
Beaumanoir, 4 ans, 77 1/2 k ., à M. le baron  Finol

(Page) ...........................................................................  3
Chancelier, 5 ans, 64 k ., à M. A. Lanfray (French) 4 
Ara, 6  ans, 60 k il., à M. Oscar Tiberghien (Sum-

m e r s ) .............................................................................  5
Fanfaron, 4 ans, 69 kil., à M. Suchol (Dickinson). 0 

Beaumanoir, qui é ta it grand favori, a é té  à peu 
p rès  h o rs  de course dès le d ép ari; la course  a été 
fo rt belle e t rondem en t m enée p a r  Kirghiz qui, 
g râce à son petit po ids, n’a pas laissé un m om ent 
d’espo ir à ses adversaires, e t a gagné de vingt lon­
gueurs &u m oins ; une  distance encoro p lus considé­
rab le  sépara it le second du troisièm e.

Fanfaron e st tom bé. Valeur du p rix  ; 3,200 francs, 
le second arrivan t reço it 500 francs.

QUATRIÈM E JO U R N ÉE. —  JC U di, 26.
S uit heures. — Une salve de 21 coups de canon, 

lîreC p a r Tarlillerie de Tarmée, annencera  la solen­
nité du JOUI*.

Onze heures. —  Au tem ple des Augu^hns» d istri­
bution des m édailles d ’honneur décernées c a r  le 
gouvernem ont pour actes de courage e l  de  dévoue-* 
ment. Toutes les personnes décorées d’un o rd re  ou 
d ’une médaille belges sont invitées à cette  cérém onie 
e l y seront adm ises revêtues de leurs insignes.

Midi. — Représentation gratuite au théâ tre  royal 
du Parc. Entrée libre. La troupe de co théâtre  don­
nera  Faut Forestier, com édie en 4 actes d’Emile 
Augier; les Petits Hîoyéns, com édie-vaudeville on 
1 acte, de M.M. Lemoigne, Labicho e l A. Deoourcelles.

Six heures. — Représentation gratuite  flam ande au 
théâtre  royal du Parc, p a r la Société de Jonge Ton­
neelliefhebbers. Cette représentation se  com posera 
du dram e en cinq tableaux avec prologue Lena, 
ayant pour au teur M. Désiré Delcroix.

N eu f heures. — A la Sociélé royalo do la Grande- 
Harmonie, bal offert aux tireu rs  étrangers.

Même heure. — Grand feu d ’artifice tiré  su r la 
plaine des M anœ uvres, par M. R ic a rd , artificier 
du Roi.

A c t e *  © m cic iiM . E xtraits du M oniteur.)

COURS d ’a p p e l . — Par a rrê té  royal du 23 se p ­
tem bre, la dém ission du sieur Scauflaire(E .), de ses 
fonctions de conseiller à la co u r d’appel séan t à 
Bruxelles, est acceptée.

Le sieur Scaufiairc esl adm is à faire valoir ses 
d ro its  à la pension e t autorisé à conserver le  titre  
honorifique de ses fonctions.

— JUSTICE liE PAIX.— Par arrê té  royal du 22 sep­
tem bre, le sieur Biebuyck (D.), candidat notaire à 
Sw evezeele. est nom m é greffier de la justice de paix 
du canton de Ruysselede, en  rem placem ent du sieur 
Vandenkerchove, décédé.

— P ar a rrê té  royal du 22 septem bre, le sieur Cor­
donnier (H ), avocat, juge suppléant à la juslice do 
paix du canton de Dinant, ost nom m é avoué p rès  lo 
tribunal de prem ière instance séant en celle  ville, en 
reinplaoe.iient du sieur W ala, décédé.

— N O T A R IA T . — Par arrê té  royal du 22 septem bre, 
le sieur Michel (J.), candidat notaire â Saim-Ghis- 
laiii, est nommé notaire à la résidence do (Juaregnon, 
en rem placem ent du sieur Legrand, dém issionnaire.

—  TRIBU N A L D E PREM IÈRE IN STA N C E. —  P âP
arrê té  royal du 23 septem bre, le sieur Dolez (L.), juge 
au tribunal de prem ière instance séan t à âlons, est 
nom m é vice-président au môme tribunal, en rem pla­
cem ent du sieur W ery, appelé à d’au tres fonctions.

—  ÉCOLES MOVENNES DE l ’é t a t . —  Un arrêté  
m inistériel du 21 septem bre nom m e le sieur Crom- 
bez (E.), é lèvc-instilutenr diplômé de la section n o r­
m ale de Bruges e t professeur agrégé de l’enseigne­
m ent m oyen du degré inférieur, aux fonctions de 
deuxièm e institu teur à  Técole m oyenne de TEtat, à 
L ierre, en rem placem ent du sieur Cam pers, dém is 
sionnaire.

— P ar a rrê té  m inistériel du 23 septem bre, sont 
nom m és à Técole m oyenne de TEtat, à Péruw elz :

Prem ier institu teur dédoublant, lo s ieu r Lotie (L ), 
actuellem ent deuxièm e institu teur ;

Deuxième institu teur, le sieur Prignon (H ), ac­
tuellem ent deuxièm e institu teur dédoublant ;

Deuxième institu teur dédoublant, le sieur Del- 
tour (L.). professeur agrégé do l’enseignem ent moyen 
du degré inférieur.

U n g ra n d  d în e r  a  eu  lieu , h ie r  a p rè s -m id i, à 
c in q  h e u re s , a u  p a la is  d u  U oi. S . M. av a it inv ité  
à  sa  tab le  le s  m in is tre s  à  p o rte feu ille , les  m e m ­
b re s  d u  c o rp s  d ip lo m a tiq u e , t re n te  d e s  officiers 
s u p é r ie u rs  d e s  v o lo n ta ire s , d e u x  offic iers su p é ­
r ie u r s  de la  schutterij, le  co llège  d e s  b o u rg ­
m e s tre  e t échev in s .

—  M. L um iey , m in is tre  d ’A n g le te rre  à  B ru x e l­
le s , o ffrira  u n  b a n q u e t, v e n d re d i p ro c h a in , aux  
m e m b re s  d e  la  p re s se  a n g la ise  p ré s e n ts  à 
B ru x e lle s .

—  U ne sé ré n a d e  a é té  d o n n ée , h ie r  à  m id i, 
d e v a n t Thôtel d e  v ille , à M. le  b o u rg m e s tre , p a r  
la  m u s iq u e  d e s  V ic to ria-R ifiîes . U n p u b lic  n o m ­
b re u x , q u i a  c h a le u re u se m e n t a p p la u d i les  m u­
s ic ie n s  an g la is , a s s is ta i t  à  ce c o n c e r t im p ro v isé .

-— V en d red i s o ir ,  il  y a u ra , d a n s  les  d eu x  
lo g es  m a ç o n n iq u e s  d e  B ru x e lle s , ré c e p tio n  des 
v o lo n ta ire s  an g la is .

—  Les d é c o ré s  d e  la  c ro ix  d e  fe r  se  s o n t ré u ­
n is  e n  un  b a n q u e t, l und i  so ir , à  T//dte/ de Vienne. 
M. A n sp ach , b o u rg m e s tre  do B ru x e lle s , a  a s­
s is té  a u  b a n q u e t, p r(jsidé p a r  MM. d e ’T  S erc laes , 
g o u v e rn e u r  d e  la  F la n d re  o r ie n ta le , e t le  ch a ­
n o in e  De I la e n ie , m e m b re  d e  la  C h a m b re .

—  J e u d i, 26 c o u ra n t, la  S ociété  p h ila n th ro -  
jiiq u e  d e s  m éd a illé s  p o u r  a c te s  d e  c o u ra g e , de 
d év o u e m e n t e t d ’h u m an ité , p a r t i ra  en  co rtèg e , 
d e  so u  local s itu é  ru e  S a in te -C a th e rin e , p o u r  se 
r e n d re  à n e u f  h e u re s  e t dem ie  à  la g a re  d u  N ord , 
où  e lle  rec e v ra  le s  m éd a illé s  d es  S o c ié té s  de 
L o u v a in , A n v e rs , T e rm o n d e  e t W illeb ro eck .

L e c o rtè g e  se  d ir ig e ra  e n su ite  v e rs  Thôtel de  
v ille , où  d es  m éd a ille s  c o m m ém o ra tiv es  se ro n t 
re m ise s  p a r  M. le  b o u rg m e s tre  d e  B ruxe lles .

—  B eaucoup  d c  t ir e u rs  an g la is  s o n t p a r t is  à la 
n o u v e lle  d u  d eu il q u i  v ien t d ’a tte in d re  le s  fa­
m ille s  ro y a les  d e  la  G ran d e -B re tag n e  e t d e  Bel­
g iq u e .

—  L a po lice  d e  B ru x e lle s  a  m is  h ie r  la m a in  
s u r  u n e  a u d a c ie u se  vo leu se  d ’o rig in e  a llem an d e  
q u i ex p lo ita it le s  m ag a s in s  d e  n o u v e a u té s  d e  la 
c a p ita le .

—  O n n o u s  é c r i t  d e  L iège, 24 s e p te m b re  :
« Un trésor... en  Espagne. U n h a b ita n t  d e  cette

v ille  a  re ç u  u n e  co n fid en ce , q n ’il a  co n fid en tie l­
lem e n t c o m m u n iq u é e  à  la  p o lic e ; ce lle -c i, so n s  
le  sceau  du  p lu s  g ra n d  secre t, e n  a  fa it p a r t  au x  
jo u rn a u x  d c  ce lle  v ille  q u i, avec ia m êm e p ré ­
c a u tio n , en  in fo rm e n t le u rs  lec teu rs .

» C o m p tan t s u r  v o tre  d isc ré tio n , j e  v a is  à  m on 
to u r  v o u s  l iv re r  le  s e c re t;  s i v o u s  le p u b lie z  q u e  
ce  so it a u ss i à  t i t re  co n fid en tie l, si v o u s  le  vou lez 
b ie n , p o u r  v o u s  e t  v o s  lec teu rs .

)) V oici la  c h o se  : u n  s ie u r  X .. . ,  q u i  se  d it  un  
isa b e llis te  in te rn é  d a n s  la  fo rte re sse  d e  C eu ta , a 
a d re s s é  à  u n  h a b ita n t  d e  L iège  u n e  le l tre  (c’es t 
p e u t-ê tre  u n e  c irc u la ire )  p a r  laq u e lle  il  lu i confie 
q u o , se  tro u v a n t à  L iège  en  1868 e l a lo rs  q u ’il 
é ta it  c a p ita in e - tré s o r ie r  d e  la c a p ita in e rie  d e  B ar- 
c e lo n iie , il fu t ra p p e lé  d a n s  so n  p av s . E m b a rra s s é  
d e s  so m m e s  é n o rm e s  (T e m b a rra s 'd e s  r ic h e sse s )  
d o n t  il  é ta it p o r te u r , il les  confia , cc  m o n s ie u r  
e s t  p o u r  la  con fiance , à  la  te r re  ; il e n fo u it a in s i 
u n e  so m m e  d e  85 ,000  fr . e n  e sp èces  e t  110,000 fr.

en  b ille ts  d e  b a n q u e , ie  to u t re n fe rm é  d a n s  u n e  
b o îte  en  fe r . 11 sa it o ù  ce lle-c i se  tro u v e , il  a  levé 
le  p la n  to p o g ra p h iq u e  d e s  lie u x  e t il  p o s s è d e  
to u s  le s  re n se ig n e m e n ts  n é c e ssa ire s  p o u r  fa ire  
m e ttre  la  m a in  d e ssu s .

» L e c a p ita in e  t ré s o r ie r  n e  p o u v a n t, à  cau s«  
d e  sa  c a p tiv ité , v e n ir  p r e n d r e  p o sse ss io n  d u  t i é -  
s o r ,  offre au  d e s tin a ta ire  d e  la  le ttre  le  t ie r s  d i  
la  so m m e  en fou ie , à  u n e  c o n d itio n  b ie n  m in c e , 
c’e s t d e  fa ire  p a rv e n ir  à  O u t a ,  à  T ad resse  d ’u n e  
c e rta in e  d am e , la  so m m e  n é c e s s a ire  à  T épouse  
de l ’isa b e llis te  p o u r  e n tre p re n d re  le  v o y ag e  d e  
L iège, o ù  elle  a rr iv e ra  av ec  le  p lan  to p o g ra p h i-  
q u e  e t  re n se ig n e m e n ts  n é c e s sa ire s  p o u r  a  J e r  re ­
p re n d re  le  t ré s o r  en  co m p a g n ie  d e  ce lu i q u i d o it  
en  re c e v o ir  le  t ie rs .

» P o u r  d o n n e r  to u te  v ra ise m b la n c e  à  la  fab le ,’ 
M. le  ca p ita in e -tré so r ie r  p r ie  le  m o n s ie u r  a u q u e l 
il  s’a d re s s e  d e  jo in d re  sa  p h o to g ra p h ie  à  sa  ré ­
p o n se , a fin  q u e  M“ ® la  c a p ita in e  le  re c o n n a is se  
a isém en t.

» C’e s t  u n e  assez jo lie  a ffa ire , co m m e o n  v o i t :  
r is q u e r  4 à  500 fra n c s  p o u r  e n  g a g n e r  65 ,000  ! 
E h  b ie n , le  L iégeo is à q u i Ton a  offert d e  T explo i- 
e r , a  e u  le  m au v a is  g o û t d e  n e  p a s  y  s o u s c r ire  ; 
Il e s t  p o u r  Tà co u p  s û r ;  d e  fa it il  r é a lis e  a in s i  le 
i)énéfice  d e s  4  à  500’f ra n c s  q ü i l  ü a  p a s . . .  r i s ­
qu és .

» 11  e s t  a ssez  p ro b a b le  q u e  l ’in v e n te u r  d u  s u s ­
d it t ré s o r  a  dé jà  fa it p a rv e n i r  s a  c irc u la ire  à  d ’a u ­
t r e s  p e rs o n n e s  d o n t p lu s ie u rs  p o u r ra ie n t  a v o ir  
d o n n e  d a n s  le  p iè g e ; p o u r  é v ite r  à q u ic o n q u e  de 
s ’y la is s e r  p re n d re , u n  p e u  d e  p u b J ic ilé  n ’e s t  p a s  
d e  t ro p  p o u r  ce tte  inverition. »

—  O n n o u s  é c rit  d e  L îég e , 24 se p te m b re  :
(( L a lis te  d es  a c c id e n ts  d o n t  n o tre  v ille  e s t le' 

th é â tre  n e  so c lô tu re  p a s  ; sa m e d i d e rn ie r  u n  
je u n e  o u v r ie r  a rd o is ie r , P ie rre -J o s e p h  L e m o in e , 
âgé  d e  22 a n s , d o m ic ilié  à  B e y n c -IIe n sa y , t r a ­
v a illa n t à  la to itu re  d ’u n  a r r iè re -b â t im e n t  p la c e  
d u  T h é â tre , e s t to m b é  d ’u n e  h a u te u r  d e  15 m è tre s  
s u r  le  so l d e  la  c o u r  e t d a n s  s a  c h u te  s’e s t  f ra c ­
tu ré  le  c râ n e . II a  su c co m b é  ce  m a tin  à  T h ô p ita l 
de B av ière .

» L’in fo r tu n é  g a rd e -c o n v o i q u i ,  la  v e ille , é ta it  
to m b é  d ’u n  tra in  en  m a rc h e  à  la  s ta tio n  d u  H a u t-  
P r é  e t  s’é ta it a u s s i  b r is é  le  c râ n e , e s t  m o r t  le  
m êm e jo u r  à T hôpita l m ilita ire , o ù  o n  T avait 
tra n s p o rté  e n  to u te  h â te  p o u r  le  so ig n e r . C’e s t le  
s ie u r  Jc an -B ap tis te  N e u k e n s , âg é  d e  24 a n s , do ­
m ic ilié  à  B ru x e lle s . I l  é ta i t  m a rié  d e p u is  c in q  
jo u rs .

» Ja m a is  le s  acc id e n ts  ü o n t  é té  s i f ré q u e n ts  
e t  s i te r r ib le s  à  L iège  e t  d a n s  le s  e n v iro n s  ; la  
sé r ie  e n  a  é té  o u v e rte  p a r  l ’é p o u v a n ta b le  c a ta s­
t ro p h e  su rv e n u e  à la  h o u illè re  B on/te-Fo i Hareng, 
à  H e rs ta l.

» ü n  co m ité  c e n tra l d e  s e c o u rs  c o m p o sé  d e s  
b o u rg m e s tre s  d es  c o m m u n e s  e n v iro n n a n te s  et 
p ré s id é  p a r  M. le b o u rg m e s tre  d e  H e rs ta l, e s t  
in s t i tu é  p o u r  re c u e il l ir  le s  o ft'randes ofl’e r te s  d e  
to u te s  p a r ts  en  fav eu r d e s  fam ille s  d e s  m a lh e u ­
re u x  o u v r ie rs  q u i o n t p é ri  d a n s  la  h o u illè re , n

s c i e n c e a  e t  l i t t é r a t u r ; -
—  t h é â t r e  r o y a l  d u  p a r c .  — Interrom pues 

en plein succès pendant la période  des fêles, les re ­
présentations de M. B rasseur seron t rep rise s  ven­
dredi, 27 courant. Seulem ent leur nom bre se ra  Irès- 
lirailô el les re tardataires feron t bien de se  hâter.

C o H m m iile a l lo B s  e t  a v i n  â lv e r d

EMPRUNT NATIONAL FRANÇAIS
de 3  m illia rds*

La Banque belge du Com m erce e t de l’Industrie, 
58, ru e  d u  M arais, B ru x e lle s , e s t o ffic ie llem en t 
ch a rg é e  p a r  le  t ré s o r  f ra n ç a is  d e  re c e v o ir  le s  
v e rse m e n ts  e t le s  l ib é ra tio n s  à  T em prun t d e  tro is  
m illia rd s  e t  d ’e n  d o n n e r  q u ittan c e .

C es v e rse m e n ts  p e u v e n t s ’o p é re r  a u x  m êm e s  
co n d itio n s  q u ’en  F ra n c e .

EMPRUNT NATIONAL FRANÇAIS
de 3  iiillliards*

L a  Banque de Paris e t des Pays-B as  e s t  offi­
c ie llem en t ch arg ée  p a r  le  t r é s o r  fra n ç a is  d e  r e ­
cev o ir  le s  v e rse m e n ts  e t  le s  l ib é ra tio n s  à  l’em ­
p ru n t  d e  t ro is  m illia rd s  e t  d ’en  d o n n e r  q u itta n c e

Ces v e rse m e n ts  p e u v e n t s’o p é re r  p u x  m ôm es 
c o n d itio n s  q ü e n  F ra n ce .

— C hcotln  de fer  d c  T on rn a i â  Jarbi©e*
Les p o rleu rs  d ’obligations son t inform és que le 
coupon d’in lérét échéant le 1 ®' octobro  se ra  payé 
à partir d ’aujourd’hui, sans  p e rte  ni bordereau , chez 
51. Suffell, Montagne de la Cour, 81, à Bruxelles.

—  P rim e sur l'or. O n d e m a n d e  k a c h e te r  d e s  
p ièces  J e  20 fr. en  o r . S uffell, 81 , M. d e  la  C o u r.

— S u ffe ll,8 1 ,M. d e  la  Cour,d^® à a c h e te r  b a n k -  
n o te s . Û. d e  H o ll., th . d e  P r u s s e  e t  ro u b l.  r u s s e s

— C h , B C l iS ,  o r fèv re , M arché-aux-Eerbes, 
103.—Bots et pelles à glace. Nouvelle iruc ite  à ta r te . 
Grand choix de flacons au p rix  do fabrique.

— ftlérinos aux anciens p rix , M arché-au-Bois, 8 .

i  m m

{'■.■/-■■ ‘ svond, piTlirxifière de L’iwDÉpENDArii. - )
Paris, 24 septem bre.

Le plan de la réaction m onarchique es t m aintenant 
dém asqué, el un article de M. W eiss achève,ce  m atin, 
de lo souligner. Il s ’agit, non pas do provoquer la 
chute de M. Thiers — ce  qui serait en dehors du 
pouvoir do T ex-m ajorilé , e t m êm e au-dessus d e  
ses tentatives — m ais d ’obten ir de TAssembîée que 
le p résiden l de la république no puisse plus com ­
m uniquer avec elle que par m essage.

Il est im possible â une cervelle humaine do décou­
vrir quel avantage pourrait tire r  la droile  du succès 
d ’une pareille proposition. M. Thiers ne pouvant plus 
paraître  à l’Assemblée verra it encoro s’accro ître  sa 
popularité du bénéfice do cette  persécution inin- 
lelligente. H sera it plus puissant encore con tre  elle 
précisém ent par Taveu incroyable de oetle faiblesse 
de députés qui confesseraient par là implicilcmont 
que, ne  pouvant résis te r à Tinfluence do la paro le  de 
Tillustre hom mo d’Etat, ils n’ont trouvé q ü u n  m oyen 
d’essayer de gouverner con tre  lui, c’est de no pins 
so trouver en sa présence. Il y a U  quelque chose 
de si m isérable et de si ridicule, q ü ii ü e s t  pas 
perm is do supposer quo la proposition puisse être  
sérieusem ent formulée, et qu ’elle pu isse  donner oc­
casion de constater, par conséquent, une in inom é 
dû réaction ferm e et com pacte, qui vaudrait m ieux 
pour la d ro ile , dit Tavocat do Texpédient, qu’une 
m ajorilé sans cohésion. Ce raisonnem ent est juste , 
m ais on ue réunira  pas plus Tuno que Tautre su r  un 
pareil terrain .

Tandis que les journaux m onarchiques, qui cher­
chent péniblem ent à un ir leu rs tendances m onarch i­
ques avec lo besoin q ü ils  on t do M. Thiers, to r­
tu ren t lous les actes m alaJro its  du gouvernem ent, 
pour y  chorcher les indices d ’une politique de réac­
tion e t antirépublicaine, voici, ainsi que vous Ta ra­
conté en  détail un de m es collègues cn correspon-
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daDfio, e t tjue Tim püquaient le» b ru its  que je  vous 
r  ansm eU ais h ier, que le  m eilleur accord  existe  en lre  
le  parli radical, qui redouble do sagesse ot do dis­
cipline (en dép it des critique? de détail do ses  jou r­
naux m r  certains faits ofliciels), e t le  gouvernem ent.

Lo fait é ta it inévitable, du m om ent que  la droite  
s ’esl décidée fort peu intelligem m ent el fort peu pa­
trio tiquem ent, m ais loyalem ent du m oins, à com - 
b au ro  en face M. Thiers. Il e s l évident qu’il faut quo 
le  gouvernem ent de la république retrouve à gauche 
l 'appo in t des voles qui lui m anquent à d ro ite . La 
courto isie  dos rapports qui ont eu lieu onlreM. Thiers 
e t M. Gam betla, à propos du banquet do Chambéry, 
prouve ce t accord surabondam m ent, et fait une bien 
sing jliô fo  siluation au zèle de M. Jacques de Tracy, 
le  préfet de Cham béry, tan t acclamé par les leuiUes 
réactionnaires. Ce fonctionnaire n’a  réussi qu'à faire 
jouer un rô le  de m odérateur à M. Gam belta, en  don­
nan t un earaclèro d’eiitento véritable à ses rapports  
avee lo p résiden t de la république. Aussi n ’appelle- 
t-on  plus en  Savoie M. do Tracy que le  Pauvre 
Jacques.

M. G am betla a pu p rononcer, du res te , plusieurs 
d iscours à Cham béry, e l d’ici à peu de jou rs se s  pa­
ro les se ro n t livrées à la publicité. M. Gambetta doit 
se  re n d re  do là à Grenoble.

Ce qui s’es t passé  à A ngers es l non  moins caracté­
ristique  e t non m oins am usant. Des républicains de 
Marne et-Loirc, ayant pr-tielé un banquet privé, e l, vu 
le  nom bre des souscrip teurs, ayant désiré  se tran s­
p o rte r  dana un endro it de la ville plus spacieux, ap­
pelé 1 Elysée, ont d’abord  éprouvé des obstacles; 
m ais le préfet leur aurart fait diro qu’il au to riserait la 
réun ion  s’ils voulaient perm ettre  qu’un com m issaire 
de police, à titro d’invité, fût adm is. Les républi­
cains de M iine-ot-Loiro ont répondu avec beaucoup 
d’c s p n t que s’ils avaient pu p révo ir quo l’autorité 
voitiàt bien assister à un banquet cù  ils ne voulaient 
qu 'acclam er le gouvernom enl actuel, ils so scraiuBt 
fait un véritable plaisir d’inviier, non-seulem ent le 
com m issaire , mais le préfet iui-niêm e. Voilâ un inci- 
dcu l qui va éclairer uo peu la siluation et tem pérer 
la g rande joie du parli réiiciiunnaire, si heureux  d ’a­
voir vu le gouvernem ent rem porter, à Chambéry, 
une g rande vicloiro su r le  parti rad ic a l, qui u’a 
môme p as  voulu com baitre , et à qui celle prétendue 
déiaîte môme fait uo succès:

Je ne c ro is pas qu’il soit exact que M. Thiers doive 
s e  ren d re  au sein de la comm ission do perm anence 
jeud i prochain; seulem ent, il so tiendra à Versailles,ce 
môme jo u r, alin d’ê tre  à portée de p a rjître  dans la 
com m ission, si sa  p résence  y  était, jugée nécessaire 
p a r  la m ajorité.

On parle  toujours d ’in terpellations su r  la le ttre  au 
général Chanzy. Je cro is, pour ma part, quo d es  gens 
qui n’on t pas cessé  un  m om ent do chercher à dé­
ch ire r le pacte de Bordeaux ne peuvent p en se r sé 
rieusom ent à accuser M. T hiers de se  voir obligé d’en 
reconnaître  toute l’infirmité.

Lo conseil d’arrond issem ent du Havre vient d’en­
voyer une nouvelle ad resse  à M. Thiers. H n’y  a ab­
solum ent rien  de fondé dans les bruits qui dési­
gnaient M. Casimir P érie r commo devant succéder 
prochainem ent à M. V. Lefranc au  m inistère do l’in- 
téricp.v.

On a ttend  d’ici à la fin dn m ois les nom inations 
au com m andem ent dos quatre  grandes arm ées dans 
lesquelles so rép arliro a t les douze corps qui vont 
ê tre  form és. On parle  du général Lelellior Valazé 

po u r com m ander Tarmée de TEst.
Une circulaire doit ê tre  bienlôt envoyée, dit-on, 

p a r  M. de Rémusat à nos agents diplom atiques à Té- 
tranger ayant pour b u t de faire resso rtir  1 excellente 
siluation de la France e t de la république vis-à-vis 
des gouvernem ents é trangers.

On dém ent que le cardinal de Bonnechose soit 
chargé d’une m ission auprès du P ape , bruit qu’avait 
fait cou rir nne entrevue qu’il avait eue avec M. Thiers 
avant de partir pour Rome ; mais il para îtra it (Juo 
M (le Falioux. cam éricr du Saint-Pôre e t frère  de 
Tuncien député légilim iste, arrive de Rome en France, 
chargé  o’uno mi.ssion pour plusieurs évêques.

On a parlé  du rem placem ent do M. d’Arnim dans 
scs  fonctions diplom atûiues; lo fait es l dém enti. Il 
p an  ti seulem ent que M. d ’Arnim, dont la personne 
e s t profondém ent estim ée, el qui a su rem plir sa m is­
sion diiilcilo de fiiçon à se  concilier la reconnais­
sance  du gouvernem ent franç^iis, si bien reçu  qu’il 
so it p a rtou t où il doit se  présenter, souffre un peu 
d'> l’iaolem ent que c rée  nécessairem ent au tou r de lui 
r.a qualité  d'Alleinan 1 «:i Tmconvénienl dc représen- 
ic r  un peuple auquel la Francc doit tant do m alheurs. 
Mais c’e s l là un inconvénient inhérent à sa nationa­
lité, Cl qui serait plus gravo encore avec un  diplo- 
m aio qui ne réun irait pas au lan l do sym pathies quo 
M, d’Arnim.

Les ém igrations continuent cn Alseco-Lorraino.
D ins la p d i ic  localité de M<inu‘gny-lez-!\K lz, 62 fa- 
im lles vionneiit do partir. Ü50 Alsaciens sont en co 
m om eni à Alarscillc en parlaiico pour Montevideo et 
Buenos A yrus;dans co nom bre Ü s’en trouve une cin­
quantaine qui viennent d’Algérie et qui ont préféré 
TAmérique.

La pension de 40,000 francs que faisait le gouver­
nem ent à Abi -cl -Kiücr  vient d’êiro réduite  à 20,000 
francs, pour cause d’économ ies obligatoires su r le 
budget.

Le conseil général de Nîoies a adopté, p a r 23 voix 
co n lre  6, la décision de p lacer un buste  d e  la répu­
b lique, offert p a r  quelques républicains do la ville, 
dans la salle de ses séances.M . do Larcy a, en  vain,lutté 
avec la m inorité. Commo consolation pour les âmes 
bien pensantes, 2,000 pèlerins viennent do quitter 
Manies par tro is convola sp éc iau x ,scrcn d an là  Nolre- 
Dam ede Lourdes. Les com pagnies des chem ins de fer 
du Midi réclam ent des supplém ents de m atériel pour 
ces m anifestations, qui causent une jo ie si innocente 
aux  adversaires do la république et-si peu d ’inquié- 
tu .lô  aux républicains.

D’aprôs les o rd re s  du m inistère de la g uerre , des 
ouvriers sont dirigés en grand nom bre su r Tarsenal 
dc T arbes, où doit s ’op réer la transform ation des 
p ièces do 4 el de 7 , expérim entées à Trouville.

On parlait aujourd 'hui à Paris d 'un gros scandale. 
M. Uonvalet, m em bre du conseil municipal, aurai dü 
d o n n er sa dém ission, commo s’étant com prom is el 
ayant com prom is quelques-uns de ses  collègues, 
sans leur aveu, dans uno alfairo industrielle.

Hier, les troupes allem andes on l quitté Reims pour 
le s  grandes m anœ uvres; mais elles doivent rep ren ­
d re  leu rs  baraquem ents quelques jou rs encore, 
ceux des départem ents adjacents n ’é tan t pas prêts. 
Los baraquem ents qu’elles aliandonnent se ro n t immé- 
diaientent occupés ensuite par les troupes françaises, 
e t les dégâts qu’occasionneront les m anœ uvres s e ­
ro n t expertisés et payés.

Il sera it question , d il-on, de  négociations pour 
faire changer de politique a\x Journal d : Paris, ei 
po u r Tamener su r un terrain  do république bâtarde, 
dont MM. Saint-Marc Girardin e t d e  Broglie seron t les 
doctrinaires. Il se ra it à désire r sans doute que 
Thonorable écrivain qui e s t à la tClo du journal 
o rléaniste  en trâ t franchem ent e t sincèrem ent dans 
)a voio républicaine, où esl Tavenir du pays; mais il 
vaudrait m ieux, 5 coup sû r, qu’il continuât à se faire 
sinoôreraeni le rep résen tan t do la m onarchie consti- 
lu tionne 'ie , — qui es t au moins un systèm e bien dé- 
fini, — que d’c iilre r dans le parti de  républicains 
sans sincérité  et saps program m e avoualile, qu’on 
conmmiico généraicm oiil a appeler lo parti des faux- 
nez. H üsL certain , du reste , quo c’esl ce  que fera 
M. Hervé.

fit défonRciir# Dana les «nhèrea floliVcmemen- W ique,qul avait é té  ad ressée  p a r la  voie du journal le ja douleur pliysique et je ne m e suis jam ais mieux e t  aeionseurs. uan s ies spneres gouvernem en a „n  mnmoni  nfi r ^n  ,iana h n n é  ouo du ran t ces huit lours- üne deuxièm e visitepions
taies on pense que le parti légitim iste engagera ca r­
rém ent la îu llc  dont lo signal a été donné par M. de 
Carayoû-Laiüur. Lo centre dro it so verra it donc obligé 
de 80 p rononcer, ot on affirme do plus en  pîuB ah- 
jou rd ’hui qu’une notable fraction de ce  parti suivra 
M. Casimir Pêiier.

Il est cerlain  que M. lo p résiden t do la république 
appelle  successivem ent toua los p réfe ts po u r leur 
dem ander s’ils son t réso lus à appuyer la politique du 
gouvernem ent e l à m eltro  leurs actes en parfait ae** 
cord  avec les décisions du gouvernem ent. Plusieurs 
préfets sont déjà venus à TElysée e t on m’affirme 
quo plusieurs révocations seraien t résolues. Ainsi 
lo fameux préfet dn Gard, M. Guigues rie Champ­
vans. sera it destitué dans quelques jo u rs ;  on me fot 
mêm e que M. do Tracy, lo préfol de  la Savoie, qui a 
in terd it le banquet de Chambéry, pourrait bien avoir 
un so rt pareil. En lou t cas, ce  qui es t positif, c’est 
quo M. le p résiden t de la république passe  sa revue 
des préfets.

Le gouvernem enl a , mo dil-on, reçu  do M.. Ozenne, 
qui se  trouve à Londres, de très-bonnes nouvelles 
au su jet do la m arche d es  négocialioas relatives au 
tra ité  do comm erce.

M. d ’Aruim, dont on avait annoncé à to rt la dém is­
sion, arrivera  ici dans quelques ou rs.

La nouvelle de la dém ission do M. Dupanloup sem ­
ble prém aturée. L’évêque d’Orléans n’est pas aussi 
m alade que quelques ournaux l’avaient dit.

On m’assure  que les élections partielles auront lieU 
dans lo courant d’octobre , le 20 ou lo 27. Lo gouver­
nem ent, dit-on, se sera it occupé de cetto quesiion 
ce m atin, cn  conseil des m inistres, e l il aurait été 
décidé que le décret de  convocation paratlra it dans 
quelques jou rs au Journal Huit départem ents
ont à nom m er des dépu tes ; ce son t ceux d’Indre-et- 
Loiro, do Morbihan, dû TOise, de  la Marne, du Calva­
dos, des Vo.-Ros, do la Gironde e l do l’Algérie.

H sem ble inutile de dém entir le b ru it qui a couru 
au su jet du rem placem ent de M. Victor Lefranc au mi­
n istè re  de Tintérieur p a r M. Casimir Périer. Rien, en 
effet, ne  pourra it justifier celte  modification m inisté­
rielle.

L’en treprise  des paquebots do Douvres à Calais a 
é té  m ise en adjudication. Trois com pagnies se  trou ­
vaien t en  présence : la Compagnie actuelle, une Com­
pagnie anglaise e t une Compagnie bonapartiste.

L’adjudication es t dem eurée sans résu lta t, le mini­
mum proposé par les com pagnies étant inférieur au 
minimum  do la m ise à p rix  fixé par le m inistre  des 
travaux publics. Le m inistre donnera la concession à 
une Compagnie de Calais.

M. le président dc la république a eu une prem ière 
en trevue avec M. Orloff, une seconde avec M. de 
G onlaut-K ron. M. T hiers a é lé  fort satisfait de  ces 
entrevues. Les doux diplom ates on t en effet ré itéré  
au  P résident les tém oignages de sym pathie que le 
Czar a m anifestés pour le gouvernem ent français,lors 
de Tentrevue des tro is  em pereurs.

M. Thiers reçoit chaque so ir quelques am is ; jus­
qu’à p résent, il n ’y  a pas eu  de grandes récep tions; 
le P résident désire los re ta rder parco que le m onde 
politique es t encore en  vacances.

Le conseil des m inistres se réun ira  désorm ais 
deux  fois p a r sem aine, lo m ardi e t le sam edi.

Palïioie, à un m om ent où Ton croyait pouvoir, dans 
les lim ites e t sous les conditions exigées par la loi 
de 1866, organiser pour domain, dim anche, une 
réHnîoii publique, «uHisait, dans les circonstances 
actuelles, pour enlever à ia réunion à laquelle j’avais 
é té  invité cl prom is d 'assl^ ler 1e caractère de réunion 
privée quo lo gouvernem ent exige pour qu’ello no 
pu isse  rcticonlrer aucun obslaclo Toutes les précau­
tions avoîent cependant é té  prises dSns c’e bul. Le 
local était clos cVcouvcrl; les caries d ’inviiitiion ri- 
réuTeuscitténTucmiiiailvo» el personnelles.

» Mais il a paru  qu’après Tinviiation colleelivo t l  
publi iue , insérée dans le Palriole, le caractère p ri­
vée de la réunion pouvant ê tre  mis en discussion, il 
n 'y  avait pas lieu de passer ou tre  e t  de  sérU rtdcs 
lim ites où le dro it et le devoir db bons citoyens s’ac­
corden t ju squ’à Tabolition de la législation impériale 
r é u r  m aintenir Texercice du droit de réunion privée.

» En conséquence , désiran t a itcsle r uno fois de 
plus la volonté arrê tée  du parti républicain de ne ja­
mais s’écarter de la s tric te  légalité, e t dans Tintérôt 
sup érieu rd e  Tordre e td e  iarôpublique.il a é té  décidé 
que Ton renonçait à la réunion projetée pour de­
main. Lo droit de réunion privée, tel qu’il a é lé  r e ­
connu p a r  vous dans los instructions adressées aux 
préfets é tan t ainsi sauvegardé e t res tan t à la libre 
(>isi)ositiou des citoyens, m es am is de Chambéry se 
reserven t d 'en  user, en so conform ant encore plus 
rigoureusem ent aux prescrip tions exigées à Theure 
actuelle, e t en Tabsence du dro it do rré iiioo  p u ­
blique, qui devrait apparten ir sans conleslalion aux 
(.'iloyens d’un pays libre c t républicain.

» Veuillez agréer, m onsieur lo m inistre, l’exp res­
sion do m a coDsiuéralion la plus distinguée.

rt L. ÜAMUE'TTA. »

A u tre correspondance.
Paris, 24 septem bre.

La le ttre  de M. do Broglio n'a pas produ it Teffet 
que  son  auteur cn  attendait; elle a sim plem ent con­
tribué  à confirm er Topinion que tous les  hommes 
sensés avaient conçue do la politique du cen tre  droit, 
d e  ce parli qui no se com plaît que dans le régime 
de Téquivoque ot des sous-entendus, qui redoute 
la franchise parce  qu’elle pourrait le  com prom ettre 
aup rès  do quelques-uns de ses  alliés et su rtou t au­
p rè s  deU im :r-*n té  de ses  électeurs. M do Broglie, 
qu. o '  T-evcnu le giand-m aître  de co parti, essaie 
de p e rp é tu er celte  politique incertaine don t il re s ­
tera  à la ren trée  de  TAssomblée Tun des ra re s  cham*

N otre corresp on d an ce  de Paris n ou s a 
c ité  Tautre jo u r  le  passage le p lus sign ifi­
ca tif de Tarlicle de M. R obert M itchell, 
dans le Courrier àe France, su r les c ir co n ­
stances gu i ont im m édiatem ent p récéd é  la 
déclaration  de gu erre , en 1870. L e reste 
de cette «  page d ’h istoire  rétrospective  » 
a aussi sa valeur, et nous croyon s devoir 
la m ettre tout entière sous les yeux de nos 
lecteurs :

K Le m aréchal Lebœuf, que TEm pereur avait im­
posé, e t le duc de Gramoul quo M. Rouher avait 
choisi, s’elTorcèreul d ’em pôcher M. Emile Ollivier de 
m onter à la tribune, e t le m inistre des affaires é tran ­
gères, iulerroge par M. Jérôm e David, repoiiûU d é ­
daigneusem ent qu’il n ’avait point à se  préoccuper do 
Vi opos de couloir.

» Cependant ‘es résolutions de M. lo garde des 
sceaux n’élaïonl point changées; il persista it à ne 
pas vouloir com prom ettre, pour une question de 
form e, les libertés naissantes, e l peu t-être  aussi 
l’indépendance du pays, Tintégrité de notre territoire.

» Il se refusait à exiger du roi do P russe  les huini- 
liantes condtlions quo lui dictait la m ajorité réaction­
n a ire ; il affirmait quo Thonneur de la Francc était 
satisfait...

» De son côté, le m inistre de T iniéneur, M. Che- 
vandier do VaUrôm e, tenait le môme langage, con­
jurait les députés de droite  de ne pas p rré ip ite r  le 
pays dans une aventure aussi redoutable...

» La m ajorité fut inflexible, c t scs  journaux cora- 
m eucèrenl une cam pagne de deux jou rs qui aboutit à 
ia funeste déclaration du iO juillet.

» M. Ollivier fut accusé de lâcheté, c t M. Chevan- 
d ier de Valilrôme de iri-hison. On du , c l les officieux 
ré p é iè rc n l, que le garde  des sceaux jouait à la 
Bourse, e l que le m inistre de Tintérieur voulail sau­
vegarder, aux dépens de la dignité nationale, ses 
p roprié tés d'Alsace e t de Lorraine. '

» Lcs laniiliers do M. Rouher se réun iren t, el il 
fut a rrê lé  que le lendomain on déposerait uno de­
m ande a ’uitcrpollaiion signée Jérôm e David, e t qui 
ne laissait au m inistère d 'au tre alieniaiive que de 
déclarer la guerre ou de se retirer.

» M. Emile Oïlivier ne se laissait ém ouvoir ni par 
les injures ni par les  m enaces, e t le lendem ain il 
nous confirmait verbalem ent ses  sages déterm ina­
tions de la veille.

» H se produisit alors un incident qui pourrait se r­
v ir à classer les responsabiliiés, à déterm iner la part 
do chacun dans cette im m ense catastrophe.

» Comme nous quittions le garde des sceaux, 
nous rencontrâm es M. Paul de Cassagnac, qui parais­
sa it irôs-saiisfait.

« Je so rs  de chez Ollivier, lui dis-jo ; grâce à Dieu, 
la paix est assurée. »

» Ii nous répondit :
« Mon père  so rt de  chez TEm pcreur ; la guerre  est 

» décidée. »
» Ainsi donc, le 14 juillet, à midi, le m inistre vou­

lail la paix e t le souverain p réparait la guerre.
» Que se  passe-t-il à Saiut-Cloud pendant cette  

journée  m audite? Nous l’ignorons.
» Le so ir, nous allâmes avec M. Emile Ollivier au 

m inistère des afl'aires étrangères. — M. le duc de 
Gramonl était absent. Nous Taitcndtmes en nous p ro ­
m enant dans le jard in  ; ü  y  avait là le chef du cabine 
du  minisu-e, M. Adelon, qui se  joignit à nous pour le 
conjurer de rés is te r  à la  pression do l’Em pereur, aux 
m enaces de la Chambre, aux vociférations de la foule 

» M. Emile Ollivier nous répondit ;
» — Si dem ain nous ne donnons pas satisfaction 

aux vœ ux de la m ajorité, nous serons renversés, e 
c’e s l un cabinet réactionnaire qui fera la guerre  dans 
des conditions m oins favorables.

— Eh bien, donnez voire dém ission.
- r  Je oe le puis ; le pays a contiance en moi ; je suis 

la garantie du pacte  nouveau qui lie Tempire à la 
F rance. Si je  m e re lire , on considérera Tavénemen 
du m inistère Rouher comme une sorte  de coup d’Elat 
coniro les réform es parlem entaires ; il sera it à crain­
dre  que la situation, déjà si grave, ne so com pli­
quât de difficultés in térieures. E l puis, ajouta-t-il, la 
guerre  e s t décidée. Elle est inévitable ; aucune force 
hum aine ne pourrait la conjurer aujourd’hui. Puisque 
nous ne pouvons Tempêcher, no tre  devoir est de  la 
re n d re  populaire. En nous re tiran t, nous découra­
gerions le pays, nous dém oraliserions Tarmée, nous 
contesterions le dro it de  la France e t la justice de sa 
cause.

» — Qu’espérez-vous donc?
» — Pour moi, rien . Quoi qu’il arrive, je  sui» sa ­

crifié, car la guerre  em portera le régim e auquel j’ai 
attaché m on nom . Si nous som m es vaincus, Dieu 
protège lu Franco! Si nous som m es victorieux. Dieu 
protège nos libertés!

» El nous quittâm es cel esp rit élevé, ce l hom m e 
de bien qui. ton te  saY ie, n’avait poursuivi qu'un bu t : 
la grandeur de son pays (1); e t qui, par une étrange 
fatalité, voit aujourd 'hui son nom  attaché au plus 
épouvantable désastre  que m entionne noire histo ire.

» El nous nous rappelâm es le conseil honnête, pa­
triotique qu’il nous avau donné :

« Puisque la gu .*rre es t inévitable, no tre  devoir 
e s t de  la rendre  populaire. »

» El voilà pourquoi, la guerre déclarée, nous 
avons cessé  de donner des conseils désorm ais inu­
tiles, et nous avons affirmé hautem ent que le bon 
d ro it et la justice  éta ien t de no tre  côté. »

Au banquet de TArbresle, près Lyon, 
lecture a été donnée de la lettre suivante 
de M. Gambetta :

|«  Paris, i b  septem bre.
» Mes chers concitoyens,

» Votre cordiale insistance et les dern iers événe­
m ents de Lyon ne font qu’accroître les regrets que 
j’éprouve de ne pouvoir aller me jo ind re  à tous les 
vatllanis défenseurs de la dém ocratie qui célèbrent 
avec vous le 22 septem bre, annivorsaire de la pre­
m ière république.

» Oui, c 'est surtou t dopuis que lâ p resse  réaction­
naire a cherché à exciter en tre  nous des dissidences 
su r  Topportuhitô de celte  com m ém oration que j’au­
ra is  plus vivement désiré  venir au milieu de vous 
dém ontrer Tinsaniié e t Timpuissanco de tous ces fa- 
bricalcurs de faussos nouvelles. Mais jo vous le 
disais dans ma précédente lettre , j ’ai des engage- 
m ents e t il ne faut rien m oins que ma parole donnée 
pour ne pas céder ù vos pressan tes e t trop  flatteuses

» Depuis plus do deux m ois je m e suis engagé 
envers les républicains de la rév o ie , à aller, le 
22 septem bre, fêler à Chambéry l’annexion volontaire 
de ces rudes e t libres m ontagnards, à la France r é ­
publicaine de 1792.

» H m 'a sem blé quùl y  avait dans ce  souvenir si 
glorieux pour nos pères, si fortifiant pour nous, sous 
le coup des tris tesses nationales, une occasion d ’e x ­
p liquer, pour nous, com m e pour nos voisins, la po ­
litique inlérieure de la république, d’expliquer, en 
face des m onarchies qui 'on t com battue, la force 
d 'attraction e t d’expansion de la France, de recher­
cher quelles furent ies causes du prodigieux succès 
des arm es de là révolution et aussi les lamentables 
défaillances qui en arrê te ron t le cours.

» H m 'a sem blé encore qu’aux p o rtes  de TItalio, 
e t su r un sol au  m oins aussi em barrassé  que le nô tre 
dos vestiges de la puissance d érica le , on étail mieux 
placé que partou t ailleurs en France pour d ire cc que 
pcDso notre parti de Tltalie e t de la papauté.

» Nous serons donc à ce  jour-là, m algré les obsta­
cles que les tim ides ou  les m échants cbercbenl à 
nous opposer, en  parfaite com m union de cœ ur, 

'  d’idées e t foaclion. Nous devons m ontrer, non par 
l’inertie e t Timmobilitë, mais par nos paroles e t nos 
actes, les sentim ents de m odération virile don t nous 
som m es anim és, e t ce se ra  par des réunions, p a r ­
tout tenues et célébrées avèc calm e e t dignité, que 
nous rassu rerons côux qui s’alarm ent de bonne loi 
ct que nous confondrons les alarm istes de profes­
sion que la sagesse républicaine exaspère.

» Vive la république !
a Salut e t  fraternité.

rt Signé : l ë o n  g a u b e t t a . »

porté  que du ran t ces huit jours- Une deuxièm e visite 
succéda sans in terruption â la p rem ière ; en voyani 
en tre r M. W eber, avoué de Saverno el noü’o vieil 
ami, jü pensai que pour un prisonnier au secre t je 
n ’éia-s pas trop  rigoureusem ent isolé.

» M. W eher me oonta qu’averll par uno femme, il 
avait couru  c h c . le .fCrrisdircctvT (sous-préfel) c l ; 
chus lo procureur im périal. Ces m essieurs n ’étaient 
iour r i e n ,  d isa ien t-ils  dans m on a rre s ta tio n ; 
’o r J re  venait do Berlin, j'étais poursuivi par le mi­

nistre  do la guerre. D'ailleurs te foneiionnaire e t  le 
mugibtral p rom euaieni de mc tra ite r avec les plus 
grands égards, tant ouo je restera is  â Savertie. Mais 
pourquoi; diable* rae garder à Saverne, où Ton no 
pouvait ni juger ni même instru ire lo procès ? J 'en ­
rageais à Tidée do languir plu>ieurs jou rs peut-être, 
sans faire un pus vers la solution.

» Quand je vis le geôlier changer les d raps du lit, 
appo rte r les ustensiles les plus indispensables de la 
to ilette  e t m’installer a s se i convenablem ent, Ten con­
clus qu'on voulail m e garder longiem ps à sav eïn e , 
e l j e m e  pris à m audire les pauvres gens qui faisaient 
de leur mieux. Mais à peine euront il* Uni que 
la po rte  s’Ouvrit de  nouveau ot qu’on m’invita à d es­
cendre. Le commi.ssairo e l los gendarm es m ’allen- 
daicnl au greffe pour m e conduire à Strasbourg On 
m e rend it ma m ontre et m on argent, en m’invitant à 
vérifier le com pte. Ehl parbleu, répondis-je, j’almo â 
croire que si vous étiez des voleurs, vous ne seriez 
r é s  d©s geôliers. »

» En débarquant à S trasbourg, j> trouvai su r le 
quai de la g a re jp o n  vieil ami P forlûcr, célèbre 
avobal strasboiirgeois, oui a opté et qui aban- 
donbo üh revenu de 25.000 francs pour recom ­
m encer sa carrière  à Dijon. Il m e présenta  à son 
com pagnon, M Schneegans, avoué de grand talent, 
qui plaide érélem enl bien en français et en allem and, 
e t qui avait bien voulu se charger de ma défense. L’un 
el Tautre, on d.euX m ots, m e m irent au couran t de 
Tauairë ct calm èrent m es inquiétudes : « U s'agit, 
d iront-ils, de vos arlicles du 5 n ir ;  on vous poursuit 
pour haute trah ison , mois personne ne cro it Tac- 
îusalion soutenable. C ep en d an t, tout est possi- 
)le ici. L’essentiel est que les m agistrats son t déci 

dés à m ener rondem ent les choses ; vous serez jugé 
0  2b au plus lard , p eu t ê tre  môme liendra-t-on  d'ici 
à une séanco extraordinaire. Le conseil do guerre 

es t m ieux com posé en cô m om ent qu© vous n e  som- 
liez le c ro ire , e t le juge d ’inslruction qui s’occupe 

d e  vous esl un fort galant hom m e, très-m odéré  el 
,rès-sensé. »

Variétés, afin que ses camarades aient tous un
so u v e n ir  d e  lu i. . ,

1) S on  te s ta m e n t p o r te  com m e p o s t-sc rip lu m  : 
Q ue c e u x  q u i m e  d o iv en t d e  1 a rg e n t le  re n d e n t 
a u x  p au v res .

» Il a v a it so ix a n te  a n s  à  peinfo ,
1) R o p p  é ta it u n  c d m iq n e  d e  là  v ie ille  éco le  et 

u n  d e s  p lu s  v ieu x  co m éd ien s  d e  P a n s .  Il se  iit 
r e m a rq u e r  e l jo u a  av ec  su c cè s  d a n s  p re sq u e  
to u s  n o s  th é â tre s  d e  g en re .

n A près a v o ir  p a ssé  p a r  S a in t-M arcel, il e n tra  
a u x  V arié tés  c l se  fît su c ce ss iv e m en t a p p la u d ir  
d a n s  le s  Fables de la fon la in e , Fargeau le nour- 
r is s e u r ,  le  M o?isieur q u i p re n d  la  m ouche avec 
A riia l, le M assacre d ’u »  iMwocenî av ec  A rn a l e t 
N uraa .

» E n fin , so n  p rin c ip a l su ccès  fu t le  rô le  de 
D ap tis te  d e  la  Vie de Bohèm e, »

~  L e 22 , a  eu  l ie u , à  T o u lo n , u n  d u e l à  Tépéç 
e n tre  u n  officier d e  T in ian te ric  d e  m a r in e  c t 
M. S a in l- II ila ire , r é d a c te u r  en  ch e f  d u  lou lon - 
nais. M. S a in t- I l i ia irc  a u ra i t  re ç u  u n  c o u p  d 'ôpée 
a u  b ra s  ; s a  b le s s u re  s e ra i t ,  d it-o n , s a n s  g rav ité .

— CAISSE D’ÉPARGNE DB jîA R is. — Versem ents 
reçus dh ninrdi l 'î  au lundi 23 septem bre de 3,219 
déposants, r é n t  426 nouveaux, 209,080 lr.

Rem boursem ents efl’ectués la sem aine d o rm tre , à 
1,051 déposants, dont 524 soldés, 213..525 fr.

M. Bride, en  prononçant son jugem ent, d it qu il né 
s’agit pas ici de la boi no réputation des accusés. 
En Anglelerre, il esl contraire  à la loi de se ba ttre  en 
duel, e t si ces personnes sont sorties, arm ées de 
p isto lets dans Tintontion de se battre , elles sont de­
venues par ià des m ullaileurs et dos vagabonds (ro- 
gues and vagabonds).

Comme les tém oins paraissent n avoir pas eu Tm- 
tcntion de perm ettre  ie duel, el qu’ils étaient venus 
)Our Tempêcher, le juge regarde  comm e suffisant do 
eu r im poser à chacun uno cam ion de lo l iv .  s t., 

p o u r garantir qu 'ils reste ron t en paix pendant tro is  
m ois. Il condam ne les deux principaux ac.’usôs à 
quatorze jours de prison , avec travail forcé, pensant, 
dit-il, quo cela suffira po u r leur apprendre fiuelte es», 
la loi. H ordonne que les p isto lets soient conservés 
p a r la police.

On écrit de  B eau m on t-le -R ogcr, 22 sep> 
.em bre, à l a  Correspondance répub lica ine:  

« Le banquet du comice agricole n’est pas sorti de 
son caractère local et rustique : il y a eu concours 
agricole e l pas plus. Le discours que devait p ronon­
ce r à Beaumonl M. de Broglie a été publié  dans le 
Courrier de Fratice d istribué à profusion dans le 
départem ent de TEure, où les facteurs, ce m atin, 
pliaient sous le faix d.e la p ro se  ducale.

» La fête perdait, des lo rs, tou t son in térêt.
» Au banquet do 280 couverts environ, assistaient 

e préfet, baron  Sers, les dépu tés de Broglie, de  Sal- 
vandy* ô© la Roncière.

» Le préfet a prononcé un  petit speach, débutant 
par uno protestation conlre les b ru its qui on t couru 
su r  le caractère de la fêle e t qu’il a term iné p a rc e  
oast ;

« A la santé de Thomme illustre  qm  tient en tre  ses 
» m ains le drapeau de la France, e t a fait triom pher 
» la cause sacrée de Tordre su r  les passions déchaî-

rt A id o n s-le  à relever la grandeur de la 
p a trie , aidons-le, non-seulem ent de nos vœ ux, 

» m ais de tou t no tre  concours, po u r qu’il y persé- 
» vôre et r ré s s is s e  dans sa lâche ... A la ganté de 
» M. Thiers, président dc La république française. » 

» M de Broglie a prononcé un discours peu inté­
ressant. Il a p ro testé  à nouveau du caraclôre pure­
m ent local et agricole de cette journée. A près quel­
ques com plim ents agriculteurs aux petits p roprié­
taires, il a fait un élogo peu adro it du systèm e de 
p roprié té  rurale et de culture en Angleterre. Ça et là 
des allusions aux em poisonneurs publics, à ceux  qui 
excitent le pauvre conire le r icb e .le s  ouvriers conlre 
les patrons ün  appel à Tunion pour régénérer et 
sauver la France qui s’en va ... En som m e, p iètre  ha­
rangue e t m édiocre succès. , , ^

» H faudra bien des concours com m e celui de 
Beaumont, et bien des discours comm e celui de 
M le duc de Broglie pour rendre  plus florissante 
l’agriculture c t p lus glorieuse la Franee. »

^ ) a n e t l n  ë e  î a  b « u r # e  rfe  i P a r ï r .

24 sepiembre. — Deux heures. —  La place e s t cn 
plein d ésarro i; la baisse persis tan te  do ces jours 
dern iers a fini p a r  influencer les  haussiers les  plus 
convaincus qui com m encent à so relournor juste  au 
m om ent où les baissiers bien avisés on t 1 esp rit do 
liquider leurs venies. ,

C’ost grâce à cette  sagesse des vendeurs que les 
cours ne s’effondrent ré©- Du s’alarm e déjà do la 
cherté  des rep o rts  en liquidation e t les spéculateurs 
vont s’y p ren d re  à Tavanco po u r faire reporter 
leurs opéralions, dans la crain te qu’en  attendant aujt 
dern iers jou rs, ils ne  soient obligés de passer soas  les 
fourches caudines du capital. On ne saurait tro'p en­
gager les ispéculaleurs â su ivre ce t exem ple ; c esl 
une question très-im portan te pour le m arché.

La bourse n’est pas aussi m auvaise que celle d’h ier, 
il y a u a  tem ps d’arrê t dans le m ouvem eni de recul; 
m ais, d e  l’avis général, cette accalmie sera it plutôt 
une étape dans la baisse que le prélude de la reprise.

Il ne faut pas oublier cependant que noue arrivons 
à la fin du m ois, que la baisse a été irès-lo rie , el 
qu’il ne  serait nullem ent étonnant que tou tes les 
forces de la spéculation se réun issen t pour tâcher de 
m aintenir les cours jusqu 'à la liquidation. Ce n’est 
qu’une hypothèse; m ais eile e s l assez vraisem blable 
dans tes circonslances actuelles.

La ren te , qui ferm ait h ier à 53-70, a ouvert à 53 75, 
fléchi à 53-60 pour se  relever à 53-80. Au com ptant 

on a  baissé à 53-35.
L’empruBl ancien a  baissé do 83-92 à 83-80 et se 

relève a 83-95.
Le 5 p . c. nouveau a varié de 81-85 à 81-95. 
L’Italien se m aintient de 67-90 à 67-95.
Le Foncier baisse d e  900 à 890 ; la Société générale, 

de 587-50 à 585 ; le Mobilier, de  460 à 455, e l TEspa- 
nol, de  505 à 500.
Tous les chem ins son t offerts : le Nord à 965; le 

,yon à 842-50; TOrléans à 840; les A utrichiens à 
65 ; les  Lom bards à 492 50. Les actions e t les obli­

gations de la Vendée on t un bon courant d affaires 
et son t très-ferm es.

Trots heures. —  La clô ture es t m om s m auvaise, 
es transactions ont été p lus actives.

B a l l e t lK  à e  1* f e o a r s e  à e  ta e n é r e e »
{Correspond, particulière de l ’i n d é p e n d a n c e .)

24 septembre. — Dès Touverture de la bourse il était 
facile de s’apercevoir que ie ton du m arché serait 
le mêm e qu’hier. En efl’e t, dans le courant de la jou r­
née les valeurs on t continué à ê tre  lourdes et le 
m arché sans aucune anim ation.  ̂ , ,

Dans tes  conditions aciuülles de la bourse, les 
spéculateurs s’absfiennent do toute opré©hon de 
quelque im portance, e l les p rix  qui leur viennent du 
continent son t loin do les encourager à une rep rise  
d’affaires. Les valeurs françaises son t spécialem ent 
affectées par la baisse, e l lo 5 p , c. 1811 esl descendu 
à e t 7/8 prim e, tandis que le  5 p . c. 1872 tombait 
à 2 et 21/8  prim e. Les au lres valeurs publiques éiran- 
gères, bien que presque entièrem ent inactives, sont 
restées aux p rix  d ’b le ï.

Les fonds publics anglais se sont au contraire  ré ­
levés à la nouvelle d ’une hausse à la bourse  de New- 
York Quant aux valeurs du gouvernem ent am éricain 
elles son t ferm es e l quelques-unes on t fait un léger 
p as  en avant. . . j  i-

Rien de nouveau au m arché des chem ins de fer 
anglais. Hs conservent leur position d ’h ier, avec une 
plus grande ferm eté. Celles de TErié ontgagué 1 p . c. 

On a coté : fonds anglais :
3 p . c. consolidé, au co m p t..
A term e........................................
3 p. 0 . réduit e t nouveau . . . .
4 p . c. de  TInde  .........
5 p . c. id .................................

Rente française ;
3 p .  c   ............ I . . . . . . .
6 p . c .  1870................................
5 p. C. 1871..............................
Dito 1872......................................
La dem ande d ’escom plo à la Banque, ainsi que

dans Cornhill el L om bard-slreet a é té  assez im por­
tante. Mais Targent e s t ra re  e t tes b rokers ne travail­
len t pas au-dessous de 3 1/2 p . c.

921/8 
923/16 
905/8 

1041/2 
1103/4

527/8 
993/4 

0 5/8 
20/0

à 921/4 
à 92 5/16 
à 903/4 
à 1050/0 
à H 11/4

à 531/8 
à 100 0/0 
à 0 7/8 
à 2 1/8

V oici en core  quelques extraits du récit 
que M. A bout adresse au XIX» siècle, à 
jro p o s  de son  arrestation :

« La cellule isolée {îsolirlzellé) où Ton m’avait mis 
au secret es l uno vaste cham bre de 45 à 50 m ètres 
superficiels, très-p roprem ent peinte à  la chaux e t 
éclairée par deux fenêires haut p lacées que lq soleil 
em plissait de sa clarté. Je  n ’ai rien vu d’aussi'g rand  
ni d’aussi sain au dépôt de la préfecîure de la Seine, 
où M. Campenon, Taimablo subslilu t,a  bien voulu me 
prom ener il y a ré u x  m ois. En revanche, le m obilier 
lissait beaucoup à diro : il se com posait d’une table, 

d’un banc e t d ’un lil dont les d raps, découpés dans 
la toile d’èmballage, étaient couverts de plumes par 
un oreiller décousu. Mais je  ne songeais guère à dor­
mir» e t m on prem ier besoin fut d ’arpen ter la cham ­
bre  dans tous les sens ; j'y fis au moins tro is lieues, 
à grandes enjam bées, en me livrant à m es réflexions.

» S’il faut lou l d ire , je  n’étais nullem ent rassu ré  
su r la fin de celte  aventure, et je fus dém oralisé un 
moment par la perspective de Tinconnu. Après un 
exam en do conscience long, sérieux, sévère  jusqu’à 
Texcès, je  restai convaincu que les P russiens m ’a 
valent cherché une querelle d ’AIlcmand; m ais coiû- 
luent m e dissim uler qu’ils étaient juges e t parties 
dans Tâlfaire e l m aîtres de me garder long iem ps' 
En bonne foi. ils ne  pouvaient m e rep rocher que 
des arlicles de journal publiés en France, sous le 
régim e des lois françaises, et p resque vieux d ’un an ; 
p r , leu r législation elle-môme prescrit p a r  six m ois 
les  ré lits  de presse . J’avais visité les travaux, for 
suspects à raon sens, qu’ils exécuten t autour de 
Belforl: m ais je  Tavais fait prudem m ent, à distance 
respectueuse, ct sans enirem dre aucune consigne. Je 
n'avais pas prononcé de discours dans uno b rasse  
rio , com m e un journal do Paris la conté sans m au­
vaise intention, je n 'é ta is môme en tré  dans aucune 
I)rds36ri6

» Ai-je besoin de réfu ter Tinvenlion beaucoup 
moins innocente du Tim es, qui m ’accuse d ’avoir 
assassiné un soldat allem and su r les bo rds  de Ja 
S arre?  Le Times a grand to rt de se  faire p lus P rus­
sien que M. de Bismarck ; il a  bien lo rt aussi 
de publier sans contrôle des récits qui so con tred i­
sen t eux-m êm es. Si j’avais, com m e il le raconte, 
suivi Télat-m ajor du m aréchal de Mac-Mahon, je 
n’aurais pas cam pé su r les bo rds  de la S a rre ; l’itin é ­
raire  du vaillant m aréchal es l bien connu. J’ai passé 
quelques jours devant la Sarre, m ais avec le corps 
de M. de Failly, et les honnêtes gens de toute p ro ­
fession qui s  y trouvaient au tour de m oi, officiers, 
écrivains, bourgeois de Sarreguem ines, savent bien 
que je  n’y ai touché aucune arm e, sinon raa plume.

» Vers onze heu res  du m alin (ma m ontre étant 
em prisoonré à part, je ne garantis pas les beures), 
Tarrivée d ’un litre de bouillon me prouva qu’on ne 
m’oubliait pas chez nous. J’sri su depuis que lo por­
teur de ce  m essage alim entaire, un jeune avocat de 
Saverne, ioscrit au barreau  de Dijon, avait é té  retenu 
par le zèle de m es geôliers. Les po rtes  des p ri­
sons son t a v a re s , etfes s’ouvren t plus volontiers 
pour recevoir les gens que pour les rendre . Bientôt 
a p rè s , on m’envoya un déjeuner fort appétissant 
)our tou l au tre  qu’un p riso n n ie r; je  Tefîleurai à 
leine du bout des dents, e t cette  suppression  de 
'appétit m’iQspira des idées lugubres. Je pensais 

que ma femme, elle non  p lu s , n’avait pas faim, e t je 
m e dem andais com m ent elle pourrait n o u rrir  no tre  
petite  Suzanne. Grâce à Dieu, les hom m es d'Elat qui 
d isposent dc la liberté  des hom mes ne son t jam ais 
en trés dans ces hum bles détails.

» Je voulus essayer de la lec tu re ; il me serablaïf 
qu'avec un livre je ne serais plus seu l dans ma cel­
lule. Le geôlier m apporta le Génie du christianisim, 
en  tro is volum es. H y  avait plus de vingt ans que je 
n’avais lu une page de Chàteaubriand, sauf les Afe- 
moires d'iiulre iombe, on t Tair d’ôlre écrits  par 
un au tre  hom m e, p lus vif et moins guindé que lui. Le 
tom e 1®' du Génie, feuilleté d’une m ain d istraite , car 
m on esprit lui-môme avaft perdu  Tappétit, rao laissa 
sous une im pression bizarre. D àbord  Touvrage sen ­
tait horriblem ent ia p ip e ;  sans doute parce que le 
corps de garde  e t la bibliothèque ne faisaient qu’un, 
e t cello odeui; conlrastnii de la façon la plus étrange 
avec te sty le. Et puis, je  me heurta is à chaque pas 
aux assertions fos plus invraisem blables ; j'apprenais 
que lü mot foyer e st un dérivé do foy ou foi, et qu’on 
a reconnu dans les Vôdas une im itation du Penta- 
leuque. Enfin. Tauteur, dans son beau sty le  à grands 
ram ages, me faisait Telfoi d’un avocat qui plaidait les 
circonstances ailénuanles en faveur de la religion, 
sans y  croire. J’élais sans doulo injuste, et je  m e raj>

—  L e fa u b o u rg  S a in t-A n to in e  é ta it d e p u is  
q u e lq u e  tem p s  ex p lo ité  p a r  d e s  v o le u rs  q u i  co m - 
m e lla ie u l p r in c ip a le m e n t d e s  so u s tra c tio n s  au x  
é ta lag e s , av ec  u n e  d e x té r ité  te lle  q u ’il é ta it im - 
possiD le d e  le s  p re n d re  e n  flag ran t d é lit.

P a r  su ite  d e s  p la in te s  n o m b re u s e s  d ép o sées , 
u n e  su rv e illa n c e  spécia le  a v a it é té  é tab lie .

A v an t-h ie r s o ir ,  d e s  a g e n ts  r e m a rq u è re n t  u n e  
b a iid e  d e  ch iffo n n ie rs  a r r ê té s  ru e  M o reau -S a in t- 
A n to in e , p rè s  d u  m a g a s in  d u  s ie u r  G ...,  négo­
c ia n t, to u rn e u r  en  c u iv re . Ils  c h e rc h è re n t à  s a ­
v o ir  ce  q u e  fa isa ien t là  ces in d iv id u s  e t f in ire n t, 
avec  u n e  g ra n d e  a tte n tio n ,p a r  c o m p re n d re  ce  q u i 
s e  p a ssa it.

L e m ag a s in  é ta it fe rm é , à  T excep tion  d e  la  
p o rte , re s té e  eiUr’o u v e rte . L e n ^ o c i a n t  s e  t ro u ­
v a it re te n u  à  T en treso l p a r  u n  in d iv id u  affilié à 
la  b a n d e , m a is  b ie n  m is , leq u e l ô ta it v e n u  m a r­
c h a n d e r  d e s  a r t ic le s  q u ’il s a v a it n e  se  tro u v e r  
q u e  là .

P e n d a n t ce  te m p s , le s  ch iffo n n ie rs  fa isa ien t la  
c h a în e . L’u n  d ’e u x , q u i s ’é la it  g lissé  d a n s  le  m a ­
g a s in , je ta i t  à  u n  a u tre  le s  c a n n e lle s  e n  c u iv re  et 
a u tre s  a rtic le s .

De m a in  e n  m a in , ces a r tic le s  a r r iv a ie n t  d a n s  
u n e  h o tte . Q u an d  e lle  é la it  p le in e , o n  la  re c o u ­
v ra i t  d e  v ie u x  p a p ie rs  e t  a u lre s  o rd u re s  p ré p a ­
ré e s  ad hoc, e t  on  e n  e m p lis sa it u n e  a u tre .

T o u te s  le s  h o tte s  é ta ie n t p le in e s  e t  le s  ch iffon­
n ie rs  se d isi o sa ie n t à  le s  c h a rg e r  s u r  le u r s  d o s  
q u a n d  les  a g e n ts  se  m o n trè re n t e t s’e m p a rô re n  
d e  le u rs  p e rso n n e s .

D eux se u le m en t p u re n t  s’é c h ap p e r.
O n re c o n n u t b ie n tô t q u e  c es  in d iv id u s  é ta ien  

d e  faux  chift’o n n ie r s , e t  q u e  les  n o m b re u x  vo ls 
a u x  é ta lag es  d e v a ie n t le u r  ô lre  a ttr ib u é s . Ce so n  
d e s  je u n e s  g e n s , d o n t le p lu s  âg é , q u i  n ’a  p a s  
v in g t a n s , a  d é jà  s u b i d e u x  c o n d a m n a tio n s  p o u r

n ’y a  a u s s i  d e u x  f rè re s , re n o m m é s  p a r  le u r
a g ilité  e t  le u r  ta le n t  g y m n as tiq u e .

A p rès  c o n s ta ta tio n , lo u s  les  in d iv id u s  a rrê té s  
o n t  é té  c o n d u its  à  la  p ré fe c tu re  e t  é c ro u é s  au  
d é p ô t. (Do National.)

—  O n l it  d a n s  YEcho de la fron tière  :
« U n vo l a ssez  im p o r ta n t a  é té  c o m m is  d a n s

la  so iré e  d e  je u d i d e rn ie r ,  k la  c itad e lle  d e  n o tre  
v ille . L a  c a is se  d u  84® d e  lig n e , c o n te n a n t d e  
d ix -h u it  à  d ix -n e u f  m ille  f ra n c s , a  é té  d é ro b é e  
sa n s  q u ’on  sa ch e  ce q u ’e lle  e s t d ev en u e .

» C ette c a isse  é ta it e n tiè re m e n t fe rré e , e t  d ’u n e  
g ra n d e  so lid ité . S on  p o id s  d e v a it ê t r e  d ’e n v iro n  
t r e n te  k ilo g ram m es.

J) L’a u te u r  d e  ce tte  s o u s tra c tio n  p a ra i t  ê tr e  u n  
so u s-o ffic ie r, o r ig in a ire  d e  S tra s b o u rg , n o m m é  
d e p u is  p e u  d e  te m p s  s e c ré ta ire  d e  M. le  cap i­
ta in e  t ré s o r ie r .  C et h o m m e  a  é té  v u  d a n s  la  so irée  
avec  u n  d e  se s  c a m a ra d e s  d u  m ô m e  ré g im e n t, 
a p rè s  a v o ir  e u  so in  d ’e n d o s se r  d e s  v ê te m en ts  
c iv ils , s a n s  d o u te  p o u r  m ie u x  s e  s o u s tra ire  a u x  
re c h e rc h e s  d o n t il d e v a it ê tr e  Tobjet.

n P . S. N ous a p p re n o n s , au  m o m e n t d e  m e t­
t r e  s o u s  p re s s e , q u e  la  c a isse  v o lée  a  é té  r e tro u ­
vée  cachée  d a n s  les  jo n c s ,  s u r  le  Chem in des 
A lliés. E lle  é la it  s c iré  e n  p a r t ie , le s  v o leu rs  
n ’a y a n t p u  p a rv e n ir  s a n s  d o u te  à  la  b r is e r .  D ans 
u n  c o m p a rtim e n t re s té  in ta c t a  é té  r e tro u v é e  u n e  
so m m e d ’e n v iro n  d eu x m ille  francs. L e re s te  de 
T argen t a  é té  en lev é . »

—  O n lit  d a n s  ta Cloche, d u  25 :
« K o p p , l ’ex c e lle n t a r t is te  d es  V a r ié té s , s ’e s t

COMMÜNICATIONS ET AVIS DIVÈRS.

Eo vento à la librairie  Hachette, les Chemins de fer 
pendant la guerre de 1870-1871. Leçons faites, en 

872, à TEcole d es  ponts e t chaussées, p a r  F. Jac- 
quem in, inséniëur en chef des ponts e t chaussées, 
d irecteur de Texploilalion des chem ins do for de 
'E st, p rofesseur à TEcole des ponts et chaussées. 
1  v. in-8® ; prix , 8 fr.)

üifOüVELLÉS D’ALLEMfAGXE.
{Correspond, particulière de l ’i n d é p e n d a n c e .)

Berlin, 23 septem bre. 
L’échec, à Munich, de la com binaison p lus ou m oins 

cléricale e t  ullram onlaiue, que représen ta it M. de 
ia sse r, p eu t bien m aintenant ê tre  regardé  comm e 

définitif. C’esl uno forte leçon donnée à un parti in-

NOUVELLES DE SUISSE.
{Correspond. particiUière de l ' i n d é p e n d a n c e .)

Genève, 24 septem bre.
Je vous ai écrit sam edi en  toute hâte po u r vous 

envoyer les arrê tés  du conseil d’Etat qui destituaient 
M. Mermillod. Ou a m aintenant le détail de  tous les 
incidents qui onl am ené cette m esure . Depuis long­
tem ps fo brillant p réla t s’était fait oc troyer à Genève 
Tautorité épiscopale. E t ceci, en  dép it du conseil 
d ’Etat qui ne le reconnaissait que comm e curé. 
P our le gouvernem ent, M. Mermillod n’était que le 
vicaire de Tévôque reconnu, avoué, celui de Lau­
sanne. Pour les fidèles, à hu is-c los, il é ta it Tévôque 
rée l, le suceesseurde  sain t François de Sales. Au pou­
voir il disait : « Je ne trouble en rien  vos relations 
avec le Sam t-Siége; si j’ai un eamail violet, que  vous 
im porte? Je  suis évêque d ’Hébron commo le roi de 
Sardaigne est ro i de  Chypre ; cela ne se  connaît pas! » 
Aux ouailles : Hébron n ’est qu’un euphém ism e 
pour duper ces dadais de huguenots. Je su is bien 
réellem ent évêque do Genève. » Aux gouvernants : 
« Je ne su is que curé, e t cu ré  plébéien, radical ; 
voyez m es p a tte s !»  Aux reines d’Espagne ou d’ail­
leu rs  : « J e  suis m onseigneur, voyez m es ailes ! »

Je  ne plaisante pas, bien que le  sujet n e  soit en  
rien sérieux.C’é la illà  le double personnageque jouait 
ici, depuis six à sep t ans, Taimable abbé. Il en est ré- 
su U éq u e le  gouvernem ent, ennuyé d’ê lre  tou jours 
dupe, a voulu une bonne fois éclaircir la quesiion. Il 
s’es t ad ressé  à Tévôque officiel, authentique, celui de 
Lausanne (Mgr Marilley) et lui a d em an d é ; « Eies- 
vous toujours évêque. — Non, a répondu le pauvrec o rr ig ib le .

Quelques journaux se laissen t aller à reg re tte r que I  j^omme, sans que je  Taie m  dem andé, ni se c :n  lé, le 
. tr.., u  r.oaoû,. ^ détaché Genève de m on diocèse — E t q u i  esta Bavière n ’ait po in t fait Tépreuve de M. de Gasser 

qui, ap rès un tem ps sans doute fort court, aurait dû 
céder la place à un m inistère llohenlohe e l à un gou­
vernem ent franchem ent naUonal. C ependan t, ce 
calcul aurait pu  avoir des inconvénients, e t il faut fé­
liciter le ro i Louis de s’ôtre a rrê lé  su r la pente  où il 
paraissait s’ôtre engagé.

Le m inistère bavarois actuel, il est vrai, a souvent 
m anqué de ferm eté. E spérons que la crise , m ainte­
nant term inée, p rodu ira  oe bon effet, de contribuer à

Tévêque? — C'est Mgr d ’Hébron.
Là-dessus le conseil d’Etat a répliqué ; « Nous 

avons un bref du Pape de 1819 ; depuis lo rs  le Vati­
can n’a p as  daigné nous d ire  uu m ot des change­
m ents qu’il a faits à Genève dans les allribulions 
de gens qu i, comm e p rê tres , ont prêté  serm ent dans 
nos m ains, sont payés p a r nous, e t, par conséquent, 
sont des fonctionnaires publics. Donc, en  m a qualité 
do pouvoir exécutif, j’ordonne que Tévôquo légal.

lui donner plus d 'énergie e t de franchise dans T al-1  celui que nous avons accepté, reconnu, soit évêque, 
luro. I et que le curé  de Genève res te  curé. »

Le congrès des vieux-catholiques, à Cologne, e x - 1  m . Mermillod a répondu  qu’il n ’avait qu’un m attre, 
cite un  vif in térêt. Le gouvernem ent prussien , dès à I  ei que ce m aître était à Rome. Alors le conseil d’Etat 
p résen t, fait ce  qu’il peut po u r souten ir le m ouvem ent I  a riposté  : « Vous n’ê tes pour moi que curé  ; vous 
dans les lim ites des lois existantes. C’cst ainsi qu’en |  yêtes o a r m on assentim ent, p a r vo tre  serm en t, et
Silésie un  resc rit de Tautorité locale a délivré dc la 
surveillance exigée p a r  la loi su r les réunions tout 
m eeting religieux dos vieux-calholiques dans les 
églises.

Têtes p a r m on assentim ent, par 
j’en tre tieûs votre culte. Donc, je  vous destitue  e t je 
vous re lire , jusqu’à votre rem placem ent, les dix 
mille francs que je vous donnais. »

Sur quoi Tévêque d’IIébron esl allé à Sion en Va-
ü n e  des réform es urgentes e t que le congrès de Co- I  jais, où on Ta traité  com m e m artyr. Il rev iendra en- 

logne a fortem ent recom m andée, c’est la rem ise aux I  guite à Genève où , sans rien  risquer, il continuera 
autorités laïques des reg istres de Télat civil, cequi se  I  faire l’évêque. Il en coûtera d ix mille francs p a r  
com bine avec l’in troduction du m ariage civil ob liga-1  an à sa paro isse, m ais on  l’appellera toujours m on- 
to ire. Le régim e actuel, qui fait ten ir les reg istres par I  geigneur.
l e  c l e r g é ,  entraîne une foule d’inconvénients, que les I  u n e  poignée d’ultram ontains a tâché d’agiter le 
rescrils  libéraux du gouvernem ent n e  parviennent I  pgyg en affichant une pro testa tion  où Ton proclam ait 
pas toujours à corriger. La nécessité  du m ariage I (à m ots couverts) que cette  m esure  du pouvoir élait 
civil obligatoire s’im posera de plus en  p lus au g o u -1  ^Qe violence pro testan te . Les tim orés craignaienlune 
vem em ent. »** |  guerre  de religion pour fêter le deuxièm e jubilé  de la

Sainl-Barthélem y. Il n ’en a rien  é té , grâce au ciel, et 
Taffiche incendiaire, partou t où j’ai pu  la vo ir, ne 
provoquait que des éclats de r ire .

Cependant,à celle  fôte de Sion dont je vous parlais, 
p réla t n’a pas crain t de d ire  avanl-hier ; « La

* < i ) U V E U L E S  D ’A U G L E T E R R B .

On lit dans le Globe“  — --------- — fc - - .  p reia i n a  pas craïu i uo u u o  av«iu. mo» . -  uo
I l  e s l fâcheux qu© nos universités n e  se  d is tin -1  ng-cAgution com m ence dans n o tre  pays, les  catholi- 
.1 nas u n iauem en luar la science. Nous apprenons I a»

M. Gambetta a envoyé de Cham béry, sa­
m edi, le télégram m e suivant au m inistre 
de Tintérieur :

« Monsieur le ministre de l'intérieur, à Paris.
» J'ai Thonneur de vous accuser réception de voire 

dépêche de ce jou r. J’ai com m uniqué immédialo- 
m cni vos observations à m es am is de Chambéry.

» H a é té  reconnu quu l'inviialion colteciive e t  pu­

l l)  Ceci, bien entendu, e s t Tavis de M. Mitchell et 
nullem ent le nô tre . {Note de la Rédaction.)

b rû lé  lâ  ce rv e lle  
L ep ic , 89.

h ie r ,  d a n s  so n  d o m ic ile , ru e

» Il s ’e s t s e rv i d ’a n  p e ti t  rev o lv e r  d i t  c o u p  de 
p o in g , ce  q u i e x p liq u e  q u ’on  a it  p a s  e n te n a u  la 
d é to n a tio n .

)) Le m a lh e u re u x  a r t is te  d e v a it p a s s e r  e n  p o ­
lice  c o rre c tio n n e lle , p o u r  d es  faits  g u e  n o u s  né 
louvons re la te r . G râce  à  T influence d e  s e s n o m -  
)reu x  a m is , Tafi'aire p a ra is s a i t  d e v o ir  ô tre  é touf- 
ée , lo rsq u ’il re ç u t, il  y  a  q u e lq u e s  jo u r s ,  u n epelai un mot de Lam ennais, qui déclare qu’on ne sa it i c v g ,  ** j

pas écrire  en  prison. H est probable, pensai-je en  a s s ig n a tio n  à  co m p araU re  dev^^^^
m oi-mêm e, qu’on n’y sait pas lire  non plus. . ' ^  p a r t i r  d e  ce  m o m e n t, il p a ru t  trè s-ag il

» De tem ps à a u tre , un léger b ru it m ’apprenait 
que j’élais observé à travers le petit trou  du gui­
chet, t t  je m’em pressais aussitô t do faire bonne 
contenance. Je  m© frottais les m ains, je  m e p ro ­
m enais en sou rian t, je  prenais uno physionom ie
expressive qui devait dire au curieux, quel qu ’il fût : . . . f ,  franc#  en v iro n
Ces P russiens son t de grands so ts, ils m e serven t en  ^^0 ,000  ira n c s  en v iro n .

ag ité  et
s ’e n tre tin t  lo n g u e m e n t a v e c  so n  r é g is s e u r , M. 
R u ss ia n .

» D ans la  so iré e  d u  d im a n c h e , e n  re n tr a n t  
ch ez  lu i, il  se  s u ic iré i t .

» Il la is s e  p a r  te s ta m e n t u n e  p e ti te  fo r tu n e  :

croyant m e .n u ire , e t je  me m oque de leur prison 
Mais au fond, j'avais le cœ ur serré .

» Lo m édecin de la p rison , M. Hirlz, un bon hom m e 
que je  connais d’ancienno date, vint mo voir dans 
Taprès-dtiiée. « J’apprends que vous ôtes m alade, 
rae dit-il, el j’accours. » Je lui répondi's sans m entir 
que  j'avais été irôs-souflrant, m ais que je  ne Tétais 
p lus. Le fait est que ces ém otions, quoique assez 
peu récontoriantes en  elles-m êm es, m’avaient guéri 
com m e par enchantem ent; lo mal m oral avait dérivé

» U n q u a r t  à  s a  fille.
» U n q u a r t  à  l’A sso c ia tio n  d es  a r t is te s  d ra m a ­

t iq u e s . . ,  ___
» U n q u a r t  à  l ’A ssoc ia tion  d es  a r tis te s  m u si-

» E t u n  q u a r t  a u x  b le ssé s  d e  la  d e rn iè re

^  n S l  ex ig e  d e  p lu s  q u e  sa  g a le rie  d e  tab le au x , 
q u i e s t  t rè s -b e lle , s o it  t iré e  a u  s o r t  a u  foyer des

guenl pas uniquem ent par I ,  .  ̂ -
avec reg re t que deux étudiants de Cambridge se sont 
récem m ent rendus coupables d’actes odieux et sans 
exem ple à Great-Yarmoulh. Aprôs s ê tre  battus pu­
bliquem ent dans les  Jard ins Victoria e l avoir attaqué 
la police, un  do ces m essieurs s  est conduit avec la 
dus grandem solenceen  présence du m agistral devant 
equel il était tradu it. M alheureusement des cas sem- 
dables ne son t pas ra re s , surtout pendan t les gran­
des vacances. L’année dern ière , en Suisse, une  bande 
d’étudiants d’Oxforl on t déshonoré leur co rps et 
l’établissem ent auquel ils appartiennent p a r  d a -  
bom inahles excès. Peu dt* tem ps ap rès, en Irlande, 
une société universitaire  a  fait d un cim eliere un 
théâtre  d’ém eute e l do sacrilège. Peu s en est làllu 
que les délinquants no payassent de leur vie leur 
m auvaise conduite, tan t la foule était exaspérée. 
Nous ignorons jusqu’à quel point les actes de ces

ques sauront défendre e l m aintenir Tintégrité de 
leurs dro its . »

On a c rié  b ravo , m ais oû n’a pas couru  aux arm es. 
Maintenant que je  vous ai donné les fails avec une 

extrôm e nette té , voici quelques docum ents :
M. Mermillod a é té  cité devant lo conseil d’Elat, le 

5 septem bre. H a com paru, e l compagnie d’un vieux 
curé.

On lui a posé  p a r écrit la question suivante :
*( Monsieur Mermillod, curé  de Genève, entend-il 

so conform er dès à p résen t aux prescrip tions du 
conseil d ’Etal, contenues dans sa le ttre  du 30 aoûl? » 
(c’est-à-d ire  à cesser d’exercer à Genève les fonc­
tions épiscopales c l à vivre, com m e sim ple cu ré  de 

S la n rs " ré * n f iâ n t  tes vacances peuvent ê tre  c o n s i-1  genèvo, sous la dépendance du seul évôque reconnu, 
d érées comme échappant à la jundiclipn  des ©u-1 , • ^  gg vertu  du b re fd e l8 l9 ) . »

^ “ “ f "  v i e u .c u r è ,u iU e c o ,« .
rem plir Toffice de censeur do nos deux universités, i pagnait la réponse suivante ;
S’il doit en  ê tre  a in si, ü  nous sem ble que te nom du I r . Monseigneur Mermillod ne reconnatt pas la com -
délinquant et celui de son collègue devraient ê tre  I du conseil d 'E lat dans une question d’adm i-

a i S ”  m  m V e n  d i  m esurer l ë  m S ité  m strslion  exclusivem ent ecclésiastique. Les pouvoirs 
d e s  d i v e r s  établissem enis. A défaut d’un châtim ent I d’évêque auxiliaire e t de vicaire général lui on l été 
égal au délit, nous pourrions du m oins obliger p a r  [ confiés parleSaint-S iégeetTévôqfie. Il alib rem ent de- 
te frein de la honte les coupables à une conduite dé |  ggp^ jgg fonctions épiscopales,

exercé  ia juridiction spirituelle au nom  des chefs 
h iérarch iques qui la lui ont confiée ; il a rem pli celte  
double charge sans rencon tre r d’obstacles do la p a rt 
du pouvoir civil jusqu’au m ois d ’octobre 4874. Il ne
peut donc cesser ses  fonctions spirituelles que lo rs ­
que Tautorité religieuse qui les lui a confiées, tes lui 
re tirera .

Jamais depuis 4845, alors que les paro isses catho­
liques do Genève étaient adm inistrées par Tarchevô- 
que de Chambéry, jam ais depuis 4819, alors qu’en 
vertu  d’un b ref accordé par P ie Vil, Tadm inistralion 
spirituelle a é lé  confiée à Tévôquo de Lausanne, les 
v icaires généraux n’ont été agrées ni suspendus par 
aucun conseil d’Etat.

En conséquence de la le ttre  do conseil d’Etat du
 , ..............  .. 3 0  août, Mgr Mermillod cn  a référé  à ses supérieurs

l’expérience du courage des deux jeunes gens. U fait -.^M .îastiaues
“ nconsé^uanco , e a  ao„ honnear e« en sa con- 

qui pût serv ir à Texiraciion d’une balle, e t que les science, il ne peu t obtem pérer aux o rd re s  e t aux 
fioles à m édicam ents ne contenaient que de 1 eau m enaces du Conseil d'Elat d’avoir à cesser les fonc- 
pure. i« lions d ’évêque auxiliaire et do vicaire général; e t
a c c ù ™  ■ c 'est pour lui un devoir d’inviolable Odélilé aux

oente.

Deux Français e t deux Belges 
c red i, à Londres, devant le

S f ë ë ' p S t l t i r e f X d o n ’ "

“te s îé m S i /S a p e s  entendus U r é e l l e  ^

fet^ aiitite o riren t pour tém oins MM. Maximilien de 
LacVœx e f  ()scar ‘Anjard, e t que te . docteur ü rban  
Rack consentit à assis ter au duel. Mais la police avait 
é té  avertie e t uu détective les a rrê ta  lous tes cinq, 
lo rsqu ’ils se  rendaient su r te lieu du com bat. Le doc­
teur a é té  m is hors de cause.

A Taudience, il raconte  qu en tre  lui e l de Lacroix, il 
avait é té  convenu qu’on ne chargerait tes pistolets 

u’avec des baltes en  bois. L’aulre  tém oin consentit 
aleraent, cl il fut convenu qu’on se bornerait à faire

»,

'

Ayuntamiento de Madrid
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droits do rfig lise  qui sont com patibles avec îe dé­
vouem ent à son pays.

Genève, le 5 sep tem bre 1872.
Signé : f  Gaspard m e r m i l l o d  , 

évéque d’Hébron.
Voici m aintenant la phrase  de la protestation tU- 

tramonta qui tâche de donner à la m esure du con­
seil d ’Elal (com posé de catholiques e l do lib res-pen­
seu rs : il n’y a, je  cro is, q ü « n  pro testan t décidé) une 
couleur confessionnelle :

« Jamais les catholiques n’ont cherché à violenter 
l’organisation du culte p ro tes tan t; ils réclam ent hau­
tem ent le mémo respect à leur égard. »

C’est affirm er (cn m auvais français, m ais n’importe) 
quo les protestants ont violenté 1 organisation du 
culte  catholique. C’est uno pure fausseté, m ais il en 
res te  toujours quelque chose. P a r bonheur, encore 
uno fois, ce placard n’a eu q ü u n  succès d'hilarité.

Je  reçois en ce m om ent le journal de M. Mermillod. 
II raconte que devant le p lacard, il a entendu des 
gens qui disaient : « A la bonne heure! c’est bien 
tem ps que les catholiques fassent quelque chose ! »

Le Courrier de Genève a jou te^ravem ent :
« Celte parole nous révèle bien l’é ta t des esprits  ! »

N O U V E L L E S  D ’I T A L I E .

(Correspond, particulière de L’iNDÉFBr(D,utGB.)

Rom e, 21 septem bre.
La journée d ’h ie r a  é té  un peu pluvieuse et con­

stam m ent m enaçante. C’était, je  cro is, un grand b ien­
fait pour les  agricu lteurs, qui im ploraient depuis 
longtem ps quelques gouttes d’eau, m ais cela a con­
tra rié  les app rê ts  de la fête p réparée po u r la célé­
b ra tion  du deuxièm e anniversaire de la libération de 
Rom e et de la chute du pouvoir tem porel.

Du res te , le program m e de cetle  féte é te i, des plus 
sim ples, e t il a pu s’accom plir cn grande parlie. Il 

■ n 'y  a eu que la revue do la garde nationale qui a dû 
ê tre  contrem andée ; et ce  n 'a  pas é té  un grand dom ­
m age pour ia population, qui n’aurait pas m is un 
grand em pressem ent à accourir dans un quartier 
éloigné, donl les abords son t im praticables.

La journée  a com m encé p a r  un pèlerinage fail p a r 
le s  m em bres do la municipalilô au cim etière de Saint- 
L aurent e t à l’église Sainte-Constance, pour dépo­
s e r  des couronnes su r les tom bes des officiers et 
so ldats de Tarmée italienne tués à la p rise  de Rome

Une au tre  prom enade patrio tique, toute spontanée 
e t sans caractère  officiel, a é té  faite par les sociétés 
ouvrières, qui n’ont pas voulu m anquer cette  occasion 
do faire l’exhibition de leurs drapeaux e l de leurs ru ­
b ans, e t qui son t allés déposer des couronnes de lau­
r ie r  à la brèche de la po rte  Pia.

La so irée  a é té  splendide : le ciel s’est dégagé et 
constellé ; le vent, qui avait soufflé très-fortem ent, 
s’est apaisé tou t à coup e t les Rom ains on t pu jou ir 
de Tillumination à giorno de leur cher Corso. La po ­
pulation e s t accourue en  fouto e t s 'e s t  prom enée 
longtem ps. On s 'a rrê ta it parfois po u r en tendre la 
m usique d es  o rchestres installés su r  les  places pu­
b liques, ot Ton s’e s t re tiré  fort ta rd , satisfait de sa 
jou rn ée .

La politique a ses  interm ittences, comme la fièvre, 
e t  nous som m es cn cem om entàT éta t de  calm e,et par 
conséquent de d isettes nouvelles. Le Roi e s t attendu 
lundi prochain. Sa présence fera re n tre r  à Rom e les 
m inistres, qui son t encore par voies e t par chem ins, 
e t Ton s’oocupera sans doute de tailler de la besogne 
au  Parlem ent pour la prochaine session. Parm i les 
p ro je ts  de loi les plus im portants sera  celui des con­
grégations religieuses. Le m inistère, qui croit que sa 
m odération fait sa force, es t très-d isposé  à faire de 
g randes concessions au Saint-Siége; m ais il tro u ­
vera  de vives résistances dans Topinion publique, 
qui se prononce avee énergie pour l’expulsion des jé­
suites. Ces résistances ne seront pas m oins arden tes 
dans le parti de Topposition à la Cham bre e t la ba­
taille se ra  chaude. Le cabinet ne so fail point d ’illu­
sion  : il sa  t  bien que son existence e s t en jeu dans 
c e tte  question. Tout dépendra do Topinion person­
nelle  du Roi, qui exerce beaucoup plus d ’inlluence 
q ü o n  ne cro it su r  les délibérations du conseil.

Les jésu ites on t parfois des idées singulières, lls 
avaient imaginé tou t récem m ent de fonder à Pise une 
auberge universiiaire. Je  dis auberge, car le m ol so 
trouve dans le p rospectus, en  form e de b rochure, 
rédigé par le père  Curci. On prom ettait aux futurs 
élèves de co futur établissem ent un logem ent con­
fortable, des m ets copieux c t choisis, des vins purs, 
une douce discipline, un café-estam inet, sans aucun 
journal, m ais avec des salles de b illard , une école 
d ’équitation e t de gym nastique, dos cours de dro it 
public e t enfin un assortim ent com plet de répé ti­
teu rs . pour enseigner loule espèce de choses, et no ­
tam m ent à oublier ce qu’ils auraien t appris dans les  
cours de TUniversité royale; car Tauberge cn ques­
tion ne délivrant pas de diplôm es, les  élèves üé la ien t 
point dispensés do suivre les cours offlciels des d i­
verses facu ltés, p ou r devenir avocats , m édecins, 
théologiens, etc.

Tei é tau  le program m e offert à la jeunesse s tu ­
dieuse e l bien pensante  pour le m odique prix  de 
100 fr. p a r m ois, sans com pter les leçons d ’équita-

tioD et de gym nastique', les consom m ations du café- 
estam inet e t les soins du m édecin, en cas de maladie.

Ce program m e, répandu à profusion, avait excité 
une grande agitation parm i la population de Piso, qui 
n’élait nullem ent désireuse do voir revenir les jé­
suites don t elle a le bonheur d’ê tre  débarrassée.

Le bru it sV iant répandu la sem aine dern ière  que 
le pè re  Curci devait se  ren d re  à Pise pour installer 
le nouvel é tab lissem ent, les Pisans organisèrent à 
Timprovisto une m anifestation, com posée d ’environ
3,000 individus, qui se  rend iren t en bon o rd re  à la 
station du chem in de fer, donl ils occupèrent les 
issues, e t à Tarrivée du tra in , ils so précip itèren t vers 
les w aggons, où ils croyaient trouver le père  Curci.

M alheureusement il so trouvait dans le convoi un 
ecclésiastique qui fut p ris  pour celui q ü o n  cherchait, 
on Taccabla de huées et de sifdets.et la foule-lui aurait 
peu t-ê tre  fait un mauvais parti, sans l’intervention 
de quelques citoyens notables, des au to rités e t des 
agents de la force publique, qui parvinrent à p rése r­
ver le pauvre diable, en le faisant réfugier dans l’in ­
térieu r de la station.

C’est à  la su ite  de ces faits que les p rom oteurs du 
p ro je t d’auberge universitaire  ont renoncé à fonder 
ce l établissem ent e l on l publié une p ro testa tion , dans 
laquelle ils ne m anquent pas d ’accuser le  gouverne­
m ent italien de com plicité dans ces déso rd res.

A. V.

S U L L E T I N  T Ê L È G K A P H I Q U E .
I F r a n c e .

P a r i s , m ercredi, 2 5  septem bre.
Il est inexact que M. T hiers ait été invité 

par la com m ission  de perm anence à se 
rendre à V ersa illesjeudi.

L e bru it d ’après lequel le gouvernem ent 
)Oserait à l’A ssem blée deux qu estion s re- 
a lives à la nom ination  d ’un v ice -p résid en t 

de la république et à la création  d’une se­
con d e  Cham bre est dénué de fondem ent.

Il est inexact, com m e l’annonçait un 
jou rn a l du so ir , que le m inistre de Tinté­
rieu r ait donné des ord res  très-sévères 
dans le Midi p ou r  y su rveiller des sociétés 
secrètes .

A A n g l e t e r r ® .

L o n d r e s , m ercred i, 25  septem bre.
L e gran d -du c N icolas de R ussie ira sous 

peu à C onstantinople.
On m ande d ’A byssin ie au Télégraphe  

que le  R oi a écrit aux d ivers gouverne­
m ents eu ropéen s alin de so llic ite r  leur in ­
tervention  con tre  les entreprises du gou ­
vern em en t égyptien.

L o n d r e s ,  m ercred i, 25  septem bre.
Le T im es  d it q ü à  Paris on  cro it  que la 

F rance acceptera  les con d ition s prélim i­
naires p rop osées  par l’A ngleterre p ou r  le 
traité de com m erce .

Ces con d ition s  son t les su ivantes: !• co n ­
c lu sion s  d un traité com p let ; 2® des co n d i­
tions aussi favorables qu e ce lles  a ccord ées 
aux nations les p lus favorisées ; 3® Taban- 
don  de la surtaxe sur les navires portant 
p av illon  anglais.

Les qu estion s qui restent à d écid er  ne 
son t pas de nature à retarder un arrange­
m ent défin itif.

L o n d r e s , m ercred i, 25  septem bre.
M. Stansfield, dans un d iscou rs  qu ’il a 

p ron on cé  à Halifax, a récapitu lé les tra­
vaux de la dern ière  session .

II a fait Téloge du gouvernem ent au su ­
je t  des n égocia tion s de VAlabam a  et il a 
ém is Tespoir que toutes les difficultés fu­
tures seron t arrangées par v o ie  d ’a rb i­
trage.

L e Tim es  publie  une dépêch e de  C on­
stantinop le  disant que Djem il pacha a eu 
une entrevue, le 19 septem bre, avec le 
Czar, q u i a exprim é le désir de  v o ir  se dé­
v e lop p er  les relations am icales existant 
entre la T urqu ie et la R ussie.

K halil P a ch a , am bassadeur à Vienne, 
est n om m é m inistre des affaires étran­
gères .

Q d e e n s t o w n , m a rd i, 24  septem bre.
Le steam er A b yssin ia  est arrivé avec

208,000 dollars en num éraire.

B e r l in , m ercred i, ‘25  septem bre.
La Correspondance provincia le  publie 

Tarticle suivant relativem ent à Taflaire de 
l’évêque d ’E rm eland.

«  L’évêque s’étant abstenu con tin u elle ­
m ent d e  recon naître  sans réserve la sou ­

veraineté de TÊtat et la fo rce  des lo is , le 
gouvernem ent aura soin  surtout, en dehors 
d es  résolu tions à prendre ultérieurem ent 
su r la position  de Tévôque lu i-m êm e, de 
sauvegarder la souverainté de TEtat par la 
v o ie  de  la législation  sur tous les terrains 
de la v ie  c iv ile , et co n lre  tous doutes, ré ­
serves ou abus d c  la part de TEglise.

»  La Diète trouvera une de  ses p rin ci­
pales m ission s dans le  con cou rs  q ü e lle  
prêtera au gouvernem ent à ce  su jet. »

P e s t h ,  m a rd i, 24  septem bre.
Le L ivre rou ge a été d istribué au jour­

d ’h u i; il contien t so ixan te-n eu f docum ents 
parm i lesquels on rem arque, com m e les 
p lus im portants, la c ircu la ire  du com te 
Andrassy lo rs  de son  avènem ent au poste 
de ch e f  du m inistère com m un ; la réponse 
à cette  c ircu la ire  par les  représentants de 
l’A utriche à Télranger, répon se  constatant 
la bon n e im pression  que cette c ircu la ire  a 
produ ite  su r les gouvernem ents étrangers.

On rem arque aussi les d épêch es du 
com te  de  W im pffen , m in istre d ’A utriche 
en Italie, et le  rapport su r sa prem ière 
audience auprès du ro i d ’Italie, et la bonne 
im pression  qu ’a produ ite  dans les cercles  
gouvernem entaux en Italie la nom ination  
de M .d e  K ubeck com m eam b a ssa d eu rp rès  
le  Pape.

Parm i les d ocum ents ayant trait aux af­
faires d ’Orient, ceu x  qui se rapportent aux 
iersécu tion s des ju ifs  en R oum anie sont 
es p lus rem arquables.

Les autres docum ents ont trait aux rap­
p orts  com m erciau x  dans les pays de TAsie 
orien ta le , aux négociation s avec la France 
su r des m odification s à app orter au traité 
de navigation et deux réclam ations basées 
su r le  traité de  com m erce .

Il y  a ensuite p lusieu rs d épêch es co n ­
cernant la question  de  la p rop riété  pri­
vée su r m er en tem ps de guerre , et enfin 
deux d épêch es su r la question  des ou vriers 
en A ngleterre.

P e s t h , m ercred i, 25 septem bre.
A la séance de  la com m ission  bu dgé­

taire de la délégation  a u tr ich ien n e , le 
com te  Andrassy a donné des exp lication s 
très-déta illées su r tou tes les questions 
touchant les affaires étrangères ; ces  ex ­
p lica tion s on t été accu eillies  avec une sa­
tisfaction  générale.

Mu n ic h , m ercred i, 25  septem bre.
En m êm e tem ps qu e la nom ination  de 

M. P fretzsch ner com m e m inistre des af­
faires étrangères, le R oi a chargé son  ca­
b in et de lui fa ire des p rop os ition s  p ou r  la 
nom ination  d ’un nouveau m inistre des 
finances. \

H i x s s l e .

S t - P é t e r s b o u r g , m a rd i, 24  septem bre.
C hange su r L on d res, 32  3 /4 ; id . Ham­

b ou rg , 29  1 7 /3 2 ; id . A m sterdam , 163 3/4; 
id . Paris, 3 49  0/0; L ots russes 1 8 6 4 ,1 5 2  1/2; 
id . 1 8 6 6 ,1 4 9  1 /2 ; Im péria les, 611 0/0; A c­
tion s  chem in s do fer ru sses, 1 3 8 1 /4 .

O r i e n t »

Co n s t a n t in o p l e , m ercred i, 25  septem bre.
Dans un con se il de m in istres tenu m ardi 

il a été déclaré que la gratification  de cent 
m ille  livres sterling, payée par M ahmoud 
pacha à M. T ubin i, à L ondres, p ou r  ies 
négocia tion s du d ern ier em prunt, avait été 
a ccord ée  sans m otif.

Le con se il des m inistres a d écid é  que 
M ahm ond serait tenu de verser cette 
som m e entière daus les ca isses du trésor 
ottom an.

O u t r e * & M # r

N e w -Y o r k , m a rd i, 24  septem bre.
Les steam ers T huring ia  et S a m a ria  sont 

arrivés.

il-I  O/O; actions du chem in  de fer illinois, 
135 0/0 ; id . E rié, 51 3/4; C h ica go , 89 1/2; 
Central P a cific , 100 0 /0 ; Union Pacifique, 
00 0 /0 ; co ton , 18 5/8.

W a s h in g t o n , m ard i, 24  septem bre.
Il vient d ’ôtre publiée une co rresp on ­

dance échangée entre MM. W ashburn ct 
de Rém usat, qui signale Tintention des 
Etats-Unis et de la France de protéger les 
Israélites en R oum anie.

M. Curtin a accepté  la nom ination  p ou r 
la conven tion  libérale constitu tion nelle  dc 
P en n ^ ’lvanie.

M. Curtin a recom m andé la nom ination  
de M. B ucklew , dém ocrate , com m e gouver­
neur, m ais il ü a  exprim é aucune op in ion  
su r Télection présidentielle.

d e a  I b o u r a e a .
ANVBR8. — Belge 4  i f i  p. c. 103-40. — 5 p. c. 

Métalliques, 89 0/0. — Em p. national, 63 7/8.— Esp. 
in térieur, 38 3/8 — Id. nouveau, tO 0/0.— Ifi. (1869), 
29 3/8. -  6 p . c, am érie. (1882), 97 3/4. — Turcs, 
51 3/8. — Rento française, 00-00. — Morgan, OôO-(iü, 
Em prunt 1872,86-90. —Oltoman, 623/16. — Pétrole. 
48 0/0. ____________

PARIS, 2 5 — Em prunt 1872, 87-17.— 
Em prunt 1871, 84-15 ü/0. -  Konie 3 p . c ., 53-90 0/0.
— Crédit mob. Inm ç,. 457-00. — Crédit mob. esp ., 
505-00. — 5 p. c. Italien. 68-10 0/0. — Cons. tu r c s , 
5 p. c ., 53-10. -  Sociélé Générale, 587-00. — Ch. de 
fer au trich ., 767 00. — Ottomans nouv., 329 00. — 
Ch. de fer lom bards, 492 00.— Id. hongrois, 231-00. 
—Id. Luxembourg 000-00.— Nord Espagne, OüO 0/0. 
—Transalianliques. 265 0/0. — Espagne e x t. ,30 7/18.
— 6 p. c. am éricaine, 1882, 106 3/4. — Lois Paris, 
1871, 2oCH)/ü. — Banque de l'Union franco-belge, 
535 0/0.—Banque de F ranco, 4,130. — Banq. franco- 
hollandaise. 0 .0 . — Change w.if Londres. 00 00 0,0.
— Id. aur Am sterdam , OüO 0/0 —Ifi. su r  Hambourg, 
OüO 0/0.—Id. aur Anvers, 0/00 prim e.

PARIS, 25 septembre.— Ü.ü\\e ae  colza (100 kilogr.), 
courant m ois, 99-00; id. à livrer, s/octobre, 99-00, 
nov.-décem b., 99-50; i  prem iers m ois 1873, 100-00, 
buile de Im courant mois, 103-00; nov.-décem b.,
101-00; 4 p rem iers m ois, 101-00; farin.es 8 m arques, 
sac df 158 kilos, courant m ois, 71-’75; nov.-déc., 
65 00 ; 4 m ois novem bre. 64-50.

AMSTERDAM, 28 septembre.—Aüt. ren te  pap. mm, 
B9 1/16. — Id argent, janv., 63 7/8 — Lots ïu tr .
(1860), 571 0/0. -  Id . (1864), 1561/2. -  Lots hongi». 
(1870), 1151/2 -  Consolidés turq? (1865). 50 15/16. 
— 5/20 bons am éricains (1882). 97 3/4 — Espagne 
in tér. 26 0/0. — Id. extér. (1869), 30 0/0, — Pays- 
Bas, 2 1/2, 55 1/16. — Ottoman, 154 3/4. — Pérou, 
74 1/2. — Portugais, 41 1/16. — Empr. franç. 1872, 
78 7/8. — Lots tu rcs  anciens, 870 /0 .—Id. nouveaux, 
74 0/0.—Changes : l.ondres, 00-00 0/0; Pari», 00 O/üO; 
Hambourg, 00 0/0; Francforl, 000 0/0.

AMSTERDAM,25 Septembre.—VtQmQrü. disponible, 
sans changem ent; soigie, disponible, calm e; seigle 
ociobre. 1831/2: buile de colza d ispon ., 42 1/4; dito 
autom ne, 42 7/8: mai, 44 0 /0 : huile de lin d isp ., 
41 3/4; dito autom ne, 40 3/4: dito prin tem ps, 39 3/4 ; 
gramo do colza d isp ., 000-00; d ito  autom ne, 4100/C; 
dito printem ps, 000 0/ü ; p é tro le , 00 0/0.

LONDRES,255eptem ùre.— C onsol.angl. 92 3/8 à 
92 1/2. -  5/20 bons am ér. 1*82 92 1/4 à 921/2 . -  
Chem. de fer Iiriûois, act. 000 0/0 à 000 0/0.— Id. Erié, 
act. 39 0/0 à 39 1/4. — Consol. tu rcs, 5 p . c . 1865, 
52 0/0 â 521/8. -  Id ., 1869,63 3/4 à 64 0/0 -  Espa­
gnol, 1869,301/8  â 301/4 . — 5 p . c. italien. 661/2  â 
66 5/8. — Chem. de fer : Sàmbre-el-M euse 00 0/0 â 
00 ü/0. -R o tte rd am -A n v ers , 00 0/0 à ()0 0/0. -  Na- 
m ur-Liége 00 0,0 à 00 0/0. — L uxem bon iî 17 B/8 à 
17 1/2. — Lom bards. 19 1/4 S 19 3/8. — 8 p . c . fran­
çais. 0.3/4 à 1 0/0. -  5 p . c. am ér., 1‘8T1, 00 0/0 à 00 
O.O.—P érou, 0 0 0 /0 i  0(j 0/0. — C hange, su r Paris, 
00-00; su r  Hambourg, 00-00 0/0; su r A nvers,00-00.— 
Rente française, 00 0/0 à 00 0/ü.—Rente au tr. argent, 
641/4 à 64 3/4; id. papier, 00 0/0 à 00 0/0. — Nou­
vel em prunt, 2 3/8 à ü 0/0.

LONDRES, 25 septembre. — Marché aux blés. — 
Les céréales sont très-ferm es aux p rix  de lundi der­
nier.

LIVERPOOL, 25 septembre. — Cotons. — Clôture : 
Marché calm e e t slationnaire.

Les venies, aujourd’hui, son t do 12,000 b ., donl 
4,900 pour la spéculation et Toxporlation.

Im portation : 2,000 balles.

N E W - Y O R K ,  24 sept. — Cotons. — R ecettes des 
4 jo u rs , 35,250 balles; exportation pour l’A ngleterre,
4,500 b .; id. pour la France, 000 b .; id. po u r les au ­
lres po rts  du continent, 4,000 b .; stock  000,000 b.

N e w - Y o r k ,  m a rd i, 24 septem bre. 
A gio sur Tor, cou rs  de  c lô tu re , 413  3/4; 

plus haut prix , 1 1 4 1 /8 ;  plus bas, 113 3/4; 
chan ge en o r  su r L on d res ,  107 3/4; 
id .  sur Paris, 835 0 /0 ; 8 /20 bon s am éri­
ca ins (1885), 1 14  7 /8 ; 5 p . C. id ,  (1871),

BERLIN, 2 8 sept. — Autrich. ren te  pap ., 59 5/8 
—Iû. argent, .64 1/2 — L o tsau lr ., 1860,94 i/8  — iu.
1864,90 0/0 — Cred. mob. au t., 201 3/8 — Chem. de 
fer aul. 499 3/4 —Id. Lom bard 127 Ü/0 — Turcs, 186.5, 
501/2. — 5  p .  c. Italiens 66 1/8. — 5/20 bons aroér. 
1882,961/4 .— Actions Banq. cen tr. anvers.. 115 3/4.
— Change : Am sterdam  139 1/4. — Paris. 79 1/4. — 
Londres 6-À) 1/2 — Belgique 79 0 0  -V ie n n e  900,0.
— Saint-Pétersbourg, 89 3,8

BERLIN, 2.5 septembre. -  Seigle, septem bre, 521/4; 
sep t.-oc t., 52 4/4 — From ent, septem bre, 80 5/8; 
se p t.-o c t., 80 5^8. ~  Huile de colza, sep t., 23 2/3; 
s e p l.-o c t , 23 2/3; avril-m ai, 24 5/8

9S3/8. — Change su r L ondres, 118 1/16.— Id. sur 
P ans, 92 5/8.—Id. su r  Am sterdam , 98 7/8.— Id. sur 
Vienne, 106 7/8 — id . su r Ham b., 87 1/4. — 6 p . c. 
français 1872, 00 0/0. — Banqo* bruxello ise, 000 0/0. 
— Aciions. Banq. cen tr. anvers., ÜOO 0/0 — Banque 
franco-hollandaise, OOO-CO.

VIENNE, 25 -R e n te  pap ier m ai, 65 80.
—ü 'to , avi!.,}trav., 70-30. — Lots au lr. (1*54), 93-00. 
— id.(1858)l89 7Ü.— Id. (1860), 1O3 00 — Id. (1864) 
143 .50. — Crédit mob. au tr., 329 50. — Obi. chemic 
de fer de Lemb.-Cfera.. 000 0 0 .— Act. Banq. Nation., 
874-üü.—f ots hongr, (187(fl, 105-00. — Cheûi. de  fei 
autr. 326-50.—Id. du Nord, 216 50. — Lom b.nouv , 
208 .10 .— Banqu ' anglo-autr., 300-50.— Chemin de 
fer Tbcic-, âS^-BO. — Changes f/> n d res , 109-10, 
Hambourg, 80 40; Paris. 42-70. — K ap''i!'cn d’o r,
8-75 1/2. — .Irger.t, 108 63.

K.'VDKni. 24 septembre. —  in té r ie u r. 27 33 — 
Exl< rie u r , 31-65.

FRANCFORT, 25 sôpt. — Chem. fie fer L om bards, 
223 0/ü. — Autriche, ren te  argent, janvier, 64 9/16, 
— Id., papier, mai, 59 7/8. — Lois autrichien (18W)), 
941/2. — Id. (1864), 000 0/0. — Créd. mob. autrich. 
353 OM- — Ch. de far a n tn c .. 350 3/4. — Lois hon­
grois (1870), OOO 0/ü.— 5/20 bons am éricains (1882)

R U L L E T ? ! ^  U O W M f i R U l A Î . .
A U B E L , 23 septembre. — (Correspond, particu lière  

de l'indépendanu belge).
From enl, ThectolUre, fr. 26-75, baisse 0-2Û; seigle,

18-00, hausse 0-00 ; féverolles, 16-üO, hausse 1-00; 
avoine, 8-00, hausse  0-ü() orge, 13-00. hausse 0-00; 
pom. de terre , les 100 kil. O-üO, hausse 0-00; beurre , 
le dem i-kil., 1-58, hausse 0-09.

HASSELT, 24 septembre. — (Correspond, parlieu- 
liô rf de l'indépendanu belge.)

From ent, les 100 kil., fr. 32-50,hausse  O-SO; seigle,
20-00, hausse O-Oü; avoine, i6-30, hauss*' 0-30: orge,
21-.50, hausse ü-5ü ; pom m es do te rre , 7-50, hausse 
0-50; beurre , 3-10, hausse O-lO; genièvre, Thectol., 
98-CO. hausse  0-00.

LOKEREN,25s<?ptem&re.—(Correspond, particulière 
éeCIndéoendanu beige.)

F ro m e n tn ., par sac de 406 litre s ,fr. 27-25 à 29-75, 
hausse ()-59; seigle, id ., 14-25 à 15-25, hausse  ü-00. 
o i^e , id .. 15-üJ à 15-75. hausse U-00; sa rrasin , id .. 
15-50 à 16-5 % hausse 0-50; avoine, p a r sac  e t dem i
12-00 à  13-00. baisse 0-00.

NINOVE, 24 septembre. —  (Correspondance pa rti­
cu lière de L'indépendanu belge.)

From ent, IIS) les k il., fr. 31-00 à 32 0 0 ; seigle,
17-00 à  18-00; avoine 14-00 à 15-00; graine de colza, 
00 ()0 à  0<M)0; pom m es de te rre , 6-50 à 7-00; beurre; 
ie dem i-kilog., 1-50 à 1-70.

SALNX-TAOND, 25 septembre. —  (Corespondance 
p>iliCuUôre de CIdépendanu belge.)

From enl, les l'OO k il., fr. 31-00, baisse 1-25. seigle, 
18 50, hausse 1-50; o rge, 18-00, hausse 1-00; avoine,
15-75 hausse 0-25.

i t r l r m o n t  , 24 septembre -  (C orrespond, p a rti­
culière de CIndipendanu belge.)

From ent, les 100 Iril., fr. 33-00, ba isse  1-28 ; sei­
gle, 00-00. hausse 0-00 ; avoine, 16 30, hausse  0-58; 
colza 39-50, hausse 0-28 ; o rge, 00 00, baisse 0 00; 
sarrasin , • O-üO, baisse 0-00; pom m es de te rre , 6-0o; 
hausse , 0 -50 ; paille, 3-00, baisse 0-00; foin, 4-00, 
hausse 0-UU ; chanvre le k il., U-ÛO. hausse  O-OO; 
graines'fie trèfles id. 0-00, hausse O-OÛ; b i'u rre , id ..
3-10, hausse 0-19 ceufs. los 26, 2-18. hausse 0-18.

WAREMME, 24 septembre. —  (Correspond, p a rti­
cu lière de (Indépendance belge.)

From ent, les 103 k il., fr. 33 -00 , b a isse  1-50 ;

r auu-e, le» 112 kil., 26-00, ba isse  0-(W ; seigle, les 
k ., 17-50, hausse O-l'O: avoine, le» 150 kil., 23-00, 
hausse ü-OO; o rge, l e s '9 4 k il., 18-50, hausse  1-80; 

pom m es de te rre , les 100 kil., 6-00, hausse  0-50.

COMMERCE D’ANVERS. — 25 septembre.

Cuirs. — On a vendu aujourd’hui les quantités su i­
vantes :

Cuirs secs.
Ludwig. 156 Buenos-Ayres garnit : 11 k . ,f r .  132.
On a tra ité  à liv rer 3,447 bfs saladeros Uruguay 

72 1/4 1. e s p .,f r . e l 522 vaches saladeros Uru­
guay, 49”  iiv. esp ., fr. 88 l '2 ,  attendus p a r  Maria 
Mercedis ; 3.751 bœufs saladeros B uenos-A yres, 
691/2  liv., à fr. 85 1/2, a ttendus de B.-A. p a r Gîü- 
seppe Cunea; 9,348 V/s saladeros Uruguay Liebig, 
50 liv. e sp ., garanti, à fr. 89, attendu à la côte an­
glaise par Mysterious e t par l'ray-Bentos.

On a traité  en bloc au débarquem ent p a r Florence, 
de Gualeguay, 8,102 cu irs salés : -

A fr. 89 pour saladeros vaches, 21 kil.
» 85 » b/fs, 15/32 kil.
» 84 » » 32/40 kil.
» 85 pour m ataderos v/s, 21 kil.
n 83 » b/fs, 15/32 kil.
» 821/2  » » 32/40 kil.

Cafés. —  Nous n’avons rien  appris  en affaires de 
p rem ières m ains.

Laines. —  Marché soutenu. On a vendu aujour 
d’hui 259 balles iaiue en  suint de  la Flata.

üaindoux. — Marché plus ferm e. Il s’ost fail 5G0 
tierçons W ilcox disp. de  fl. 26 à  26 1/8 en tr. par 
50 kilos.

Salaisons. —  Marché plus faible. Quolques petites 
affaires p o u rle s  bosoins de la consom m ation on t été 
traitées daus Jes p rix  de fr. 101 â 102, en t., pour long 
m iddles d isp. e l de fr. 108 à 109 ent. pour sho rt 
m iddles p a r  100 kil.

Riz. — Marché soutenu. Nous avons connaissance 
de la vente do 5 (0  balles Arracan.

Rognures.
Innocenza. 5 balles, petits m orceaux, fr. 35. 
Murinia R. 3 » » » fr. 33.

Sucres bruts iiutigènes. —  On cote :
Sucre à 88 degrés, d isp o n ib le  fr. 00 00 à 00 00

— — su r  s e p t....... fr. 00 00 » 00 00
— — 4 m ois d’octob. fr. 63 00 » 00 üO
Céréales. — Sans affaire» à no ire  bourse  par suite

de la tenue du m arché aux grains de Bruxelles.
Pétrole raffiné. Fayé. Vendeurs.

Disponible b la n c ... .
Courant.....................
Octobre.....................
Novembre.................

48 -  à 48 
48 -

491/2 * -

48 - à  
48 — » 
481/2»  
50 — »

D écem bre................... 4 9 1/â ^  50 — » —
3 dern ie rs  m o is  ........... » — — 4 9 1 /2 »  — —
4  dern iers m ois .......... » -------- ------  —  * --------

M arché soutenu.
On nous fait connaître la vente de i,()00 barils 

naphte raffiné disp , de  fr. 48 à 481/2 , p a r  lOO kilos.

H a r e h é s  étrM » 9 <sn. — Qratns et graines.

M a r s e i l l e ,  23 (Correspondance par­
ticulière fie (Indépendance belge.) —  TuzHle d’Afri­
que, 128/124, fr. 39-50 ; Tuzelle d’Oran, 130/126. 41 ; 
Berdiéiiska, 128/124, 41-75; Marianopoli, 1 2 6 / 1 2 2 , 
39-73; Ifka d’Odessa, 128/124, 40 25; Irka d’A zow , 
IÀi/122, 37 60 ; Burgas, 126/122, 3 6  2.5; Pologne, 
126/122, 35-75; Afrique dur .  132/128, 34-25; Richelle 
blanche. 130/126, 42-25; Richelle rouge, 130/126, 
fr. 33-25.

L’atten te  do nom breux arrivages e l le m anque 
d 'o rd re s  de Tintérieur on t a rrê té  la hausse . Les 
ventes de la journée  ont é lé  faites avec 25 centim es 
de baisse.

Nous avons reçu aujourd’hui : 10.000 hecl. b lé  
d'Ofiessa e t 10,C0u hect. blé de NicolaTeff.

6T E rrw , 22 septembre. —  F rom ent en  h a u sse ; 
sep t. 88; sep t.-oc t. 83. — Seigle fe rm e; sepL -oct., 
521/8; nov. 52 1/8.

H a r e t i é e  é tm t f t s r M .’—Marchandises diverses

MARSEILLE, 23 (Correspondance p a r­
ticulière de (Indépendance belge.) —  Arrivages di­
vers : 3,721 balles laine de N assorah, 4,700 tchew erts  
graines de lin de Taganrog, 300 tx  charbon de Lis- 
Donne, 60 balles laine d'Odessa.

Les .fermes et les grains g rossie rs  son t sans af­
faires.

Los sucres b ru ts  son t m ieux te n u s ; le s  raffinés 
son t en voie de hausse.

Les cafés sont calmes.
H A V R E , 24 seplembre. —  La petite  rep rise  d’affai­

re s  que signalait no tre  précédent bulletin, dans le 
m arché aux cotons n’a pas eu  de suites, e l sous Tin- 
flucDce des avîs de baisse persis tan ts  qui continuent 
à nous parvenir d ’ou lre-m er, la dem ande e s l de  nou­
veau fort languissante, aujourd 'hui.

La consom m ation n ’a p ris, en effet, que quelques 
bagatelles, pour ses besoins im m édiats, dans la pa­
r ité  de fr. 125 a 126 p ou r le très-o rd inaire  N. Orléans.

Les ventes notées ainsi, jusqu 'à  quatre  heures, 
n’ont point dépassé, en som m e, 400 b ., la to talité  en  
disponible e t en quatorze lots.

A term e, les cours res ten t faibles. Le low  m iddling 
New-Orleans e s t co té , ce tte  après-m idi ; fr. 121 su r 
seplem bre, fr. 120 su r octobre, fr. 115 50 su r novem ­
b re  e t décem bre, et fr. 114 su r  les tro is  prem iers 
m ois de Tannée prochaine.

Les cafés ont seulem ent trouvé p ren eu rs , aujour­
d ’hui, pour 245 8/s Rio, qu’on a détaillés de fr. 86-50 
à 87-50 p a r 50 kil., en trepô t.

Les cuirs paraissent décidém ent p lus calm es, vu 
la rése rv e  des acheteurs en face des p réten tions éle­
vées des vendeurs. On n ’a coté, ce  m atin , que 338 
balles Buenos-Ayres secs, bœ ufs, à fr. 136 les 50 k ., 
et 1.350 Rio-Graiide sa lés verts , sa laderos, vaches, ft 
fr. 85.

Dans les peaux de  chevaux, H a é té  vendu, en 
o u tre , 911 Rio-Grande salées vertes, lourdes, à fr. 
67-50 les  50 kilog.

Les suifs se  m aintiennent à peu p rès  en m êm e po ­
sition. l ls  on t eu le débouché de 84 p ipes 26 p ipons 
M ontevideo saladeros, bœ uf, à fr. 56-75. L’on a dû 
tra iter, en  ou lre , 160 p ipes 40 dem i-p ipes Buenos- 
Ayres saladeros, bœ ufs, à fr. &3-50, d it-on , m ais cette 
dern ière affaire n’est pas encoro cotée.

T H É Â T R E  R O Y A L  D E  L A  M O N N A IE  ( 7  h . 1/2). “
Jeudi, 26, ta Favorite, opéra  en 4 actes.

T H E A T R E  R O Y A L  D E S  O A X E R IB S  S A IN T -H IT B B R T
(6 h . 3/4). — Jeudi, 26, le Cousin Jacques, com . en 
3 actes ; les Brigands, opéra  boufl’e en  3 actes.

T H É Â T R E  R O Y A L  D Q  F A R G  ( 7  h . 1/4). — Jeud), 26, 
représentation gratuite.

V endredi, 27, réouvertu re  ; po u r les  dern ières re ­
présen tations de M. B rasseur : Tricoehe et Cacoiet.

A L H A M B R A  N A T I O N A L . — Venarefii, 27, réouver­
tu re  définitive et sans rem ise • les Petites Dandides, 
pièce fantasuqué en 12 tableaux ; deux grands ballets 
nouveaux. — Débuts d e  la tro u p e  Evans, paniom i- 
m istes anglais.

T H É Â T R E  D E S  F A N T A I S I E S  P A R I S I E N N E S ,  Alcaxar
royal (7 h . 3/4). — Jeudi. 26, les Cent Vierges, op. 
en 3 actes ; Il est de la police, c. en 1 acte.

V endredi, 27, tes Brigands,o^éra bouffe en 3actes.
THÉÂTRE MOLIÈRE. — Sam edi, 28, ouverture.
C A S IN O  D E S  G A L E R I E S  S A I N T - H U U É R T  (7 h . 1/2), 

— Speclacle-eoncort des Bouffes-Bruxellois -  Tous 
les so irs , opéras-com iques,, opére iies  e t  chanson­
nettes, ouvertures e t fantaisies. — R eprésentation de 
M. Jean Knosing P ié tro , célèbre gym naste, et du jeune 
Charles Thelsey.

JARDIN ZOOLOGIQUE (Quartier-Léopold). — Les 
dim anches e t jeudis, à sep t heu res  du so ir , concerts 
d 'harm onie m ilitaire.

Pendant les concerts Taquarium sera  éclairé  au gaz
Entrée au jard in , 1 f r . ;  aquarium , 50 c. (Omnibus 

am éricain.) «

ÉCOLE SUPÉRIEURE DE COMMERCE
D U  H A V R E .

R entrée le 7  o c t o b r e  prochain  d e  tous les 
c o u r s ;  V* année, 2* année c f  Ecole préparatoire.

P our p rospectus e t  renseignem ents, s ’a d re sse r à 
M. H« VANNIER, d irec teu r de TEcole. 3U78

O pérations i n s e n s i b l e s ,  pièces D e n t a i r e s  
sans crochets et dentiers sans  resso rts . Docteurs 
ADLER, m em bres du co rps m édical, rue  Royale, 136, 
à Bruxelles, et 4, rue  M eyerbeer, à Paris.

I n s e n s I b l I iM a te u r  D a e h e © n e .  Extractions e 
pose de den ts sans douleurs, 45, r .  Lafayelte, P a r is

Maladies des voies digestives e l des voies urinaires  
D' SMITH, rue  des Cendres, 18, Bruxelles. 3123

Immeubles en B e lg iq u e .
A VENDRE DE GRÉ A GRÉ

U N E CARRIÈRE DE MARBRE NOIR
ise  au Mazy. c a n to n  d e  Gembloux, d'uno superficie 
d e  1 hectare  73 a re s , ci-devant exploitée par M. Lam ­
b e r t  Debrée. Le m arb re  de ce tte  C arrière est t r è s - 
recherché . L’extraction se  fait dans les m ëiileures 
conditions. S 'ad resse r à  M® d e  L a t h u y .  no ta ire  à 
Gem bloux, ou à M® F é v r i e r ,  notaire à Som breffe.

V E N T E  P U B L I Q U E
d e  l ’i m p o r t a n t e  B r a s s e r i e  de Barvaux, sur 
TOurlhe, le 8 octobre, à 2 heu res  do relevée, ad ju d i­
cation  définitive. Magnifique situation. Belle clien­
tè le . Matériel considérable, en  g rande partie  neuf. 
Facilité de paiem ent.

S’ad resse r à M. P h i l i p p  a r t ,  no taire  à Durbuy.

SOCIÉTÉ ANONYME

(lu chemin de fer de l'Eulre-Sambre et Mease
L’adm inistration a Thonneur d’inform er MM. les  

porteurs d’actions prim itives (500 fr. versés) qu ’elle 
payera  dans ses bureaux, M oorgate Street, 61, à 
f.oQ dre»,et à la Banque de Belgique, à Bruxelles, 5 fr. 
p a r action, à titre  de 30" dividende, à p a rtir  du 
1 "  octobre prochain, conform ém ent à la résolution 
p rise  par l’assem blée générale des actionnaires le 
23 sep lem bre 1872.
„  L’adm inistration a égalem ent Thonneur d’inform er 
MM. les actionnaires que, conform ém ent à Tart. 43 des 
s ta tu ts , les com ptes de la Société, avec p ièces à 
1 appui ,  approuvés à celto assem blée,seront d é p o sés  
pendan t 20 jours, à p a rtir  du 1®' octobre prochain , 

d© la Société, à Bruxelles, 88, rue  
Belliard, à I inspection de lous les actionnaires.

L a dm inistraiion informe, en o u tre , MM. les p o r­
teu rs  d obligations de Temprunt 4 p. c. garanti par 
le  gouvernem ent que les obligations num érotées 
com m o ci-dessous. so rties  au  tirage fait à l’assem ­
b lée  générale le 23 seplem bro 1872, sont rem bour­
sables lo 1®' janvier 1873; à partir de  ce jour Tinlérêt 
cessera.

C O M P A G N I E  D U  C H E M I I ^  D E  F E R  D U  N O R D .
1 0 ™  TIRAGE AU SORT

qui a lieu  à Bruxelles, le septem bre 187>
DE

4 0 6  O B L I G A T I O N S  ( É M I S S I O N  B E L G E )

3,301
9,761

12,241
14,161
16,581
17.641
45,061
47,801
52,721
56,941
58,561

à
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

3,320
9,780

12,260
14,180
16,600
17,660
45,080
47,820
52,740
56,960
58,580

A rep o rte r . . .

20
20
20
20 ,
20*
20
20
20
20
20
20

220

59.121
64,241
65.561
66.561 
71,141 
73,361 
73,821 
82,981 
87,081 
89,161

59,126
64,260
65.580
66.580 
74,160 
73,380 
73.840 
88.000 
87,100 
89,180

Report. 220
6

20
20
20
20
20
20
20
20
20

4 0 6

Les 4 ^ 0 0  Obligations désignées ei-dessus sont remboursables à Fr. ^ O O  chacune (coupon N° 21 
attaché), à partir du 1“' novembre 1872, chez Monsieur S. L a m b e r t ,  à Bruxelles, ou à la Caisse de la Compagnie 
du Chemin de Fer du Nord, à Paris.

N.-B. — Messieurs les porteurs sont priés d’observer qu’aussitôt qu’une Obligation a été désignée pour le 
remboursement, elle cesse d’être productive d’intérêts et que le montant de tous les coupons qjii auraient été 
détachés depuis Vépoque fixée pour le remboursement sera déduit de la somme à rembourser Lorsque le Titre 
sera présenté.

les 278 OhligalioBs dont les numéros subcnl, ii’onl pas encore été présentées au remboursement.

706 1391 1730 2126 3486 3983 4577
7(19 1442 175' -2369 3616 41.59 4G1U
735 1625 1907 2873 374h 4198 4626
888 1692 1952 3402 3766 4204 4718

1094 17U6 2014 3429 3770 4352 4869

4913
4942
-i9i>5

N®® 162 
221 
255 
470 
627

Les obligations d es  tirages p récéden ts qui n’ont 
pas é té  p résen tées au  rem boursem ent son t celles : 

Rem boursables ; le 1*' janvier 1866, n® 542 
le  1®' id . 1870, n® 2777.
le l® ' id . 4871, n®M61ü,1859,

2233, 2323, 2393 , 2841 ct 3878. 
le  1*' janvier 1872, n®* 31 ,92 ,166 , 

181.233, 625,1510.1548, 2146, 
2629, 3062, 3097, 3478. 3668, 
4072, 4382, 4393 e t 4666.

n
»

C H I E I \ S  A  Y K Y n n E .

b i c h o n s  h a v a n a i s .
T rès-petits e t  très-longs poils.

P o u r renseignem ents, s’a d ' à M. F. F. (Mouscron).
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20,897 » 20,900 4 » » 44,639 1 M » Total. 278

A repo rter. 64 A rep o rte r . 157

G R A P E  CQIIPAGME DU LUXEMBOL'BG.

L’adm inistration do la Grande Compagnie du 
Luxem bourg a Thonneur d’inform er MM. les action­
naires que la 36® assem blée générale (19® assem blée 
générale sem estrielle aura  heu dans les bureaux do 
fe Compagnie, 36, rue  d’Idalie, à Ixelles-Iez-Bruxelles, 
le lundi 14 ociobre, à onze heures p réc ises du m a­
tin , à Teffet d’en tendre  le rap p o rt d es  adm inistra­
teu rs , de  recevoir Je bilan du 1 "  sem estre  1872 e t de 
Tapprouver, s’il y  a lieu, conform ém ent aux a rt. 33 
e t 34 des statu ts.

Le p résiden t du conseil d 'adm inistration, 
Fe n t o n .

E X T R A I T  U E S  S T A T U T S .
Art. 40 Tout p roprié ta ire  d e  10 aciions, don t les 

versem ents exigibles sont accom plis, fait partie  de 
TassemWée générale. Pour y ê tre  adm is, le p ro p rié ­
taire  d 'actions nom inatives devra , cinq jou rs avant 
la réunion , faire connaître  au  secré taria t d e  Tadmi- 
n istralion  les num éros de ses actions, e t le  p ro p rié ­
ta ire  d ’aciions au p o rteu r devra déposer, sous récé­
p issé , ses titres, so it au secrétaria t de la Compagnie, 
so it au lieu à désigner par les avis de convocation, 
cinq jou rs avant celui do la réunion.

Tout actionnaire peut so faire rep résen te r p a r un 
m andataire spécial.

Nul ne pout accep ter ou rem plir ces m andats s'il 
ü e s t  actionnaire lui-même.

La form e du m andat à fournir se ra  déterm inée par 
le conseil d 'adm inistration. 3352

E M PR U N T O TTO M A N  1 8 6 9 .
Les coupons échéant le 1 "  octobre 1872 e lle s  obli­

gations so n ie s  so n t payables à da te r de ce jour, chez 
M .  «laie©  M E V E U ,  8 , galerie de la Reine, à 
Bruxelles.

O b l i g a t i o n s  T o u r n a l - 4 u r b l © e .
Les coupons échéant lo 1 "  octobre 1872 et les obli- 

M lions so n ie s  son t payables à da te r de ce  jou r, chez 
M .  J u l e s  M E Y E R ,  agent de change, 8. galerie 
de la Reine, à Bruxelles. 3356

T U P  H R A P U I P ù u f l  sep tem bre contien- 
i n c  U n H r n i u  d ra  les gravures suivantes : 

A’o l o n t a i r o s  o n  R o lp ; lq u c .  — Distribution de 
m édailles. — Un voloniaire écossais à Gand. — 
Union ct F ratern ité, — Volontaire anglais examinant 
un fusil Comblain.

Les num éros du " G r a p h i e  » peuvent s 'obtenir 
au prix  de 6 0  o e n tim o © , à TOlTico dc Publicité, 
46, ru e  de la Madeleine, à  Bruxelles, e t dans les 
bibllolhèqucs des gares de chem in de fer.

N O U V E L L E S  M E L O D I E S
DE

C H .  G O U r V O H ,

clË
UES MESSAGERIES MARITIMES.

DOUBLEM ENT
d u  serv ice su r ta Ligne du B résil e t de ia Plata.

A dater du 20 ociobre prochain, il se ra  organisé 
les 5 et 20 de chaque m ois deux services parlan t de 
Bordeaux pour Buenos-Ayres avec escale aux points 
c i-après désignés :

Le 20 de chaque m ois : Départ de Bordeaux, _ 
40 heures du m atin, pour Lisbonne, Dakar, Pernam ­
buco. Bahia. Bto-Janciro. Montevideo et Buenos-Ayres.

Le 5 novem bre e t le 5 des mois suivants : Départ 
de  Bordeaux, à 10 heures du matin, pour Lisbonne, 
Dakar, Tio-Janefro, M'tntevideo el Buenos-Ayres.

Les paquebots faisant les deux serv ices prendron 
des passagers et des m archandises.

S’ad resse r p ou r fret et passage aux agents d e  la 
Gompagmo. 3 33 0

M A  B E L L E  A M IE  E S T  M O R T E .

L E  P A Y S  B IE N H E U R E U X .

H E U R E U X  S E R A  L K  J O U R .

L A  F A U V E T T E .

The Worker ( l ’o u v r i e r ) .

0  happy home (6  h e u r e u s e  d e m e u r e ) .

B IO N D IN A .

M IG N O N N E , V O I C I  L ’A V R I L

Little Celandine (Duetto).
The Message o f the Breeze (Duetto)

L E  M E S S A G E  D E  L A  B R I S E ,

e tc ., e tc ., etc.
G oddard et C®, éd iteu rs , 4, Argyll Place, Regent 

Street. Londres.
C orrespondents « The Choir, » 4 Crâne Ckiurt. 

Heat S‘ E. C. London.

L IG N E  R É G U L IÈ R E
E N T R E

m m  ET HAMBOURG
URANIA, cap ita in e W ITT.
VENUS, »  W ITT.

P A R T A N T  T O U S  L E S  S A M E D I S  A U  S O I R ,  
alternativem ent Tun d e  Hambourg e t Tautre d 'A nvers

PR IX DU PASSAGE :
Passagers d’Anvers à Hambourg, 4'® cabine,

sans n o u r r i tu r e .................................................  fr. 40
Enfants au-dessous de 10 an s  m oitié prix.
2“ ® cabine en en trepon t, nou rritu re  com prise  » 35
Voitures à quatre  roues.................................. P.-B . fl. i'Ô

» à deux ro u e s ...................................... » » 3 0
ü n  cheval, sans nou rrilu re .............................  » » 36
Un chien, » »   » » 5

S’ad resse r pour plus am ples inform ations à 
141 V A N  D E N  B E R G H  f i l s .

AVIS IMPORTANT
N A V I G A T I O N  R É G U L I È R E  

en lre

A N V E R S  E T  L D N D R E S
ET VICE VERSA.

6 r a n d e  r é d u c t i o n  d u  p r i x  d e  pa©t»a|Çe.
P ar les  magnifiques steam ers do 1'® classe  :

E n t « r n r i A A  TARGETT, partan t d ’Anvers E L n t e r p r i n e ,  Afrrcrsaw  soir.
capitaine BEARMAN, partan t d’Anvers

’ lous les Samedis soir.
P H IX L  D E 6  P l ë A C e t #  t

l®® cabine, billet sim ple  ï O s h i l l . ,  fr. 1 3 - 5 0
Aller et re tou r, bulei valable

pour un m o is .................... > 5  » » 1 6 - 7  5
P our plus am ples informalioiia, s ’ad resse r à An- 

vere à MM'. Ma r q u e r  frè res et C®, a rm ateu rs, rue  
S '-Pau l, 7 . e t à L ondres à MM. H o f m a n  S c h e n k  
e l  G®, 4 , Vine Street M inories,. 2351

Ayuntamiento de Madrid



P f i l H â L Ï O l AUX
que ce vaste Établissement, dont les agrandissements, complètement acbevés, constituent un développement SANS RIVALITÉ POSSIBLE,

E S T  A U J O U R D ' H U I  L E  P L U S  C O N S I D É R A B L E  D E  T O U T  P A R I S

L e s  P r o p r i é t a i r e s - D i r e c t e u r s , f i d è l e s  a u x  p r o m e s s e s  q u ’ i l s  o n t  f a i t e s  a u  p r i n t e m p s  d e r n i e r ,  s o n t  e n  m e s u r e  d ’ a n n o n c e r

Q U E  L E U R  S P L E 1 \ D 1 R E  l i V A U G U R A T I O I V  O F F I C I E L L E  E S T  D É F I I V I T I V E M E A T  F I X É E  A U  f  O C T O B R E  P R O C H A m .

i  ÂPIM DiWILli DIS ITKS IT DE I B  PRlï PIMITRA DA® LES « M l  DE 28 CDERAS1

V O u v e r t u r e  d e s  N o u v e a u x  M a g a s i n s  d e  P Y G M A L I O N ,  a g r a n d i s  d e  C i n q  M a i s o n s  v o i s i n e s ,  a u r a  l i e u  l e  1 "  O C T O B R E .  

D e p u i s  p l u s i e u r s  m o i s  t o u t e s  l e s  F a b r i q u e s  d e  F r a n e e  e t  d e  l ’ É t r a n g e r  o n t  ( s p é c i a l e m e n t  t r a T a i l l é  e t  c o n c o u r u  p o u r  m e t t r e  l a  M A I S O N  D E  P Y G M A L I O N  

à  m ê m e  d ’ o f f r i r  l ’a s s o r t i m e n t  l e  p l u s  c o l o s s a l  e t  l e  p l u s  r i c h e  d e  M a r c h a n d i s e »  e n  t o u s  g e n r e s  q û ’a u e u n e  M a i s o n  d e  N o u v e a u t é s  i i ’a u r a  j a m a i s  p u  

c e n t r a l i s e r  d a u s  u n  m ê m e  é t a b l i s s e m e n t  e t  d ’ u n  b o n  m a r c h é  q u i  d é f i e r a  t o u t e  c o u c u r r e i i c e ,  

C E S  D E U X  D A T E S  I M P O R T A N T E S  !  L e  S a m e d i  2 8  S e p t e m b r e  e t  l e  M a r d i  1 ' ”  ̂ O c t o b r e  p r o c h a i » ,

s o n t  a p p e l é e s  à  f a i r e  é p o q u e  d a n s  l e  C o m m e r c e  d e  l a  N o u v e a u t é .

C E T T E  M A G N I F I Q U E  E X P O S I T I O N  d é v e l o p p e r a  s u r  u n e  i m m e n s e  é t e n d u e  ;  B o u l e v a r d  S é b a s t o p o l ,  r u e  d e  R i v o l i  e t  r u e  S a i n t - D e n i s .

ÂiSl DM DATiS A RlTilR L e  2 8  S e p t e m b r e ^  P u b l i c a t i o n  d u  p r o g r a m m e  d ' ^ E x j i o s i t i o n  ;

L e  I®"* O c t o b r e  p r o c h a i n ^ O u v e r t u r e  o f f i c i e l l e  e t  i n a u g u r a t i o n  p u b l i q u e

A  S ‘® - C É C I L E  On trouve con-

PIANOS <1 HARMONIUMS S S r V r f f i
vente, location et réparation choix  de tous les 

1 R E n il  Vieille-Halle- genres d’instrum^» 
u« UUUÜh Z T | aux-Blés de m usique et cor- 

B R U A E L L E f t l .  des hariuoniques.

L c »  v é r i t a b l e s

C I G A R E S  H A V A N E

se  trouvent rue  de la Bat­
te rie , S8, depuis 9 5 0  
i r . à S O O f r . l o m i l l e .

SA SO N
V A L A I S  S U I S S E .

GRAND HOTEL des BAINS e t ,  CASINO. OUVERTS toùte Tannée.
E A U  B R O M O I O D U R E E  cé lè b re , Bains —  D ouches —  Bains

de vapeur —  Salle d ’inhalation.
Mêmes distractions q u ’à  H o m b o u r o  e t 96

A . PALLONES,
P r « f e s s e a r  d ' I t a l t e a

e t  «le p e r t n i ç e l s ,
Ixelles, rue Caroly, 32,

ml ' I U U I  l i s  H O L t O W A
Rem ède sû r po u r les  Maux de Tôte, l’Indigestion, la  

Bile, les  Maladies de Fem m es, Faiblesse et Débilité, 
se  trouve chez tous les pharm aciens à fr. 4-50, + 1 5  
et 6 fr. la boite. — P our la vente en g ros, 8’a d ' chez 
le Prof. H o IIo w a Y »  533. Oxford str .,W . C., Londres

FABRIQUE DE CHAiSES et MEUBLES.
8i)is RECOUVERT.

E .  M I N A R T ,
Actuellem ent, 20, rue  des Chartreux, 

U K U X E L . L . C : S .
F o u r n i t a r e »  po u r tap iss ie rs , ébén islerie  et 

am eublem onts ; tapis, étoffes, velours, rep s , quiu- 
caiUsrie, c rin s, laines, duvets, e tc . 3206

P R E U V E  I N C O N T E S T A B L E .
Ayant été  retenu  pendan t deux m ois à l’hôpital S‘- 

Jean , à Bruxelles, où on essaya sans le m oindre suc­
cès de m’appliquer un bandage po u r re ten ir  mon 
hern ie , qui était tellem ent volum ineuse que je  ne 
pouvais plus m archer, je m’adressai alors â M. Wim- 
m ers, ru e  de la Comète, 14, à Bruxelles, qui m’appli­
qua tout de su ite  un bandage qui m e mit immédiate* 
m ent à l’aise. A près quelques m ois de traitem ent, 
M. W im m ers m 'a com plètem ent guéri, e t si bien que
des professeurs en  m édecine m ’un t déclaré que je 
n ’avais p lus besoin do p e rle r  bandage. Ma guérison 
com plète a é lé  constatée p a r les p rofesseurs do m é­
decine, savoir : MM. Gui lery, De Koubaix, Crocq, 
Collignon, Joux e t E. Leclerq. Ainsi, il était p lus que 
prouvé que j'étais réellem ent attein t d ’une hern ie  
on  peut trouver la preuve dans los livres de l’hôpital, 
c l  il est tout aussi certain que je r ie n  ai p lus, e t cha-

Jue m édecin e s t à mémo de s’a ssu re r dc celte  vérité, 
auloriae avoc reconnaissance M. W im m ers à publier 
le  p résen t certificat dans r in té rô l des personnes a t­

te in tes du môme mal.
JOSEriI 6V1EKENS,

3159 ru e  des Com m erçants, 1, Bruxelles

1111 M i l  I i n u  à gagner avec cen l mille francs, 
u n  ITIIl L I U I i  cap ital e l bénéfices garantis. 

Ecrire, p o s te  restan te , à Paris, à M. Om e r . 3351

Une DE.HOTSEiLE sans 
pa ren ts , assez instru ite, 
d’une position indépen­
d an te , désire  se  placer 
comm e dam e do com pa­
gnie dans une famille a i­
sée  e l de bonne société. 
Elle tient plus aux égards 
qu’aux appointem ents.

S’a d ' p a r le ttres  affran­
chies sous les init. V. E. 
à Müller frères, libraires, 
à Maeslricht. 32TO

A  C E D E R
pour cause de départ 

le  fond de com m erce e t 
de fabrique do 
Peausserie-Maroquinerie 
de M. llenaud-Pallez, ruo 
Mazelle, 33, à Metz ; v a s ­
te s  m agasins e t ateliers 
alim entés par l'eau de 
Gorzc. M alériel neuf et 
en bon étal. Bail à vo­
lonté. Bonne clienièlo. 
Bénéfices réels. Condi­
tions avantageuses.

S’adr. audit Renavd- 
Pattez, propriél'* . 2935

! On dem ande pour une 
j famille en  Hongrie une

lirpi
't

sachant parfaitem ent le 
français. Bons gages et 
bon  tra item ent garantis. 
Envoyer F* son ad resse  
sous lilt. C. H. 574, à 
l ’expéii®" d ’annonces do 
MH. Haasenstein et Vo­
gler, à Francfort $IM.

3274

L a n g n c  a n g la i s e .
Professeur diplôm é de 

l’U niversité de Londres. 
Ancieonem "' r. du Trône, 
58. Actuellem ent ru e  des 
Petits-C arm es, 17. Cours 
e l leçons particu lières à 
partir du 1 "  octobre.

A lOLER
prem ier, ruo Verte, 69. 
Maison tranqu ille , avec 
jardin.)

A LOUER Appartement 
garni, ru e  aux Choux, 36, 
p rès la place des Martyrs.

P U B L I C A T I O N S  C U L I N A I R E S
PAR

U ï t l È i A I X - I i U l i O I S .
VIENT DE PARAITRE ; C u l« i i i c - o r t i» l iq u e ,  é ludes de l’école m oderne, 4'* partie, renferm ant 53 pl. 

gravées ho rs  tex te , su r acier, môme form ai, mémo luxe quo la C u i s in c - c la x s iq i io .  P n x  : 2d francs.
C u i s in e  d e  to u »  l e s  p a y s ,  3"*« édition  (vient de paraître), un volum e grand  in-ootavo, format 

agrandi, beau tex te , im prim é su r fort papier, renferm ant 3 9 9  gravures su r  bois et tpol.» planches 
gravées su r acier. P rix  : 48 fr., broché.

C u i s i n e - c I a s s i q u e ,  5™* édition, ouvrage en deux volum es, grand in -quarto , renferm ant 0 5  plan­
ches gravées hors tex te , su r acier. Prix : 20 fr. le volume.

E c o l e  dc .s  C u i s i n i è r e s ,  m éthodes élém entaires, ün  joli volum e renferm ant 9 5 ©  dessins dém on­
stra tifs, dont t r o i s  planches gravées hors texte. P rix  : 6 fr., broché.

A Pa r is  ; L ibrairie Denlu, au Palais-R oyal; à Br u x e l l e s  : Office do Publicité. 3120

A céder, po u r sc re t i re r  des affaires, une m aison de 
com m erce tulle e l dentelles. Situation exception­

nelle. Bén. ne t justifié, 50,000 f. p a r  an . Ecrire, pour 
renseignem ., poste  res tan te , à P aris , E. K. n® 2.

Les personnes désireuses d 'ob tem r les titres  et 
docteur ou bachelier, comme p rofesseurs, chim istes, 
dentistes, étudiants, m usiciens, a rtistes , au teurs de 
philosophes, peuvent s’ad resse r à Médicus, 46, rue 
du Roi, Jersey  (Anglelerre). 3031

M E N T O N HOTEL DU PAVILLON
(Prince d e  Galles) 

(Station hivernale 4872-73). Maison do 1 "  ordre , 
située en face de la m er, quartier Carnolès. Bains à 
l’hôtel. Omnibus à tous les tra ins. Equipages à l’hôtel.

G R A N D  H O T E L  P A L L A N Z A

à  P A L L A ü Z â  ( l a c  I H a j c u r ) ,  I T A L I E ,

vis-à-vis des Iles Borromées.

Pension aux p rix  fixes m odérés. Parquets; 
chauffage par calorifères dans toule ia m ai­
son, Illum ination au gaz. Salles do Icclure, 
de  m usique, de billard et de société; grand 
ard in  c t bains du lac au jard in . Service al- 
em and. Bureau d es  diligences suisses par 
e Simplon, Sainl-Gothard el Sainl-Bernhar- 

din, à l’hôtel. — Un m édecin allem and, d o c­
te u r  Scharrenbroich, de  Bonn, médecin sp é ­
cial po u r les m aladies de la poitrine et du 
larynx, dirige les  cu res  d 'h iver.

Ge o r g e s  Se y s c u a b , de Nuremberg.

Ha• «I •« 
V.s
a .
«

■e

ft g «  R
s? 

r* osn
§•

EN C IM E N TCARREAUX
P o r t l a n d  e o m p r l m é .

Co jcu rren c e  im possible pour le  bas p rix , la beauté 
et l’usage. La plus ancienne m aison de Bruxelles é ta­
blie à M olenbeek-S'-Jean, r . R ibeaucourt, 426 e l  428. 

A BOSSUET, successeur de A. Cruls e t C*. 1077

AVIS- LA BENZINE-CÜLLAS
Brevetée en 4851, pour le Dégraissage des Étoffes

est tou jours 8 ,  R .  DAUPHINE, A PARIS.
Se défier de la concurrence déloyale qui em prunte 

la môino disposition d'annonce su r les flacons, ainsi 
que la m ôm e couleur du papier d ’enveloppe. (2 con­
damnations du tribunal de commerce). 3133

PJ'COLOBATIO.N

[ l O E S  C H E V E U X
ET DE LA BARBE

' ' ' : 2' M•*. * • > . «

S A P , A H  F É L I X
Pommc.de des Fées —  Pommade Féerique

^  ENi'KiirÔT (vÊruiiiAL, iiUR ni cuEn,  4 3  ^

T R A N S P O R T S
INTERNATIONAUX.

G .  M U L L E R .
GENÈVE. —  LYON. —  BALE.

OPPRESSION, BR0;VCI11TE CHRONIQUE
A o  1 O A lL  soulagés tou jours, guéris souvent p a r  
lo VIN du D' suédois WERNER. Nom breux tém oi­
gnages. Flacon, fr. 5 ; F® province, fr. 5-60. Pharm . 
Colin, rue  de Rollebeek, 36, Bruxelles. 3157

n A i n i i n r i  recom m andée p ' les m édecins pour 
rU iU lA D iJ  rendre  aux c h e v e u x  b l a n c s  leur 

i i x i v i / i l  n  couleur prim itive (broch'*/"® ) Paris 
A lililvU lIi Fil l io l  e t  An d o q u e , 49, r . Vivienne.

S Ê a l a d i e m  iJ e c t * è t 4 S 9

f i n  DK 8 /  4 .SEPA K EILLK  : D a r t n a ,  «eroftilM , 
bou tons, bIcIiV b, vicf«  m d | ,  d4b111t4, ta a M w n .

BOl»S D’A R M S N IE  : E co u litm e n u  réoM iti o u i 
« o c isn s , flue-ort b U n c h e i, p A lu  c o u le im .

B ror.hur«  g r tU s  e t  dèpd t dhn» to a to s  Is s  n i& m .  
T nU tçm efii p s r  co rresp . P ir is , t. H o n to rg u e il, I F

SAISON D’ETE SAISO N D’ETE

1 8 7 ^

Ÿ î m  FliANCFOHT-SÜIMHEIN
Les E a u  s a l l a M  e t m a r l a t i q a e s  a e  H o m b o n r g  sont recom m an­

dées par les  plus célébrés m édecins comm e un rem ôdo efficace con tre  les 
m aladies de l’estom ac, des in testins e t du foie.

L’É t a b l t s s e m e i i t  J e s  D a l n s  com prend le s e r v i c e  b y d r e t h é r a -  
p i q a e ,  les B a f a s  e t  D e a e h o s  d e  g a x  a c i d e  e a r b e a i q a e ,  les B a l a s  
• a l i a s  a v e e  a d d l t t e a  d 'e a a x - a i é r e s ,  la c a r e  d e  p e t i t - l a i t .

Le calm e, la fratcheur du pays, l’a ir vif e t p u r  dos m ontagnes, la varié lé  des 
excursions e t des prom enades, tou t concourt au  rétablissem ent de la sanlé.

Le B U R S A A L  réunit, dans son enceinte, les S A L O M S  de C © 11- 
V E U S A T I O n  e t de L E C T U R E ,  la f i H A H » E  S A L L E  
d e  B A L  e t  d e  C O M tC E R T ,  le R e s t a a r a a t ,  tenu par C H E V E T  
de Paris, et le G lU t iK D  C A F É ,  contenant p lusieurs billards.

Toute l’année, à  H o o i b o a r g ,  on jone le T r e a t e  e t  Q a a r a a t e  avec 
Io d e m l - r e f a i t ,  et la R e a i e t t e  avec a o  s e a l  z é r o .

L’excellent O r c h e s t r e ,  dirigé p a r le m aître de chapelle © a r b é ,  se fait

entendre tro is  fois p a r  jour ; lelmatin, aux Sources ; à midi et lo so ir, dans 
les Jard ins du Kursaal. “  R é a n l o n s  d a n s a n t e s ,  H A O n i F I O C E  
T H É Â T R E ,  chef-d’œ uvre de bon goût, de confort et d ’élégance. — 
Pendant la haute  saison, O p é r a  i t a l i e n  avec M” ** A d e l in a  F a t t i ,  
l ^ e a lc b f ,  HH. S t a g a o ,  V e r g e r , e t c . ;  deux représeniatiODS par sem aine.

Les faraiUes é trangères trouvent ft H o m b o a r g  un grand nom bre de 
V i l l a s  e t d 'H è t e l s  m e n b l é s  avec le luxe le p lus confortable.

s t a t i o n  l é l é g r a p h i q n e

lia 8© rond de B r u e l l e »  ft K le n a b e a r g  par lo chem in de fer on douj e 

heures, cn passan t par C o l o g n e ,  M a y e n c e  et F r a n e f o r t .

d e  F r a n c f o r t  à R e m b o a r g ,  le tra je t se fait en chemin de fer en une 

dem i-heure. — H y a neuf convois par jou r, aller e t retour.

« O rU B I D l  B l U Z l L L I i  D t  24  SEPTEMBRE.
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417 60

— ta Compagnie dn gaa 701 85
605 — Caaal n ir tl .  de Saw 441 75
660 — C. TraBs^tlsil’.qM . S6S —

— ta boe. ImM blltén ï ' ta  ta
461 36 Campagaie 6a* kelge ta  _
637 - Crédit laok. etptgaol. 491 50
68< 60 liaaqae ottoman*. . ta  ta

— ta - -  Payt-Bas* . ta
TialOe-Meataga* . . — ta
(Mge. Smf. é 1/3 p.c. 
Espagne. Dett* difér.

ta
ta  -

840 - — latérieyre -
9d7 to pin.Dont. ...
8 t t  — Italie. Bop, 5 p. r. 67 90
8 i«  ro R0«*. ra. 5 — w. —
881 SB SnailA — B — ta  OT.

Tirquie — # 53 ra
605 _ O ttenta IM O. . . 340 —
760 — — 1 9 0 .  .  . 360 ra
49J ta

_. — jBtjMn.
314 80

99 - Aavr.rs . . , . ra
391 60 Amrtetdars . . . 3(0 1/S
283 75 Fraicfart. .  . . , *14 1,4

— — Londres. . . . , 36 60
388 ra Madrid........................ 5 99— — SiJst'Pèie?#onrg. . i  37

XOUD0K D’A M ST U tD A M  DU 2 4  SEPTEM BRE.

•a tta  a c t i t r l l / tp .n .  
— S p . » . . .  

4 p .* ... 
Byndic, aneri. 3 1/1. 
Société de Ca>iatér<e 
Bélglaae I  1,3 p. t . .  
Antr.ub.p.K */« ib./b . 

•ta ~  Iét.;aoûl
— —ajtB./jal). 
ta- — atril/oct.

letiaatriekiea* I88C 
-  1864

BtriK, 9 *..........
•ra 1909 ,41;«..

85 .

68 —

87 l / i
80

137 8.8

69 516
5» 1/3
64 3 'ie
65 13/16

166 1/4
98 11/16

Bnitie, 4 p. e. Hepe. 
Bip. ObL I867/18T0.

— Sp.c. latei. 
F e n a g a l,l to ,S p .c . 
8re*Ll.0M.1866,l*/, 
Srcc6,8p.e...........
Grenade. I S/4 p.
8ui*-QBia,6VMl8©tHezlcnta*...................
CoBMildéctnrc*.....

•uiMen.
Loadra*......................
Pari..................... c . j .
Franeiori...................

30 7/8 
2U 1/16 
41 316 
98 1/4 
t i  7,8
31 8;8 
97 16/16

5'J 7/8

11 93 k  
66 6/8

• • U R 8 R  DK L O N D R U  DQ 2 4  SEPTEM BRE

C»*ai(t«* la g ia u ...  
f/10 aiacrieala:, 1889 
Ck. daIa(lill»nia,icL 

— B ru, a c t. . .  
Ziu». turc*. 5 ’/n  lira  
B-regasi, iiM I........

tata 1999.-.•. 
•ra 1970e..••

9* 3/8 lvaliMi,B ». . . . . . . .
Xmpicnt H oiga»....

aiBiiiti »a p»F.

69 ll*
93 1/1

39 3/8 StBfcre-el-liaul».. . . «M —
81 — BolM/dem-Anten.. . — —
_ ^ NaiBor-Uége. . . . . . . — —
80 — i/*zemkenrg.............. 17 3/8

I ézxbvrd*................. 19 3/8

B0U R8K  D l  T U N TIX DU 2 4  SEPTEM B R E.

Ain- ••Mnpep. mal. 65 40 Ch. de fer iitrieklrns 819 ra
*rg.,j**T. 70 10 •— dnN erè... 9(16 ra

Vrt* • itriah iéu , 1854 93 - Lombard.. 348 39
-  1858 189 60 Baeqaeaagio-iatncA 311 —

1860 103 90 Cbeitia de («r Tk»!*. IrO  60
1864 143 60 Cbaage. Londre*. . . . 108 90

Gréd. mob. aitrlehiaa 331 50 — Hamboarf.. 80 60
Obi. 11. Lomb.-Cera. 169 60 — Paris.......... 41 65
Bst. Banque Natinu.. 878 — Napolèooi d'or.......... 8 TS
béli nAn£ioU18T9.. 106 KO A rgn t........................ 168 75

BO U RSS DR B E R L IN DU 2 4  9EPTE71BRE.

m u e ,  4 II* p. « . . . — (to.do far antricAans 31:1 1/8
AtU ., tante M pier.. fO S/4 ra  Lombard*. 137 —

argent... 64 3/8 Change. L ondres.... G 30 1/S
MUnttUleblias 1660 94 1/4 •— Paris........... 78 1/4

— 1864 9') - —• Amstaidïst, 139 1/4
Créd. mob.aatnckien iOl l / i ra  Vioane........ 95 —
keti koagroli, 1970. _ — — ilimb«nr/;. — —
Italien, 5 ». <........... 96 1,8 — Franafort... t a  ta
B/SObon* amer. 1881 96 - — ai-PéMiib... 89 3/8

BOURBB DB FR A N C FO R T  DU 24  SEPTEMBIUS.

Ielge, 4 1/S p. «----- r̂a rata 5,ISO bon* amér.188* 96 7/8
Ck. 4é f o  Lombards. 
AnU., rente arg. jaat.

323 1,3
i 64 6 8

— 1881 
ananéH.

ta  —

ra paplec, ma.' > 19 i« /l6 l'Oaéres..................... 118 1/8
L»l* aMrieklens 1800 94 1/2 Pu Uot........................ 93 1,3

~  1864 — - Amsterdam................ 97 3/4
Krèdtlmeb.anliichl*» 3S4 — Cerjin. . . . . . . . . . . . . —  —

Ck.de iu  Mirieliiea. 353 1/9 V ie u o . . . . . ............... 106 7,8
L*ts Hengrols, 1970. flambonsf.... . . . . . . 87 1/4

G H K M I N K I  5>E: F E R .  — O É F A R T »
Service d'élé — 4*' septembre.

L u  kiare* saarquee* d'aa aitériiqae tont celle* de* trafni expies*.
U iigaile par Balise*, ti par Corteaberg.

BaUXELLKS (Nord) ponr le Quatlier-Léopold. 6 k. OS, 7 k. 38, 
8 k. 35,10b. 09m. lib .uK , t h .  3.V 3 k. 3.5,5 k .17,6 k. 38,9 b. 33 *. 

BBliXKLLSS (Qoartier-liéopold) poar Braxelle* (Nord), « h. 41,
7 h. 5 t,  9 h .  30, 16 b. 36 matin, l l b .  60, i h .  10 ,4  k. 04 ,6  h. 45, 
T k. 30, 9 h. 55 *oit.

Uc b KuXBLLBS poar Laeken,# k. 3 6 ,7k. 30,11 k .tO .m .,!  h. 10,
6 k. 15, 8 h. 30 «oii. — Anteri, 6 h., 0 k. 43* (8 h. P5 dimaaeke),
8 k. 15,9 k. 30*. 9 k. 58. tO b. 60* matin, (3 h. 50. 1 h. 40* 5 h. 
56,4 b. 38.5 k. 30*,6h.56 (8 h. 30 dimanche),8 h. 40 ( l l 'd ia a a -  
cbe p. Haline*), l l h .  10*.—A oite t Gaad (6 h. H Gaad), 7 h.35*, 7 h, 
30, 8 b. 15, tu  b. 30, 11 h. 30 m., <t h. 03, 8 k. 10, 3 k. tO*, 6*L., 
5 h. 16, 6 h., 8 b. 30 (8 k. 40 Alntt exc.) — Nioove, Grammont et 
Alh, 7 k. *8, 11 b. 30 m., 13 b. 0 3 ,3  h. 10,5 b. 15,8 k. tü  «.— Cour­
trai, Yprei Pt Poperingbe (per Au<tenirdo), 6 h. 36, 8 k. 35 m., 13 b. 
03,5b. 15,6 h. 40 *.—Coartrai, Tournai et Lille (par Gaad), 7 k. 30, 
8 k . l 3 . 10 k.50 m.,13 h.03,6 k. Bruge* rtOrtende,7 h. 36*. 8 k. 
13 (B., 13 h. 03, 3 k. 10*. 5k.*, 6 h. ». — Liege et Vervier»,? b. 
30 C, 9 h. 56* Ç, 11 h. C m., 1 h- 62, 5 k. 13 C, 6 h. 30* C,
7 h. 46 C, 10 b. 30* H >. ra  I.oataia, 6  b. M, b. C, 6  b. 30 C, 7 k. 
10 C, 9 b. 30* H. 9 b. 55* te ,  9 ta. 68 M. 11 h. C. 1* 
k . 4 5  U . 1  b . 3 5  C . l  b. 6 3 C , 5 k . l 3 C , « b . 3 0 ’ M , 7 b . 4 5 . 6 b .  
56 H ,  7 b. 45 C, 8  h. 40 H ,  1 h. 60 C [lO b. 10‘ dimancfaeC.]. 
16  h. 30* M (. ra  Alz-la-Cbarolto et Cologne. T h. 30 C. 0 k. 43* », 
1 b. 51 C, 5  h. 55* C, 10 h. 30* M. —  8p t, 9  h. 56* C. H  C. 
C, 1 b. 63 C, B h. 13C  6  b. 30* C »o lr.

LAKKEN ponr Bmxrilet, 8 b. 40 ,10  A  18 matin, 1 h. 93, S A  46,
6 h. 48, 9 h. 04, 9 A 55 (oir,

AMVSRS ponr Bruxellei, 6 h. 45 dimaache), 5 h. 55,7 h. 05 ,9A  
I6*,9A6U,<Uh.60* m., 13 A 35 ,1  b. i r ,  3 A  15*. S k. 45, 4 A 
60, 6 b. 50, 7 k.*, 8  b. 35, 8 b. 45,10* b. t. — Gand, Aioil. Ortende, 
Courtrai, Tonraai, Lilie, 6  h. 65 ,9  b. 50 m. (13 b. So), 3 h. 45 ,4  h. 
50* I. (8 A 45 Aloit exe.]. — Liège, Verrier*, 5h . 55, 9 b. 15*,9 A 
6 0 B . l t  A » .  1 A 18, 4  A 50 .7  h., 8 h. 45,10 k.*».f— Aix-U-Cha- 
pelleetCologne, 9 h .l6 * .9 h .6 0 m .,1 3 h .» ,  Ih.l8* 4 b.SO. 10 A’ *.

ALOST ponr Brazelle*(par fetmonde), 5 A *0,7 b. *0, 8 k. 38 m., 
8 h. 15 ton. ra  Pour BrnxcUe* (par Denderleent*), G h. 35*, 7 h. 80,
7 h. 67,8 h. 37*, 9 h. 43,13 h. 01 I h. 14*. 3 h. 50*. 6 h. 37*.

- - .................  589h.4«**.— N in o to e lA lh .6 h .l0 ,7 h .3 0 ,>*, 8 k. 38. 8 b. I 
m.,13 A 03, 3 b 
i,8b.40 B ., 13 b. 36.

e dand*eul6A 05

5 h. 63. 8 b. 56 *.—Termonde, 6 h.30, 
3A 15,6 b. 30 ,9k.36*.-Gand,Courtrai.

t m. teodredi), (8 b. 01* Gaad),8 b. 34, 
, 13 h. «6. 1* h. 46, 3 A  18. SA

5 h. 63*. 8 k.
7h .B Ï:
7 b. 30.
TouTBai ct Lille
8 b. 53(11 h. 0 Gaud], matin,
46*. 5 b. » * ,  6 A 30, 6 h . 41 (9 b. 16 i. Gand).— Bruges et Oitende, 
8 A 01*. 8 h. 34 ,8  A  53, l l  b. 10m., 11 35,13 k .46 , 3 A 46*. 5 k. 
36*, 6 A 3 0 ,6  h. 41 ioir.— Lokeren 5 h. 80,7 h .30, 8 A  40 m., ISA  
36, S h. 16, 6 A  30 soir.

TERMONDE pour Bruxelle* et Anvers, par Haline*, A 5 h. 36, 9 h. 
44 matin, 3 A 37,8 A 16 loir. — Poar BruxeUe* (par Aloil), 7 h. 31, 
11 b. 83 matin, 1 h. 14, 5 A  37. 8 h. 06 soir. — Ninove et Alh, 7 h. 31, 
U h .3 3 m ,, 8 A 34 ,5  h. 3 7 ,8h.O0,10 AlO Woit, 7h . 38 .9h. 55, 
11 h. 53 matiB, 3 b. 34, 5 h. 87, 8 h. 06 *oiri — Oand (par Wichelen), 
7 h. 50,11 b. »  malin, 8 A 16, 5 A 3 0 ,5 b. 67’ , 10 A 08 ioir. —

A 35 maUn, S h. 33, 5 k. 37, 8 b. 06 ioir. — 
Trtimai et LiUe, 7 h. 30.11 b. »  nutin.

B A  46, 7 b: 57, 9  h.

Par Alort, 7 h. 53. 11 
Bruges Oitende, CourUai,
S A  86, 5 b. 30. 5 h. 56* ioir. Lok 
61 maUn, 13 h. 53, S b. 40, 6 h. 47 iOii.

GAND pour BruxeUe* (par Haline*} 4 b. 60, 9 b. matin, S b. 40 
7 h. 30 soir. — Aioat et Bruxelle*. 5 h, 53% 6 h. 40,8 h. 06 , 8 h. 51, 
11 h.13 B.
— Anten,
S b .. 3  b.

UUUJ APtUKCUC* iy«4 ••«•aanvm/ -» i»» J w «• • **
«ir. — Aioit et Bruxelle*, 5 h, 53*, 6 h. 4t>, 6 h. 06 , 8 h. 51, 
B., l t  h. 45% 3 b.. 4 h. 67*,6 h.03, 8 b. 05 ,8  A 08,9 h. Ik'». 
», 4 h. 60, 6 h. 40, 8 h. 06% 8  A 58% 9 b. m., 13 b. 46, 

I  À 40, 4 h. 47% 6 A 03,7 h. *0, 8 h. 03, 8 h. 05* * . -  
Grammont. Enghien, 6 A 68,8 A 13’, 9 b. 10 ,11 k. 37 r a . .  3 k 18.5 b. 
37, 7 h. I. — Bruges ot Ortende, 6 h. 03, 8 h. 36% 9 b. 50, 9 b. 56, 
11 b.46 matiu,! h. 33 ,3  A 3 7 ,4h. 19% 6 b. 10% 6 h. 39% 7 A 17 8 h. 
iO t.— Courtrai, Tournai e t Lille, (5 b. 45 dimanche Courirai) 5 b. 56, 
9 h. «8, 1 h. 05 dimanche), 1 b. *0,4 h. 16, 7 h. 16. — Braine, Char­
leroi et Nimar (pirSottechein), 6 A 68, 8 b. 13, 9 A  10,11 k. 37 m., 
S A I S  [5 A 37 Braine),7 h. i.

BRUGES pour Gmd, Bmxelle*. Anver*, 5 b. 05*, 7 h. 13*. 7 b. 38, 
9 h. 68 maiin, 13 A  43 (3 h. 15 Gand), (3 h. 55 Anver*}, 4 b. 07%
6 h. 13,6 b 98. 6 A 43, 8 h. *a’ *-— Ortende, 7 h. 17,9 A  34% 10 A 
19, 10 h. 50 matin. 19 b. 35, 3 b. 37, 4 b. 48, 5 h. 08% 6 h. 69%
7 h. 38% 8 b. 33 ,9  h. 37 s.

OSTENDB pour Gand, BruxeUe* et Anvers, 4 h. 39% 6 b. 45*, 7 h., 
8b . 30 m, 13 A 05  (* h. 35 Gand) (3b. *8 Anvers), 3 A 40% 5 A 45, 
6 h. £0, Ah. 0 5 ,8  h.’ s.

COURTRAI pour Bruxelles (par Audenarde), 6 h. 43, 10 h. 40 ta., 
3 A 40, 6 A 4*  soir. — Gand, Brueiles et Anvers (pat Gand) 
(6 b 3* dimancbe Gaud], 6 k. 49 (9 b. 51 dimanche Gaud], 9 A 57 ra.. 
13 h. 58, 3 b. 46, 6 b. 44. — Tonraii.7 b. 15, 10 A 43 matin, 3 h. 
» ,  6 A 31, 8 A 33 (8 h. 20 par Mouscron dimancbe) ioir.

TOURNAI pour Gand,Bmzellei etAavers.Sh.OO.ü b .ü3,11A 34, 3
A47.B A 60 (8b. 38 ioir pour Courtriileiiamedi,dimancheelmercradi).
- A t h  et BraxeUe* (Miifi). 5 A 15% 6 h. 63, 8 A  07. H  A  33 matm, 
5 h. 37 Alb), 8 A  46% 3  h, 65, 6  A  »  loir. — Bruxelle» (Nord) par 
lenderleentr, 5 h. 53, 8 A 07. 11 b. 38 matin. 5 6 h. W  soir.

  Mons et Namur, 5 h. 63, 8 A 07, 11 b. 3* m-, 3 h. *7,6 A 66 s.
LOUVAIN

8 h. 34.9 
36 ■
38'
36 
»
Oiteada
eW u ïe^  O ?  43* (8 h ? W  *ôir M.Gand sealement).

LIÈGE pour S k
. LUie exc. , 

. dimanche', 
08 . 3 h. 15*. 4 A  60 (6 k. de 

Leagdox), 7 h. 46*. 8 h. a*. 9 n. • 38, 10 k. 16 s.
VERVIERS ponr Liège,Bruielles et Anvers, 1 k.40*,S h. 55, 6 b. 

S5  M.8 h. 55 C (10 h. 16 Anteriexc. ,13  b. 07,1* h. l7 ,3b .36*C , 
(4 b. 56 Waremme samedi 4 A 45, 6 h. UC (7 k. 15 Longdoq,
(8 h KO dimanche p. Liège) 9 h. 06 soir, Liège). — Qitendeet LlUe, 
<i A  35 UC, 8 A 5 6 C . t*  b. UC. * b. S5’ U (4 b .45  et 6 A  H , Oand.)

ATU pour Brnzelles (Midi) et Namur par Jurbis»,6 b.48 (7 b. 45 pom 
Braxelles 10 b. 06 m., 4 b. 19 T b.48 t.— Nmotc,firos;eUei. Aieit, 

ermonde. 6 h. 85 .10  b. 10 matin, I A  41, 4 k. K  (7 b. 5U soir. Ter.

LIEGE tour Bruxelles, navet», ««uo, v»k;buc et ciiie 
30* H-i 6 h 55 7 b. 40 MC. 9 h. 3S* C. 11 k. 30 13 h.55C, 1 I
MC a 'k  30* MC,3 ASO’ C (5 h. 63 MC Oiteude, Aloat et Lille.
6 À  45 soir.— fertier» , 1 b. 06*, 6 b. 60,8 h .33 (10 h. diman
10 h. 11 m a l i n .  IS A M . » A or
Leagdox), 7  h. 46 , 8 k. 33, 8 k.

monde exe.}, (9 k- 05 Alost). — Braxelle* par Enghien ,6 k. 8 f  *.6 k. Ik  
•  h. 65 matin, 1* k. *3. 4 b. 94, 4 A 49, 7  h. 49 wir.

GRAUMONT ponr Hout, 6 h. 10,7 A 10, 9 A 03 m., 1 A  14 ,8  A  45, 
9 k. 48 ioii (9 n. »  Alk). — Ninove, Amit, Termonde et Braxelle» 
(N ord),7h .34,11 A 14 m atin ,t b. 17.5  k. 13(8 k. 36*. TetmouH» 
izc.), (9 b, 39 Ninove et Aloil). — Rrazellei (Midi), 7 A  04 ,  9 h. 01 
10h. 15ffl.,19b. 31,:3 b .3 6 .é  k.4«. 8 h.03 a.—Gand parSoUeghen 
(6 h. 30. le veidredl), 7 h. 33, 9 b. 62,11 h.l58 m., 3 k. 57, 6 b. 16. 
B k. 57*, 8 k. 59 lOlr. — Raghiea, Braâne, Charleroi, Namnr, T k. 04. 
9h .D l% :0A 15m .,19b .51 ,3h .t6 (6k .46B sgh ienetB ra lB e),lk .0«

I s t s n e  « la  M i d i .
Do BRUXELLES pont Paris, 5 k. 40,9 A  05m., 1 A 15, * b .» %  

'  b. »  Douai], 1 k 13,Moe*et Quiévrain, 6 k. 40(7 h. Moes], 8 h. 05* 
'A06*Mon»},10fa 3 0 m .,l  k . l 5 ,3 h .8 5 % 3 A » ,7 A l i f ( 8  h. 15 
oai) a. — Charloroi, Namur, 7 k., 7 h. 50 ,9  A ()6*, 10 k. *0 matin, 

13 b, 15,4 A 20, 8 h. 33, 8 h. 16 soir. •— Alk, Tournai, LiUe, par 
Jurblse.5 h. 4B.8A  06. l b .  16 (7 h. 13 Tournai).— Atk, Tourutî 
et Lille par Bnghita 8 h. » ,  7 k. 43% 8 b. 30, 1 h. 30.6 k. 03. 7 k. 
33, 8 h. 30* soir.

PARIS ponr BruxeUe*, 6 h. 3 5 ,7  h. *0,10 k. m., 8 A  45 ,8  A 16 •  
11 k. 20 soir.

MONS pour Bruxelles. 4 h. 09% 7 b. 11, 8 k. 04,10  A 18 m stli, 
13 b. 53*.3 b. 40 .4  k. » ,6 B .  43 ,8h. 01 ,9  A  06*s.—Cbarleroi et Na­
mur, 7 b. 11, 7 b. 43,10 h. 18, 11 A matin, 13 b. 49, 4 b. » ,  8 A 
10, 8b.01j8h. 0 5 soir. — Ath et Tonraai (Oh.,Atb],7 k. 11, 8 b. 04, 
S A  10, é  k. 43, 8 b. 01* soir.— Alort, Tcnnonde et Gaod, 5 h .. 
8 fa.04, 10 h. 18 ffl., 3 b. 10,6 h. 43 *oir.

CHARLEROI pour Braxeliei, 5 b. 30 [7 b.37 lundi], 7 b. » .  9 A 43 
B ..1S  b. 46. 3 h.04,4fa.3Ü% 6A 36 ,7b .ro i— Namur. S A 36*. « b ., 
8 A 83, (9 b., 53 lundi), 9 A 4 i 10 b. » %  1 k. 05%3 b. 45 ,6  A 33,
7 h. 18,10 b. 36- *. — Boghica Gand, Mf Solteghem, 6 k. 30, 7 A  
» .  9 k. 43, t t  h. 40, « b P % « h .ro so ir.!

NAMUR pour BruxeilM. (6 h. lundi), 6 h. 16, 8 A 17,11 k. 17 
S b . l5 '.3 b .» i . 6 ta., Cb. il), *oir.—Ckarleru, 3 b .» * ,  4 h, 43 (6k 
lupdO eh. 16,8 k. 17.11 A I T ik . 3 k. 15‘. 3 A 40*. Ii A. B A 40.
8 k. 3B s.ra Engbien Grammont, Gaad, p tr  Sottefkeia, 8 h. 18. 8 h, 
17, 11 k. 17 m atir,»  h. 40% S. A s.

ANVERS r—    a .
80, 3 A 60, 8 b. 60, 8 b. BO aoir.

GAND posi Aavrn, 4 k. *5, 7 A 19, 9 A 3B, 10 A 48 a . ,  * A 
SO.B A 30 ,6  b. 3 0 ,8  h. 401.

ANVBRS pear Rolieriiam, 7 h. W.IO ) ..M ,5  k .87*» ii (6 A 30*. 
poar Breda «t Moerdrcb). — Aerncbet, Olejii, Biiaelt, T A  19, » b . 83 
matin, 1 k. 46, 8 k. 46 w li. — Lierr*, « A  80, T A  19, 9 A  »3, 
11 k. I»  matin. 1 A 48, B A SB, 9  A  4B, 9 A 17 w ir. — Lenvali, 
Charlarci, Harieabours, 7 A  19, 9 .h. 35 matia, 1 A  45 ,8  A  46, (■ k. 
17 LocvaiB) Mil,

R0TTltrü>4M #anr Anvers (6 A  18, d* ile«dyc»), 8 A  M  matui 
S A l» .8 A lB i« U r.

NAMUR ro« ' BruxUte*,4 h.46%< A, 9 L ,  1 b . 30, ta., S b.
B h. 40, 7 A 46 sm*. (D'Ctuguiei poor Braxella», B h. *0, 11 b. u* 
!«.,8k. 56s.], 5  A iO  t.d eL a llulpe, (lSh.et6b.6Cs.deèroénesdae)).

LDXK M BüüSG pow »r«n!;«, lh.30* (B A  d’AxUi], 9 A  II* a . ,  
t  A  49 sa» ,

BRDXSLlBa poir CJiarleroi et G ita t, 9h- 05, * A 60 i. — 
LonteiB poar Aarscboi. Diest, Hasaell, 8 h. 07, 10 A CO m, 3 b. 80, 
6 A *5 wir. — Anter» »t Lierre, 5b. 6r, 8 h. Bl m., 13 A 33, X h. 
63,7 h. !*» t.— Givet pour Charieroi et Bruxelles 7 b. OB, 11 h. 16 m., 
4 h. 54 wir. — Charleroi pour Louvaiu (6 h. 5« de Lodeliisart), 9 b. 
t f  m., 1 h. 43, 5 b. 13, 7 b. 17 *.— Hercutlials pour Lierre et Aa­
ver», 5 h. 33, 8 b. 54, 3 A 10 roir. — llastcll pour Diest, Louvain, 
Bruxelles el Anvera, 8 A 04, 11 k. 45, 3 h. 16,6 k. 44ioir.

BRUGESpour£taRkei>b«r«he,7 A  10,9 A  80,'18 A 81 m., * A  43 
8 h . 10. 7 A 3», 8 h. 45 ioir ’ * ’• • ’

BLANKENBEKOHEpotr BtagAt,6 A S8,9  b. IB, 11 b,46 n . . 3 b  
B, 4b.S0, 6 b. et 8 h ioir.

Im p. de p . KABERGHS, rue  des Boîteyx, -13 bis-

Ayuntamiento de Madrid




